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“End, tolozr.* Comimercio-PORTO 


los no Porto,/22 e 23, em Lisboa, 


925-—Centra 


e emos para a nossa ci- 
g melhoramentos a que ella 
ito, sobretudo pela sua im: 

a economica e pela activi- 
iniciativa dos seus habitan- 


Ro 
Qutra razão ha ainda para que 
ficadamente possamos récla- 
para o Porta os elementos in- 
qsaveis para ella poder ser 
derada uma cidade moderna e 
assumir na economia do paiz 
que necessariamente lhe 
ado : — E' a somma avul- 
ribuições que o Porto 


recente orçamento ordinario 

| camara municipal do Porto pa- 
anno civil de 1923 vem recor- 
Atas e convém registar: 
referem á importan- 

ara rendimento dos. 

pos cobrados pelo Es- 

“e creados pela lei n.º 1:368, 
“de selembro de 1922 — o im- 
sol re o valor das transacções 
imposto sobr 


pimes.. 
Sondo o addicional de 10 so- 
“pre o valor das transacçõe: cula- 
“do no orçamento municipal em 
1:200 contos, reconhece-se que a re- 
ceita do referido imposto é presu- 
mida em 12:000 contos. Ea 
Pelo que diz respeito ao imposto 
E DA de capitnes, fi- 
em é to do 4) uid pa- 
| pagamento d'esse imposto é res- 
fo Roo addicional “a E o da ca- 
gonforme “o disposto nos ar- 
RIAA 68.º da citada lei n.º 


applicação de 


“Se em relação à annuidade de 
419 :0088420 O alludido imposto es- 
tá calculado em 53:1008000, isto é, 
92 %, O que será em relação aos ca- 
pitaes applicados em tantissimas 
qmmobilisações? 

“No relatorio preambular do or- 

não Feral do Estado para 1923-- 
24 caleula-se em 15:000 contos o 
pdimento provavel do novo im- 


Não errará quem presuma em 
200 :000 contos os rendimentos de 
capitaes applicados no Porto. Por- 


MULHERES 


E 
| = —— 


A "Liga da defeza dos direitos da creança” 


tanto, tomando por base os 10 %y 


ter-se-ha 20:000 contos para rendi- 


mento do novo imposto, 
Porto. 


D'esta maneira, passará o Por- 


só no 
e 


to à pagar 32-:000 contos de impos- | 


to à mai: 
novos. ti 
- E quanto pagará a mais com o 
gera va mento feito pela lei n.º 
1 na contribuição predial, na 
industrial, na pessoal do rendimen- 
to, etc, 2 de 

Sendo assim, não terá o Porto 
direito a reclamar do Estado que 
auxilio eficazmente o levantamen- 
to dos capitaes necessarios pára 
conclusão da adaptação do porto 
de Leixões aos usos commerciaes é 
para garantia de segurança d'a- 
quella importante obra hydraulica? 

Tem todo o direito, sem duvida 
alguma. * - 

Não terá o Porto direito a que 
melhorem as condições do porto do 
Douro, de modo que os serviços de 
carga e descarga se realisem com 
mais facilidade e economia? 

Tem, positivamente. 

Não terá o Porto direito a que 
se reorganisem as suas communi- 
cações ao e telephonicas, 
não só com Lisboa, mas tambem 
com. o resto do paiz e com o es- 
“trangeiro, de modo a evitar as in- 
terrupções constantes e demo- 
ras insupportaveis, assim como pa- 
ra obstar a que a nossa cidade se 


só com relação aos dois 


mantenha extranha aos beneficios. 


da radio-telegraphia? 
Tem, sem duvida alguma. 


Não terá o Porto direito a que Pp 


o Estado o favoreça com subsidios 
e recursos de toda a ordem, como 
subsidia melhoramentos e serviços 
na cidade de Lisboa? 

Tem, incontestavelmente. 

O novo regimen tributario vem 


'Acaba de se fundar em Lisboa 
a «Liga da defeza dos direitos da, 
creançam. Mais uma vez o espirito 
de solidariedade paira muito aci- 
ma das paixões humánas, como 
| uma aguia agitando no espaço as 
eo azas triumphadoras, e procu- 
ra identificar-nos com os pequeni- 
| nos, com os que soffrem, com os 
piso não sabem nem se pódem de- 
| fênder, 

Cabe aos ilustres professores 
dr. Adolpho de Lima, Pedro Dias, 
Candido de Carvalho, Brito More- 
no, Beatriz Magalhães, eto, a 
hónra da iniciativa de uma obra: 
que, correspondendo a uma neces- 
sidade social, se deve considerar, 
como tendo, desde já, assegurado 
um exito glorioso. 

Propõe-se a Liga da defeza dos 
direitos da creança conservar-se 
vigilante, e, n'um movimento ex- 
tra-official organisado eontra as 
fórmulas juridicas do Estado, fazer 
todo o bem, que pudér, em favor 
da creança. 

E' que está provado que a esta 
se encontram ligadas todas as 
mais graves e imperiosas ques- 
tões. 

Porque se chegou já ao conven- 
cimento de que do seu fesiino es- 
tão dependentes qs destinos dos 
povos, mais do que nunca e r6co- 
nhece, hoje, a necessidade de a 
desenvolver integralmente, visto 
que só assim se poderá concorrer 
para a formação de uma sociedade 
melhor e mais perfeita. 

E' exactamênte porque é já 
onto assente que o mundo rovo 
está nos berços e consequentemen- 
tê nos braçós da mulher, cnde a 
ereança repousa, pesando n'elles 
muito menos, com certeza, co que 
a responsabilidade de ser mãe no 
momento que passa, que Intos os 
olhares se voltam para a edu serão 


aizes que maiores progressos 
teem realisado n'esse sentido, Os 
que melhor reconhecem como é 
immensa obra que, ainda, ha a 
emprehender em favor das gera- 
ções vindouras. =. 
No intuito de tornar conhecida 
a vLiga da defeza dos direitos da 
ereança» e poder-se bem avaliar 
seu alcance moral e social, inau 
rou, a semana passada, O snr, 
Carneiro de Moura, ilustre pres: 
dente da commissão organisadora, 
espirito particularmente attrahido 
por todos os problemas, que se 
prendem e entreljacem com à ques- 
tão masima do destino humano 


ferencias de propaganda. . 
Para qe as nossas leitoras pos. 
sam avaliar o que deva ter sidó 


aquello trabalho magistral, trans-, 


crevemos, em seguida, a synthese 
da conferencia ' 


aíNas sociedades humanas às 


creanças são como as folhas nas, 
arvores. As aves respiram e vivem. 
pelas folhas e as sociedades buma-. 
nas engrandecem e progridem' pelo! 
hem estar das creanças cujos prin- 


cipios scientificos de assistência “e, 
educação a pedologia systematis; 

Entre nós é muito necessaria à ue- 
feza dos direitos da creança, por-| 
que a nossa deficiente organisação 
de familia e Os erros da organisa-! 
cão social, originam os vicios e às 
erros educativos da nuericia. A pe- 
dagogia classica de Rousseau cui- 
dou mais da educação dos adul- 
tos; a revolucionaria de Tolstoi 
desprezou as condições accidentaes 
das creanças;.a pejpsógia educa- 
tiva de Herbart cessivamente. 
technica, e a experimental de Mos- 
so é por demais materialista. A 
creança provém da familia como a! 
arvore da raiz; carece dos braços 


4 


RAE 


à a 
orador fluentissimo, a série de con- | Sara em nosso to 


Um grande Amigo de Portugal. —Uma entrevista... à traição— 


Continente o bas + » . « ) 


Africa Oocidentol o Oriental | Sinos + 


q espanha . 
Tnito Postal 


EO RR Lies 4 


| Ano « 
» cce a 0 | Sometro 
FAGANENTO ADIANTADO 


Preço avulso, 100 réis (J0 cent: 


Lela-se hojo na edição 


Duas Conferencias Pró-Portugal.— A situação financeira, e 


desvaloriseção da moeda. —A Conferencia de Lausenna.—As 


; silhouettes dos Delegad, 


as—aPardon, monsieur!» 


Gerente dos Hoteis Portuguezes de 
Turismo, mr. Léon Kues, aprovei-! 
tara a sua recente viagem á Sui 
sua Patria, para lá contar 
tugal e dos Portuguezes. 


de Por- 


E' de saber que Léon Kues é 
um grande admirador da nossa 
Terra; e, representante de grandes 

| jornaes estrangeiros, n'elles, expan- 
de a sua devoção losiphila — amiu- 
de defendendo o bom nome de Por- 

| tugal das atoardas com que inten- 
tam amesquinhal-o. Não ignoramos 

| também que o ilustre suisso reali- 
duas conferen- 

“cias, - e que passára uns dias em 

Lausana — nas barbas da mesmis- 

ima Conferencia. | 

) ura Léon Kues acaba de regres- 


impressões. 

Apresentar-me-hia ao recemvin- 
do, com o ar mais innocente d'este 
múndo, assim «como quem não 
quer a coisa», e sua exc,* não sus- 
| peitaria sequer a «traição...» 

O plano era, reslmente, magni- 


sar de sua viagem magnifica, e eu rencias à 
“| pensei logo aprove..ar-me das suas Ruhr, à M 


Sabiamos que o Administrador-' sa «Industria», uns largos horison. 


tes... 


Voltando a referir-se á desvalo- 


risação da moeda : 


—Ella é simplesmente um «phe- 
sO- 
luta discordancia com a riqueza pu- 


romeno» cambial... Está em 


blica, não passa de uma ficção. D 


um dia para o outro, fatalmente, a 
moeda impôór-se-ha, subindo ao lo- 
Saiba: eu 


gar a que elle a dro: 
tenho uma inabalavel esperanç 
n'essa reviravolta. Confio!» 


* 


Nesta alfura da nossa conver- 
sa chegaram os jornaes. Folhea- 


mol-os, à correr. 


A” sombra do Tratado 
de Versalhes... 


Ordem do dia do general 
Payote...boztosdo acordo 


e 


a 


Encontramos alguns dados interes- 
Sentes na ordem do dia do general 
Payot, dirigida muito recentemente, E 
25 de fevereiro, ás lropas e secções dos 
caminhos de ferro, collotados sob as 


Le Journal trazia largas refe- Suas ordens no Rui 


O pessoal technico envigdo  Além- 
e Rheno era const luido, ao principio, só- 


olitica internacional, ao 


ossul... Isto lembrou-m: 


a conferencia de Lausana... E rom- | Mente por 126 ofíiciaes, 1.136 ferroviarios 


pi: 
—Diga-me, Kues: você estey: 
na Conferençia... Que lhe pareceu: 
Léon Ives sorriu. Um sorris 


“fino, mysterioso, um tudo-nada di- 


plomatico. 


Maos à obra! 


* 


É 

Eis-nos no gabinete de trabalho 
de Léon Kues, lá arriba, no-Gran- 
de Hotel. 

“O ambiente é morno, 
vel. Em volta, n'uma encan 
desordem, um mundo de revistas, 
de - photographias, 
nadas, — nadas 
para a nossa sensibilidade. 

Defronte dos ' nossos olhos, na 
arede fronteira, alveja, em campo 


agrada- 


fico, e a sua realisação dependia , 
apenas de uns momentos de Tazêr. 


de pequeninos 
que eram muito | 


—O que me 


divertido, 


nhando & 
aquelle 


ora, 


ram adversarios... Significativo- 


nova guerra... 


ua Interes- 
santissima, Tão interessante que...» 
—Que fracassou! — interompi, 


€ 
O meu amigo rin. Depois, apa- 
minha deixa, anotou 
«fracasso». Kues, durante 
8 sua permanência em Lausana, ! S% 
estivera hospedado no grandioso 
Lausanne Palace — onde se alber- 
gavam os delegados turcos e fran- 
“cezes, todos bons amigos... esque- 
cidos já de que durante a guerra fo- 


Não obstante o «íracasso», Léon 
Kues é optimista, Tudo se fará pelo 
melhor. Ninguem deseja hojo uma, 


ie 1.200 sapadores francezes e belgas 
e mais do que insufficientes para organt- 
czar uma rêde de 5,000 kilometros com 
o Um trafego de 1.200 comboyos e substi- 

tutr um quadro admravel de 120.000 
| «camaradas» allemães, Os alifados 
augmentaram portanto aquelles effeoti- 
vos, que devem regular por 227 officises 
e 10.000 empregados ferroviaros, asse. 


1.—& combayos entre Mogunca e à 
[14 entre Colonia, a Belgica e a Fran- 


2,8 comboyos de abastecimentos; 
3.06 de transportes de tropas; 
£c420 de passageiros, correio e 
abastecimentos para cívis, x 
Não se pode d'zer ainda que seja sa- 
tistactorio, nem mesmo brihanie este 
resultado. Comtudo já é alguma eoisa. 
A França e a Belgica poderão come- 
car a contar victoria, quando: fizerem 
chegar á fronteira 45 a 50 comboyos car. 


a seguinte movimento diarfo: | 
França; 2 entre Coblentz e a França: | 


da tarde 


DE O Comercio do Pa 


TEMPERATUR 


ER 


uno + 


|] Em Santa Clara come E 


regados do precioso e lão disputado hoje o julgamento, 


e sangue, a cruz suissa. jos 
combustivel, É 


o sobre. applicação de capitaes, De resto — a Conferencia não 


ferir duramente a população por- de sua mãe para ser amparada, e 


má todo 0 paiz. 
— Ja manifestamente erro por de- 
| feito, a não ser que o regulamento 
ei n.º 1:368, n'essa parte, rê- 
lamento ha pouco annunciado, 
“nos seus termos geraes, esteja para 
orada publicação, sê não tivér 
tiva condenação, como devia 


tuense, Justo é, pois, que essa po- 


pulação usufrua um apreciavel q 
nhão do sacrificio que lhe é impos- 
em nome das urgencias do Es- 


to, 
tado. à k 

ão é favores que o Porto re- 
clama: Reclama tão sómente o que 
lhe é devido, à face de incontrover- 
sos principios de justica, 


“E na ver dade, 


5 ) 
ade, tremenda a cri- 
e guga m 


X 
mas não é esse o único mal contra 


que temos de précaver-nos; outros 
pódem existii 
agregação interna que nos afflige, 


— Não podemos julgar-nos isola- 
dos dos outros povos, e os nossos 


ida-. nos “crear embaraços no consenso 


tir. Infelizmente cada passo que 
avança é sempre tinio de san- 
“se coberto de violencias, paga 
sivamente cara talvez para, 

5 vantegens alcançadas. 
— A grande guerra não podia dei- 
“xar de avolumar as cansas, qué da 
To go véem affectando à tranquilli 
“das sociedades, e que parese 
se vão tornando essenciaes á sua 

existencia, 
“E evidente que povo algum da 
Europa podia evitar o reflexo mais 
tienos intenso “dos males ge- 
raes; mas as condições especiães 
“de cada um devem exigir especias* 
cuidados para evitar às maximas 
* consequencias d'esses males. 
A divisão politica da Europa 
não obedece apenas a condições da 
aca, a situações geographicas, 
“etc: ha, porém, um fáctor, que es- 
pecialmente para as nações peque- 
nas, influe de um modo, por assim 
izer, definitivo para a suá inde- 
— pendencia. 
E ) equilibrio politico tem, não 
“poncas vezes, concorrido para a 
“creação dê pequenos  estádos e pa- 
“ra a manutenção da independericia 
de outros. 

"A mossa historia, O nosso passa- 
do de gloria e a nossa decisiva 
acção civilisadora em rázio das 

* descobertas, em que fomos um ele- 
mento indiscutivelmente preponde- 

" rante, collocam-nos em uma situa- 
ção especial entre os differentes Es- 
tados da Europa, que o equilibrio 
politico vem reforçar. 

A nossa autonomia, portanto, 
* não nos parece sequer ameaçada; 


nacões; - exagerados, poi 


vão-nos creando “uma atmosphera |. 
ae 


e seredito, que tende a asphi- 
siar-nos 
“A politica de 


os inferesseés partidários aos do 


paiz, tem colaborado efficazmente 


no descredito dos homens publicos, 
que, além da falta de competencia, 


“são ainda abocanhados na sua haon- 
radez na gerencia dos negocios pu- 


blicos. 


- Os tribunaes -nos poucos casos 
trimes, que téem a julgar, dão-nos 
ara saber- 


elementos bastantes b 
mos como é considerada a justica. 


As inumeras syndicancias sobre 
dos dinheiros publi- 


delapidações 
cos, não conseguem chegar a res 


tados claros, prolongando-se inde- 
finidaroente até- passarem da me- 


moris de todos. 
A impunidade constatada 


minosos, 


fome. 


Os maus instinctos e as ambi- 
ções campeiam livremente e todos 
! an- 

des, são ainda transmittidos para 
aiz com côres ainda mais 


estes males que já de ão. 


fóra do 
carregadas, 


Os grandes especuladores con- 
tinuam na sua faina de augmentar 
as suas já grandes fortunas, á eus- 
ta das miserias.de tantos; os gran- 
pretendem alcan- 
car os seus sonhos de gloriá e da 
bem estar, sacrificando 6 paiz és 
ambições, man- 
tendo-o sob a constante ameaça de 
revolucionarios, con- 
demnando os governos a uma si- 


des ambiciosos 


Suas desmedidas 
movimentos 


tuação de vigilancia permanente 


cultivados pela des- 


varios matizes e & 
|| imprensa que a serve, antepondo 


E 
tantos crimes coromuns, mas con- 
globados sob a generica denomi- 
nação de crimes políticos, term ani- 
mado por tal fórma os grandes cri- 
que ninguem tem con- 
fiança na sua tranquillidade, nem 
garantia de não vir & morrer de 


feminina à fim de que à mulher 
possa, com proveito para todos, 
guiar o homem de ámanhã na es- 
colha dos fructos da razão, feita 
pelo seu modo de ser moral, e rea- 
lisada pelo caracter, 

Ora im dos grandes fins da 
uLiga» é prestar assistencia à 
ereança, começando por organisar 
a familia, é preparando-lhe o meio. 
onde aquella possa crescer e desen- 
volver-se. E E 
á Queremos acreditar que não ha- 
ja povo algum, por mais atrazado 
que seja o estado da sua civilisa- 
cão que, sob o ponto de vista do 
sentimento, não tenha um fervoro- 
'so tulto pela creanca, tornando-se : 
todos os-casos em contrario motivo 
de censtra; No emtanto, affigura- 
Sê-nos que, mesmo entre os mais 
adeantados, ncos se púdem or- 
| gulhar esponder completa- 


males, mesmo reduzidos ao seu 
verdadeiro, valor, bastariam para 


s de fodas as 
quer dizer, de 
exercerem uma ácção perfeita, act- 
va & consciente, não só no comba- 
te contra a miseria material, mas 
contra a degenerescencia dos indi- 
viduos é das classes, que assegu- 
ram é mantéem a existencia das 
raças; o que não impede, é clarG, 
que lá fóra, não existam, aqui e 
além, ideias profundas lindamente 
“concretisadas, tendo todas raizes 
no coração. 
Todavia, são exactamente Us 


as o 


a sociedade viciada desvia as mães 


do lar, pela'oppressão da mulher 
ou pela ancia do luxo. Os paes ca- 


recem de dar o exemplo á familia, 


pela vida »sobria, pelo methodo e 
pela serenidade. A «Liga da defeza |) 
Ro direitos a Sronnao TRE 

a crise actual, propõe-se estabes |: E E 
Jecer uma corrênte em favor da |montenhas — em cujas bases, no 
normal organisação da familia pa- 
ra assistir ao desenvolvimento da 
creança, e da correcção dos erros 
sociaes para que os organismos 
collêctivos possam ueiender a Ta- 


milia e a vida geral.» 


Não resta & menor duvida que a 
ideia está brilhantemente lançada. 
No emtanto, é opinião nossa que, 
por melhor que seja a vontade das, 


pessoas que se encontram á test 
de tão bella instituição, e 


intensa e benefica que sele < sua. 
aganda, os resultados socsmues 
“não poderão ser absoluta- 
mente proficuos, se esta não tiver 
a auxiliala a dedicação de waos 
se não tiver a 
aquecel-a a ternura do sentimento 


obra, 
os portuguezes; 
feminino. 


Protejamos, 


nos, o amor do seu coração. 


I ois, tão generosa 
ideia! Quem lhe'não pudér dar es- 
forço dirigente, que lhe dê, ao me- 


Léon Kues folheia ilustrações, 
commenta-as enthusiasmado. 
leva-o o fallar das suas montanhas 
grandiosas, — ante as quaçs 0 co- 
ração do homem se senfe dêliciosa- 
mente esmagado... Oh! os Alpes! 

'A riqueza da Suissa está toda na 
aspérrima sumptuosidade das suas 


! 


emtanto, dormem povoações pacifi- 
cas e se espreguiçam lagos azues, 
Um formoso contraste, não é? 

E, como Léon lues se quedasse, 
abstracto, os olhos perdidos n'uma 
visão ' longinqua, resolvime cha- 
|| maLo á realidade... da minha pre- 

gença: ' í 

—Diga-mo, Kues: você realisou 
duas conferencias em louvor-de 


|| Portugal... 
migo despertou. 

Ab! so! "Isso. 
ves sabem. tudo, ativinham... E 
certo; realisei duas conferências. 
| Em dois importantes clubs com pu- 
bilico escolhido... ; 

Um prazer infinito para mim o 
descrever aos meus pafricios as ex-| 
cellencias d'esta terra hospitáleira | 
e fidalga, as bellezas incomparaveis | 
da sua paisagem». 

—Fallou então... 
F —sDe Cintra, Bussaco, Bom Je- 

sus, efe... De tudo! Se tuão é tão 
lindo! E a pena que eu tive de não 
ter Jevado comigo umas pelliculas! 
Wlustraria com ellas as minhas con- 
fereneias... Repararei a falta na 
minha futura viagem.» 


t 


contra as possiveis alterações da 
ordem publica. 

Os partidos que do governo pas- 
sam pára & opposição Vão, por sua. 
vez, Servir-se dos mesmos proces- 
sos, que tanto condermnavam. 

Como nos úlfimos annos do re- 
gimen transacto, o -descredito das 
partidos está consumado. 

Que admira, pois, que os estra- 
nhos tenham os olhos postos em 
nós? 

Desta desagregação tão eviden- 
te póde bem resultar um fracasso 
contra que todos tenham de preca- 
ver-se, 

Diz a imprensa que está sendo 
reforçada a guarnição de Lisboa e 
suas proximidades. 

E os políticos não « tentam m'is- 
to, e não terão meio de moderar o 
irrequietismo dos seus adeptos? 

Ou então regem-se pela fórmu- 
la: — Morra Sansão e quantos aqui 
estão, 


O Comercio do Portos-Tarta 


y 


Sociadate dos Architastos de Norte 


Reuniu a assembleia geral d'esta 
Sociedade, afim de proceder à eleição 
dos novos corpos gerentes, ficando 


eleitos: 


Assembleia geral—Presidente, Al- 


varo de Oliveira Moraes; 1.º secreta. 
rio, Balth>zar da Silva Castro; 2.º se. 


eretario, João Marcelino de Queiroz, 
Conselho director — Presidente, 


Joaquim Gonçalves da Silva; 1.º se: 


cretario, Arthur de Almeida Junior; 
2º secretario, Rogerio dos Santos 
Azevedo; thesoureiro, Augusto dos 
Santos Malta; vogal, José Ferreira 


Peneda. 

Após a eleição dos corpos admi 
nistrativos, o conselho director tran. 
sato propõe. depúis de varias consi- 
derações, que fosse conferida a pre 
sidencia honoraria ao illnstre conso 


cio e grande artista portuense, enr, 
José Marques da Silva, proposta que 


a assembleia recebeu com approva: 


ção mnanime, dando ensejo a pala- 
vras de admiração e applauso á obra 


artistica que aquelle senhor vemrea. 
lisando, 


O Conselho Director resolveu que 
as suas sessões sejam quinzenaes e 


ás segundas-feiras. 


Agradeci-lho em nome de Por- 
tugal. 

—E diga-me: o seu publico? In- 
teressou-se? 

O rien «entrevistados | olhou-me 
admirativamente. Se se interessa- 
ra? A valer! . 

E expóz: 

—uNo met publico predomina- 
xam industriaes, capitalistas... E já 
vacê comprehende o meu empenho 
em mestrar-hes Portugal- Lá fóra 
— desenlpe-me a franqueza — ha 
uma certa desconfiança... Às revo- 
luções;; A desvalorisação da moe- 
da ésks omo um indício de — co- 
mo dizer? — de «pobreza...i 

—Que não é! — aecudi. 

—«De-fórma alguma, meu ami- 
go! Eu conheço a situação. E, como 
-| à conheço, tratei de explical-a cla- 
ramente nas minhas conferências, 
Portugal — e já não fallo das suas 
colonias — é um paiz de immensos 
recursos: “Só lhe falta exploral-os, | 
conhecelos bem, crear é alentar , 
-| iniciativas.» | 

Uns momentos de silencio. Acen- 
dem-se cigarros: Bepois, gravemen- 
te, Krrs" expóemé a situação da 
Suissy de ba 50 annos. Era, sob o 
ponto dg vista de Turismo, a que 


| enorme 


morreu * 
Constantinopla... 


despe 
Sato 
mara: 

—Aw revoir ? 

Não é verdade que isto 


cia continua em Lausana... 
—E Mossul? 


não cede... E, 
glaterra não 1 
ne convém...» 


elo seu lado, à, 
vás do cabon, 


sou a apresentar-mos. 
ndo crove) pedido. rm. 

CEC e it 

Tsmet Seis risonho, bem 

to,- quasi des 


iommem francez, delicado, 


rigidez britannica; os del 


japonezes, 
—E os jornalistas? Diga-me... 


Portugal? — n'uma roda viva. A: 
sediavam o 


os mysterios... 
«mascaras» dos chefes...» 


* ' 
E dá-me cutras Informaçõe: 
nario. Enchera-se de forasteiro: 


lembrava um grande Babel... 
A Suissa, povo eminentemen 


sião da propaganda, não era? 
passeios 
de attençõs, 
A Suissa sabe crear amigos... 
* 


avoado... 


que farte para úma «entrevistar. 


a mr. Kues... Men Deus! 
E aqui me tem's. exc.* a pedi 


a altura... d) 
mercio do Porto. 


hoje" atravessa Portugal. Nascia. | 
Não setinham ainda rasgado, a es- 


TEIXEIRA PINTO, 


deslocou-se apenas para 


E tanto que Ismet Pachá, ao 
dir-se, em Lausana, do dele- 
francez, mr. Bompard, excla- 


arece 
indicar tenções de regresso? Mas 


| ha mais: O secretario da Conferen- 


—uA Turquia, naturalmente, 
1o- | tre 
Não | ja 


Amostron-me Mussolini na sua. 
Ee. eras “goi cao Piza 


OS 
spreoccupados. Tchit- 
cherine, enigmatico e frio como 
uma steppe da sua patria; Bom- 
ard, sympathica figura de gentil- 
avel; 
Lord Curzon, encadernado na sua 
ados 
pequeninos, risonhos.. 


—«Andaram — como se diz em 
essoal das delegações 


com perguntas, tentavam decifrar 
diplomaticos nas 


Lausana, nos dias da Conferencia, 
adquiriu um movimento extraordi- 


prático, aproveitara a permanencia 
dos jornalistas estrangeiros — uns 
150, pouco mais ou menos — em 
proveito proprio. Uma bella occa- 


“Foram-lhe facultados deliciosos 
pelo paiz, rodearam-nos 


Hora de retirar!/O tempo tinha 


Tambem, o men dasideratum es- 
fava aitingido: conseguira material 


Certo que ella era uma «traição» 


Jhe um perdão — um perdão a toda 
das columnas do Com- 


.* 

Com mafs fntensidade do- que nunca 
elrculam boatos de mediação entre a 
Allemanha e... os Invasores. Os jornaes 
de Berlim, não obstante a campanha 
de resistencia, aconselhada a loda a 
hora e em todos os tons, verlam, mesmo 
assim, com bons olhos o accordo, E 
parece que os francezes tambem, 

Chegou mesmo a fellar-se no diplo- 
mata, que serviria de medianetro: q ill 
politico. hollandez, Van Karnebeck, 
treinado em muitas questões delica- 
das e-de summa, nsabilidade. 


A conversa esmorecia. Fallei-|. Esta noticia acompanhou de perto a 
lhe ainda nos delegados á Confe-| qa substituição: do chanceler Cuno pela 
rencia; e Léon Kpes, risonho, pas- | prinoipe Max de Bade, Tem mais razão | 


* 8 primeira, que a segunda. Mas 
ta sr ambas falsas... 


5. 


e e ad 


'Os synáltalós de mineiros allemães 
em refórco do protesto do Reich, lan- 
geram tambem um appeló ao operariado 
de todo o mundo, protestando contra 
«os actos de brulalidade commettidos 
nos territorios occupados». - 

Isto é uma das muitas armas empre- 
gadas pela Alemanha na ofensiva in- 
fernaciônul. Mas se os governos das po- 
tenoias não téem feito grande caso dos 
protestos officiaes do Reich, ha “certos 
symptomas na America do Norte, na In. 
glaterra, nos Paizes Scandinavos, ra 
Hollanda e na Suissa, a qua devemcs 
prestar attenção. 

Entretanto a França vie aigrebz 
dendo no rapido Perlim-Colbaia 12 tal. 
lies de marcos4papel ) milhões de 
francos) e expulsando sem contempla- 
ções as auctoridades indesejaveis. 


s- 


te 


Sofia Casanova 


Regressa & Hesnanha, aq sua 
querida terra, a eminente doutora 
eôndecorada pelo governo de S. Pe- 
tersbnrgo, que durante o conflicto 
mundial prestou inexcediveis servi- 
cos nos hospitaes de Varsovia e da 
Polonia e de toda a frente oriental 
enviou saborosas chronicas ao «A 
B C» de Madrid. 


renina, 


“Dente d'ouro" de | 
outros réus, im fica- HH 
dos nos acontecim 

tos de 19 de ou! 


Raras pessoas segui 
conseienciosamente e de 
ada questão russ 
desastres suecessivos no 
Datalha 4 “throno e ao 
desenvolvimento do bolci evisme 

ta E TÇA 


“| da com o visco) 

“uz o primeiro 

leram a no! com vêr 
jubilo, publicando-a em lo; 
honra, acompanhada di 
princeza, com as palavri 
rinhosas do vocabulario nai 

- A familia ainda não | e 
como se ha-de chamar o ni 
E entretanto todas as E 
cidas na Inglaterra no m 


rã que, 
atompanhem o seu destin: 
verdadeira communhão de 


A 
Já manifestamos a mais pro» 
funda admiração pelo grande e ra 
desto sabio, que tem sacificad 
vida em holocausto á sciencia. 
dido pelas mysteriosas emana: 
do radio, a cujo estudo tem 
as suas melhores horas, n'um | 
balho exhaustivo e absorventi 
Charles Vaillant, o grande 
do, recebeu finalmente a cons! 
cão official no «Hotel de Villen, dl 
Pariz, com a Legião de Honra e 
medalha Carnegie. NE 
sem 
Para os nossos pobre: 
Do sor. M. A. A'ves de Brito 
bemos a quantia de 245000 réis, co! 
destino a pobres envergonhados. 
Agradecomos em nome dos que 
vão ser contemplados. 


r- 


Assignatura - Porto 


O Emmeio dy mto —-MENSAL 1 


ARCHIVO DE CRITIOA E INFORMAÇÕES 
Publicado o n.º 12 - 7.º anno - Correspondents a dezembro 


o orovincias, 1840: 


[cansam 


perto d'olle... Esta ideia fazia-me 
bater o coração, o meu fraco cora- 
ção. 

A snr.* d'Arsonville adivinhou tal- 
vez o meu pensamento; precisou lo- 
go em seguida: 

—Sim, em minha casa, n'om pa- 
vilhão especial em que Bo acha o 
meu afelier, ao fundo de um jardim; 
a Joanninha poderá fazer uma colhei- 
ta de violetas; o relvado está embal- 
samado ainda, 


o SE EE 
y ão, depoi j 
Folhetim D'o Commercio do jorto | do eau dó fm enspi£o 
—0Oh! gósto, sim, tanto como da 


1 DE MARÇO DE 19% 
mamã e um pouco mais do que de 
RE == | meu tio Luciano. 


—Ser-lho-hei sempro muito reco- 
nhecida d'essa traição. 

N'essas palavras era toda a sym- 
pathia que me arrastava para Leo- 
nor d'Arsonvillo. 

Esta tinha comprehendido o que 
continham para ella as minhas pala- 
vras; quando lhe estendia a mão com 
um pesar e uma prece no fundo dos 
olhos—o pesar da hora fugida, a pre- 
ce de a ver resuscitar!—attrahiu-me 
para eila e beijon me: 


merecia a enthusinstica admira, 
de que ella lhe offsrecia a home! 
gem. Era ella em verdade aqni 
que a sua ternura podia desejar co- 
mo companheira d'esse irmão, que. 
era um pouco seu filho?... On ad 
ginação do poeta unicamento creára, 
a crentura encantadora cnjo pensi 
mento o obsidiava?... ” 
Respeitando lhe a vontadi ! 
nha o deixado absorver-so de novo 
nos trabalhos com um ardor pari 


snr.* diArsonville, em que lhe dava o|vam um aspecto simultansamente 

meu melhor agradecimento, sahi le- [intimo e pittore ca. ] 

vando os mens apetizes». Fóra era a alegria de junho que 
Cá fóra Cecilia e o automovel es- | enchia o jardim da festa das côros e 

peravam-nos ' do insbriamento dos perfumes de va- 
Uma vez instalados no carro, Gil | rão. 

O Joanninha, um de cada iado, levan- —Um verdadeiro tampo de noivos 

tei por instincto os olhos para a va-| —pensou [;sonor. 

randa onde acabava de fazer tão am- E no fundo do seu coração, uma 

pla provisão de folicidade. fibra dolerosa estremeceu. Havia dez 
Na grande janella aberta Leonor |annos que estava viuva... Inteira- 

estava debruçada junto da snr.*| mente dedicada ao irmão, occupada 


netrára no salão em que ella traba- 
lhava. 

Surprebendida pala alteração das 
feições do irmão, abeirára-se delle 
com nma pergunta anciosa: 

—Que tens Hanrique?... Que se 
passou? 

—0h! nada, que não fossa bem 
previsto, minhr pobre amiga. Ea ti 
nhao visionado; cellee amaram-se, 
amam se e casar-se-hão! 

Timha articulado estas palavras 


ginia de Yorne, o snr. de Belleville, 
um rapaz encantador e muito bom 
musico. A ontra noite, com Idalina, 
tocou matavilhosameute & sonata de 
Franck. 


—0 tio Luciano é o irmão de Vit- 
VI 


—são-lindas estas cteanças—dis 
VW Bsa enc? d'Arsonviile lentamente, 
como olhar detido nos cabelios de 


«Joanninha, em que o sol punha refe 
“Xos de oiro vermelho, —E que bem 
estidas estão! 
Approvei contente: 
* —E' gre elles técm uma mamã a 
“Quer não falta gosto. 
— —E uma amiga que não parece 
mada desprovida dello — acabou a 
Enr* d'Arsonville. 
Depois, dirigindo-se aos pequenos 
| tus haviam retomado o seu logar 
junto de mim, um do cada lado: 
| —Gostam muito da sua amiga Li- 
Binha? 


«Joanninha contentou se em aper- 
tar termamentê a face contra o meu 
braço, emquanto Gil respondia de to- 


Duas tiragens 


Leonor disse lentamente: 
—Sim, eu sei, o Henrique fallon: 


nista, 


nome de irmão. Sacudiu-me um fre. 
mito... Men Deus! iria saber algu. 


calar-se-ial 


Young: 


que passei a 
ni lhar para a minha no 


E tive um o! 
va amiga. 


a gnr.* Young com malícia. 


1 Mnito sincera, respondi: 


dial 
creme rem 


me delle e do seu talento de violi- 


Pela primeira vez pronunciava o 


ma coisa? Saber porgne de repente 
elle ss tornou glacial?... Mas ella 
não continnou... Era certo, agora 


Então levemtei-z:o e disso á snr.* 


— Minha querida senhora, sou obri- 
gada a dizer-lhe adeus. Preciso de 
comprir agora o papel aeceito de 
«mamã» passeando a sua familia... 
Vou deixal-a, mas não sem lhe agra- 
decer mil e mil vezes.08 instantos 


—Então, Lininha, não me quer 
mal pela minha traição? —interrogou 


Edição da fardo 


—Não acha que é preciso que nos 
deixemos como amigas... e como 
amigas que desejam tornar-se a 
ver? 

Ella deva ter-me lido no rosto to- 
da a alegria que me davam as suas 
ultimas palavras; e continuou sor- 
rindo: 

—Veio-me uma ideia, talvez bem 
indiscreta, mas tão tentadora, que 
lh'a quero submetter... Teria um 
grandissimo prazer, omfazer a pastel 
um esboço da sua amiguinha. Isso 
é-me facil, visto quo posso dispor 
n'esto momento de uma tarde. Quer 
ser a interprete do men desejo junio 
da sor.* de Yorne, que não tenho o 
gosto de conhecer? e sa ella consen 

ir, poderá conduzir-me a «sua filha», 
visto que lh'a confiam muitas vezes? 

Interroguei-a a meu pesar. 

—Conduazil-a a sua casa na rua de 
Borgonha? 

No meu espirito tiniam estas pa- 
lavras: «leonor d'Arsonvill mora no 
mesmo palacio que o irmão!» Ir tão 


Depois, dirigindo-se à prquena, 
que escutava muito attenta: 


—Quer ir vor-me? Tenho dois ga- 
tinhos muito bonitos, um todo bran- 


co e ontro todo negro. 
—Com aLininha? 


Sim, com Lininha—repetia Leo- 


nor n'am tom incitador. 


—0h! então sim—disse Joanninha 


decidida. 


—Agora que tenho o consenti- 
mento do modelo, só careço do da 


mamã e do do joven Mentor. 


—Tem o d'esse ultimo —disse eu 
com ardor. — E quanto á approvação| 
de Virginia, posso promettel a desde 
já. S-i quo ella deseja muito ter um 
retrato dz Joanninha. Ficará encan- 
tada e muito reconhecida de lh'o de- 
ver, porque ella é, como eu, uma 
grando admiradora dos seus traba- 


lhos. 


—R' então coisa concluida. Quez 


ir na quinta-feira ás duas horas? 


Inclinsi affivmativamente a cabe-|em profusio e sedosas tapaçnrias, 
ça;e depois de um ultimo olhar á | encerrando quadros d 


»| Young; e em mim descia, como um 
longo beijo mudo cheio de promes- 
sas, o olhor dos seus olhos partos, 
que só devem buscar na vida a feli 
cidade dos outros. 

Qua Inminoso passeio fiz com a 
esparança sem noms que me enchia 
o coração! 

E n'essa noito escrevi... Escrevi 
todas essas coisas, qua talvez me 
farão chorar um dia, quando as re 
ler... sim se o futuro não fôr tudo o 
que deseja o meu coração! 


via 


Sentada n'ama poltrona de antiga 
tapeçaria, com as mãos abandonadas 
nos joelhos, Leonor d'Arsohyille psa- 
sava em frente do cavaleto prepara- 
do Sem a vêr contemplava a dscora- 
ção habitual do atelier, ao qual mo- 
veis antigos, bugiarias raras, flores 


A's5e7 horas 


capar 


pariga não ora noiva 
Belleville, não q reria d 


or obras do caridade, distrahida pe- 


a pintura e a mysica, pelas inevita 
veis obrigações da existencia mun 
dana eonsagrava se a viver vida no 
va... Mas a sua alma nada esquece 
ra da fupitiva felicidade, que tive- 
ranem do terrivel preço com qu» |pção que lhe infligia o destino e que 


a tinha pago. 


Em um instinctivo movimento, | ser tão cruel. 
sacudia 2 cabeça como que para es 
á obcessão da recordação que, | palavras 
dia, não queria abandonal-a, |adormeciam os pesares do irmão 
nois que esperava Idalina Narsan 6 a 


n'esse 


galante amiguinha, ' 
Tinha evitado fallar a Henrign' 
do sen encontro com Idalina na css 


da snr.* Young porgas não havendo | irmã, 
rteza de que essa ra- 
de Luciano de | como elle convencida de que um laço 
istrabir o ir-|onia Idalina e Luciano de Bellevilla. 
mão da sua reso'nção de a esqzecer | Mas, prudente, calára se, não que 
que trouxara do sarau em c: 
snr.* Young. Conservava ainda a re-| talvez, 
cordação de angastia que tinha lan-|sejava 
qado nella a exprossão do rosto de 
lo mestres, da- | Hencigue quando, á mela noite, po- 


adquirido a ce: 


asa di 


n'om tora aspero e ironic, em que 
rngia toda a pertnrbação da sua al- 
ma apaixonada. Depois, súbito, em 
uma detenção da sua vontade, lançá- 
ra se no divan, completamente desa 
nimado e revoltado parante a dece- 


elle não teria nunca imagiuado dever 


Então Leonor tivera para elle as 
de ternura que outrora 


quanio raprzinho muito sensivel. E, 
pouco a pouco, Henrique, apazigia- 
e | do por essa affsição quasi maternal, 
a | podera responder ás perguntas da 


Lsonor não ficára tão facilmente. 


un | rendo insinuar uma vã esperança, 
ao irmão E, além d'isso, de- 
saber so verdadeiramente 
essa rapariga, sobsranamente entra, 
da de repeuto na vida do Henrigua, 


verante; ella sabia bem que 
que encontraria n'isso o melho 
balsamos. Mas o balsamo parecia. 
d'esta vez dever permanecor algum. 
tempo sem acção: Henrique andava. 
sombrio, fagia abstinsdamento d 
mando, recusando se a acceitar todo 
o convite, como se tivesso sido 
obsidiado pelo tamor ds encontra; 
n'ello a rapariga que incarnava por 
elle um sonho irrzalisavel, Es 
- Assim como os sôres do imagi 
ção maito viva, não duvidava da vers 
dade dos factos que essa imaginação — 
lhs fazia conceber; 6 porque ore | 
vava a convicção da que L Gina on 
san estava destinada a tormar-ssa. 
mulher do tenente Belloville. E esta 
convicção ora-lho sing ularmento do: 
OrOSa,- z 


continua! 


ao WS 


O aSporting» continua no sem 

“motivo eabalho” ara orgavisação da 
e olha do Porto, n resliaar em 25 
= “março, no costumado percurso, 
como já dissemos. 


“como tambem de Lisboa e talvez de 


“8 
! 


a 


Em 
|| Football Olubs do Porto 


Trindade A manhã-Betreia-A'manhã! Batalha 
Sexto episodio do grandioso) EU NRE “má 

Ne Bd [tor | AsB1us 

1-Symphonis o 
[-symphonto. la luota contra | [Za UA Lucta contea 0 
BAG-EI Dorado 4 o destino) Destino (4 5,» epis, 
INTERVALLO INTITULADO | A's 10 114 
| It boni 
ER Tucta contra olUm vordadeiro E ESC Eiorádo 


Destino 


thosouro 8 partes) 


FOOT-PALL 
Desafios officines para domingo 


«s DIVISÃO—.º categoris:— Lel- 
xas Salguoiros, és 14 horas, no Co: 
velo. Arbitro, A, Laroza; Porto-Boa 
yleta, ás 16 horas, no Covôio. Arbitro 

L e 
(do fio ria: LelxBos-Solgneiros 
ás 11 horas, no Covêlo. Arbitro, J. Po. 
tonia. Porto-Bonvista, ás 13 horas, 
no Bossa. Arbitro, A. Martinho. | 

ga categoria: — Leixões Salgueiros 
dig 15 horas, no Bossa, Arbitro J. Va- 
jonte Perfeito. Porto-Bonvista, ás 12 
horas, na Constituição. Arbitro Mau- 

icio Lopes. 

ra categoria:—Leixões-Sal meiros, 
ás 16 horas, na Constituição. Árbitro, 
Oscar Ribeiro, Parto Bovaista, ás 14 
horas. Arbitro, Julio Ribeiro. 

PROMOÇÃO, Lº serio—lL.* catego- 
zin;—Coimbrões Invicta, às 16 horas. 
em Paranhos, Arbitro, dr. Mario de 

metro. 

É CE eategoris:—Coimbrões-Invicta, 
fa 14 horas, em Paranhos, Arbitro, 
Pinto Soares. Imperio-União da Foz, 
ás 14 horas, na Fo. Arbibro, Alves 
Pina, A 

DA geriel1.* categoria:—Non'Al 
vares-Ramaldense, ás 13 horas, em 
Mamaldo B. Arhitro, J, Sampaio o 
Castro. Candal-Leça, ds 16 horas, na 
T'cz. Arbitro, Agostinho Sontos. 

ZA categoria: — Nun'Alvares-Ra- 
moldonso, ás 11 horas, em Ramaldo. 
Arbibro, Alvaro Souza. Candal-Leça, 
ds 12 boras, na Foz. Arbitro, M.Cauna. 

3.4 entogoria: — Nan'Alvares-Ra- 
maldense, ás 15 horar, om Ramalde 
Arbitro, W. Vasconcelios. 


» BOX 
Tavares Crespo-Walls 


Confirma-se a noticia que ha dias 
demos da realisação do um proximo 
encontro entro Tavares Crespo o o 
hespanhol Walls, campeão do sem 
pais e que na capital francezr tem 
“oito combates apreciaveis com adver- 

garxios estrangoiros de grande valor. 
O match devo effectuar-se em 11 
“do proximo mez. 

; o a victoria pertencer ao nosso 
compatriota, ficará ello n'uma situa- 
“ão om extremo lisongeira, pois o seu 

nista é conhecidiasimo nos con- 

[esportivos do estrangeiro. 


ATHLETISMO 
A II Volta do Porto 


po mthusiasmo suscitado nos 
el eressados, não só do Porto 


q de Barcelios, a mencionada, 
A devo Rea da euigtona bri= 


E poruêt—Porgus infelizmente bem 
poucos compreendem ainda que praticar 
despurtos não é vmcer provos, e que 
mma derrota não deslustra nunca, mor- 
vo. 

Esta bem que os sportmen, os grupos 


Ictorias soLre os competidores, mas 
fito "está bem, seja qual 10r o aspecto 
que se encare a questão, que so faça 


ve ca razão do ser das 


dessas victorias a un! 
unas desportivas. 
quando comprebenderto isso os nossos 
clubsmen e os nossos «liomens do sport»? 
Quando detxarão de dar ao grande publL. 
to os espeotaculas tristes que agora a ca 
da passo ahi se véem, sempre que uma 
derrota os fora na desmesurada valdade 

svenefreis t 
“e ão ja ser yantajosamente tro 
cada essa prosapia tola de rampcões ins. 
gualaveis pelo justificado orguMo do cul. 
toras do desporto, tão bons ou tão maus 
como muitos outros? 


do Bessa, 
traz alar. 


de Gaya. 

Não pensem quero referirmo ao 
resultado do encontro Academico-Vilano- 
vence, pois isso só serviria para acirror 
despeltos e malqiterenças que da banda 
do lá do Douro vão mascendo e crescendo: 
contra uma agremiação que o unico mal 
que tem feito &os clubs ua Invicta é for. 
Decer-lhes por vezes materia prima para 
os seus grupos de football. Não, não 6 
essa tado, que sendo Jsongeiro para 
o Y. F. O, não 6 desprimoroto para o seu 
adyêrsário, aquilo a que quero. referir. 
me, mas sim a qnnlguer Coisa que no 
decorrer do encontro sé passou e que núda 
trazer, segundo se diz, lamentaveis com. 
plicações ao grupo de Gaya, 

Esso caso, o unico que com o Vilano- 
vense se tom  pussuio desds que tosia par. 
ts no Campeonato da A, F. P., fol, Dor 
terto, uma coisa mito pondemnnavel, 
mas em nada envolve o bom nome do 
V. FP. O 6 do seu primeiro grupo, porque 
em hadh lhes cobs a culpa do que se 
pisou, Se Touve no «onze do Gaya 
úuem Fo excodesse-s por infelloldade as. 
sim foi—s que antes Alguem se exoadera 
mais sinda, pois não cabe na mente do 
ninguem que tendo o Vilanovense sabido 
sempre conseryarso contro das normas 

decencia o da oorrecção nos revezes— 
are tantos teem sido-se SSB à DOM- 
to de provocar desordem quando um dia 
a vletoria lho sorriu. 
tapózes do V. F. O, téam sá 

ler—o que 6 bem mais dificil 
que saber ganhar-extranho sorin, nou- 
sal.os de não anberem conquistar decen. 
temente uma victoria, 

Estãosme à comprehender? 


Tambent em 2, enthegoria o V. FL O, 
foi no prssado domingo mais feilz qué 
nos anterlores;— seu grupo vencen o do 
Academico por 84, 

No mesmo úla O grupo Infantil do Y, 
E. O, venceu em desafio amigavel o do 
E, O, Gaya por 00, o em désafos offlcines 
do gr e 4º cashogorias fol o V. F.C. 
vêncido por não comparencia. 

Pareca que o grupo de Gaya resolveu 
não voltar a Jogar oficialmente no cam. 
po ds Ramalde, 

Ss 9 Vilanovense foi feliz nos ultimos: 
dosafios, o mesmo «o não nóde dizer dos 
outros grapos gayenses que oficialmente 
dpssram a oa E sro do Por. 

H 5 fanto o Gremio Candal como 
o Sporting do Colmi foram batidos 


pelos ei 
rem-sa do tanta vez aqui do 
mho dito, e não desanimem nunca, 
a 
ser 


no. F 
dim 


NATADÃO 


O incidente Liga-Aosociação 


A Associação de Natação do Por- 
Eta em had resolver 


“conf 
a 


, mtton- 


enc ldoriamento” oa 
Prar lamento os 
trabalhos E doBvitar os clubs 
dl ntes a dar ingresso na L. P. 
a 


PELOS CLUBES 


Dj Ptão de dial or Asgum- 
d isso para O club. 


não compareça numero legal 
“mssociados, fica a aesembleio 
nferida para o dia seguinto, á 
“hora é com a mesma ordem 


— Foot-Ball Otub do Gaya 


desportiva, 
ann( 


O. 

ral: Presidente, Joa- 
Cabral, vice-presidente; 
'osta Olivelra, 1.º secretario; An- 


O correni 


mando Correia. 
Direcção: Presidente, dr, Pedro 
Castro, vice-presidente; Adolfo 
jo; J. F. Oliveira Jide 
, 2.º secretario; Crispim Pinto, 
“tesoureiro; M. Pina Cabral, Vogais: 
x Castro Silva e João de Sousa, 
onselho Fiscal: Presidente, Anto- 
mio secretario: João de Sá, 
- xelator; Valentim Pinto Teixeira, 

A nova direcção está trabalhando 
no sentido do efectuar em S de abril 
k rg o TI campeonato da da 
“de Gaia Pe) pedestre), para dis- 

puta, a 
m: 


im de outros premios, do 
iagoifico bronze Brandão Junior, Es- 


fo campeonato é exolnsivamente 


“destinado a sportamen prienses. 
— Acaba. ser edjudicada uma 
“casa, instalação da séde do Club. 


As o! de adaptação começam na 

, ima semana, esperando a dire- 

fazer a sua, abertura no dia 11 
março. 

Em 10 de março haverá no sa- 

Jão do Torne um saran para socios e 


as. 
N. da B, Esta comunicação, 


area de endereçada ao nosso! 


izado cormespondente em Gaia, 

DE. Agostinho Lobo, veio parar ás 

R nossas mãos, por motivos que des- 
* Conhecemos. Em nome d'elle spre- 
sentamos, por tanto, «o F, (O, G. 

as nossas felicitações, pondo à sas 
disposição todo o nosso esforço. 


Notas do Gaya 
(Do nosso correspondente) 


Numa prova de desporto sabor porder 
, geralmente, bem mais Githici) que sa. 
Der ganhar. Rarós são os desportistas 
aque-Sendo embora pessoas que sabem o 
que devem a si mesmas e à causa que 

encdiem-—na hora amarga da derrota 
Mesariontem e façom toliccs de qus de. 
pois, a resirração que o tampo 
Sempre triz, por força se nprpendem e 
ata sa cnvergonham,. 


io a pmpalves, 2.º secretario; For|| 


jo 
“Glub Sportivo Hun'Alvaros 


Os socios devem reunir em assem- 
bleia geral, hoje, ás 8 horas da noite, 
na Galeria do Pariz, 48.2.º, para dia. 
oussão e approvação dos estatutos e 
regulamento interno e auctorisação 
para um novo emprestimo, 

Não havendo numero legal de as- 
sociados, effectuar-se ha esta assom- 
bleia uma hora depois, com qualquer 
numero, , 


IMPRENSA SPORTIVA 
“Sporting elavicta Sport e 


Inserindo interessantes relatos dos. 
ultimos successos sportivos e com 
boa reportazem photographica, race- 
bemos os ultimos numeros d'estes 
nossos presados collegas, visita qua 
agradecemos, 


NO ESTRANGEIRO 


FOOT=BALL 
Belgica bate França por 4-1 


Parante numerosa multidão, effe. 
ctuou-so em Bruxsllas o encontro 
entra as équipes franco-helgas, cuja 
constituição era a que já indicamos. 

De principio a fim os belgas domi- 
param nitidamente o seu adversario, 
torminando o primeiro tempo com 
20 a seu favor. 

“Na segunda parte marcaram mais 
dois goals e 08 francezes obtivoram o 
ponto d'honra, graças ao esforço do 
ponta Isbecgna. 

Os goals belgas foram marcados 
por Gilles e Lornoé, 

Por sua vez, no embate França- 
Luxemburgo, a victoria sorriu nos 
francezes por 3-2, 


Asturias-Galliza 


Ao contrario do que se disso, os 
asturianos venceram a selecção gal- 
loga por 3:1 e não por 4 2, 

O desatio foi extremamente inte: 
ressanto, de verdadeiro campeonato, 
e ambos às éguipes procuraram a vl- 
ctoria, sem se preocenparem em pro- 
duzir jogo de galeria, 

Nos primeiros dez minutos o team 
gallego jogon bem; mas depois des- 
otdenou e tevo pouca cohesão. 

Os tres gonis asturianos foram 
marcados Ra Zabala, e o goal da Gal- 
liza foi obtido por Polo. 

A falta de Ramón Gonzalez des- 
organisou a eelceção gallega, 


LAWNo TENNIS 


Lacoste vence Borotra 

No decorrer dos campeonatos de 

França, courts cobertos, prodasin-se 
um facto intersesante: 

Após um match emocionante, a 

joven Lacoste derrotou o campeão 


grotra por 69, 6-2, 6 
A estupefsecão foi garal. 


E al ia O 
Commigsão Política da S, Nicolau 


A commissão política ão P. R. P. 
da freghezia de S. Nicolau faz convi- 
tom: todos os seus membros effecti 
vos e substitutos o bem assim aos 
repnblicanos aniáao mesmo par. 
tido Tesidantes nº gussin a reuni- 
Zem manh, velas horas da noite, 
na. ras doS, Francisco (local do cos 
tame), a fim de se elaborar n lista da 
fotura commiasão parochial que tem 
de ser eleita no proxiino dia 5. 
—— a é 

Preso para Lisboa 
| Para Lisboa segaiu, sob prisão, 
| Alexandro de Jesus Simões, preso 
[nesta ridade, e que é accusudo de, 
'na capital, ter furtado á sna patroa 
lioias avalindas em 4:0005000 réis, 


ente uma derrota no campo desportt | 


e os elubs procurem nos sorncios alcam- | 


|] Jardim Passos Manoel 

Hoje-Das 9 om deante-Ho;e 
Jornal 153 (Actnslidades) —UL- 
tima exibição «A Tormenta», d 
actos, Film de arte. de successo 
elos insiones artistas tnssós 
IB Mosjonkino é Mme Lessenko. 
I8 =sonro de piratas», 7.º e 8.º 
episodios. —aHistoria ds pou 
cas palavras», 2 actos. 


Concerto no hall, bufeta 


Salão de Festas 
HOJE, às 9 12 tia nolto 
A PEDIDO GERAL 
O REÇOS POPULARES 
Ultimo e definitivo concerto 
de desmedida pelo emi- 
ments pianista 


à Tomás Terám 


Entrada, 5$' 
Bilhetes á venda no hall 
durante o dia 


“O Lavrador” 


Principiou a distribuir-se o n.º235 
('nez de março) do utilissimo jornal 
«O Lavrador», orgão das Escolas mo- 
veis agricolas «Maria Christinav. In 
teressantissimo todo o numoro, Na 
secção dos serviços do mez trata dos 
assumptos abaixo designados: 

Nos campos: Sementiras de ce- 
reges do primavera, e de forragens; 
plantação de batatas; limpeza e tra- 
tamento de prados. —Hortas:; 
teiras da época.—Pomares: 
ção de fructeiras e estacas; limpeza 
das arvores; enxertias. — Mattas: Lim- 
peza, desbnstes, plantação e semen- 
teiras de arvores florestaos.— Vinhas: 
Póda e empa das Vidciras. cava e 
adabação verda das vinhas; plonta 
ão de barbados; estaces o enxor 
las, —Adegas: Cuidados com os vi- 
nhos—Garios: Engorda dos animaes; 
cobrição das egoas.—Capoeiras: I 
cubação, limpeza das capoeira: 
Colmeal: Inspecção e limpeza das 
colmejas; passagem do enxames. 
Insere à seguir cs seguintes arti- 
gos: Sobre enxertia das vinhas, por 
Pedro Bravo, engenheiro agronomo, 
professor da Escola Nacionul de Agri 
culitura de Coimbra; A respeito do 
emprego da areia do mar na agricul 
tura, por Bento Carqueja; ácerca dos 
euonlyptos hybridas, por Jayme de 
Magalhães Lima; como referencia ás 
vaccas leiteiras, pelo dr, Cunha Fi 


impre | jardo, medico veterinario militar; n 


respeito do valor da loja, por Tude M. 
de Souza, director da Colonia Agri- 
cola Penal; concerhento ao emprego 
de adubos, por Alb. Ferreira da Sil 
va, professor da Escola Contral de 
Agricoltura; sobre o aperfeiçoamento 
do gado suino, pelo dr, Cunhá Fajar- 
do, medico veterinario militar; e «Pi 
tadas e pitadinhas», que se oceupam 
de tres interossantes assamptos, 
Termina o numero com uma cu: 
riosa sério de ocnsultas do agsignan- 
tes, 

«O Lavrador» custa 1520) por an- 
no e 900 réis para os assignantes do 
Commercio do Porto, em cuja admi- 
nistração, bem como ná filial n.º 1 so 
tomam as assignaturas. 


di DE aaa, 
Eclipse total do sol 


No proximo outomno haverá um 
eolipeo total do sol, visivel no Mexi 

co 6 na California. Espera-se com 
grende interesse scientifico este phe 

momeno, não só pela epocha favora- 
vel em que se realisa, mas pela sua. 
doração: 3 1/9 minutós na California 
je 2 1j3 no Yuentán, Estão a formar- 
sa em qunsi todos os pnizas varias 
miseõos aclentificas, para acompa- 
nhurom com todo-o cuidado o ecli- 
pse. 


emma me que 
Folra Intornacional do Franofort 


Em 16 da abril proximo realisar- 
se-ha em Francforb a 8.º Poira Inter- 
nacional da Primavera. 

E nas feiras do Francfort que ap 
parecom sempre as ultimas n'vida- 
des da industria alemã, expostas 
pela ordem dos diversos ramos dos 
expositores, facilitando d'este modo, 
sobremaneira, a acquisição dos va- 
tlos artigos. 

Nºestu feira figurario;—productos 
textls; artigos ds spo) tigos de 
couro o vingom; installações sanita- 
rias; artigos de iluminação; uLensi: 
lios domesticos e de cosinha; produ- 
ctos chimicos; brinquedos e acces- 
gorios; instramentos de musica; ma- 
chinas e accessorios para agricultura 
ejardihagem, além de varios outros, 
E" representanto honorario, em 
Portugal, da Direcção da Feira Inter- 
nacional de Francfoit, o snr. Georg 
Hornecker, com escriptorio em Lis- 
boa, é rua Novo do Almada, G0 8.º. 
—————a 


Gio o 
HISTALLAÇÕES ELELTAICAS 70 LINDSO 


FoL.nos dado vêr as inslallações eles 
Cinicas que a Electra del Lima real'sou 
no Freixo, Campanhã, e que, ha bastan. 
te tempo, despertam a atenção do pus 
blico pelos [eixes de intensa. luzgque 
4 noite se despedem pelas janellas da 
vasta edificação, 

Acompanhados pelo snr. D, José 
Mansisidor, espírito esclarecido e fulgu- 
rante, que está à frente dos serviços 
Waquelia Empreza, fizemos a nossa vi- 
sita que nos deixou os mais gralas im- 
pressões, 

Verificamos, sobretudo, que ús por- 
tas do Porto, ou, melhor, dentro da ci- 
dade, está uma inistallação de energia 
hydro-electrica, da qual se pódem apro- 
veltar, desde já, para cima de 6:00 ca- 
vallos de força, podendo elevar-se essa 
força, facilmente “a 18:00 envallos. 

A Centrnl por nós visitada abastece 
já Villa Nova de Gaya, Crestuma e 
a Ariosa e, de um momento para o ou- 
tro, estenderá a sun área de acção, 

Para isso está devidamente prepa- 
rodo, 

Antes de entrar no edificio propr 
mente dito da central, os tres cabos cor- 
Tespondentes ás tres phases da corrente 
passam em apparelhos exteriores, des 
tinaãos n sustar, como pára-rafos, os ef. 
feitos das descargas clec atimosphe- 
nicas, 

No interior, a corrente de nita tensão 
é modificada de 00 volts para 15:00 
por meto de poderosos transformadores. 

Com o inlúilo de garantir o aprovei- 
tamento da energia, em todas as etr- 
cumstanoias, a Central dispôs de uma 
grande bateria de acumuladores Tudor, 

Em volta do edificio du Central ficam 
as-officinas metallurgícas, armazens de 
material da Unao Eletrica E 
za, que está inimamente ligad 
clra del Lima, sendo esta geradora 
transportadora 
abnstecedora, 

Ao mestno tempo que examinamos 
com o maior apreço as tustallações ren- 
lisadas, ouvimos a declaração de que a 
Electra del tAma, com a Un'ão Electri 
Porkugueza, esto dispostas y preselnd!r 
de exclusivos, tanto confiam no exito da 
sua acção immed'ata e 

Ra 


o. 
e 
da energia e aquela 


b pro- 
tida e barata, 
para o F para 9 norte do. paiz, 
um dos elementos de mais valor para a 
Eolução do problema economico portu- 
guez, 


a solneio di 


É |rique n.º 


Aos capitalistas e 


s anexos, situado no melhor local 


| desde as 14 ás 16 horas, 


grandes emprezas 


Vende-se no Porto, magnifico edificio devoluto com grandes arma-| 

commercial, com optimas instaliações, | 
criptorios devidamente mobilados com 3 telephones de rêde | 

stallação electrica em todas as dependencias e armazens. 

bem-se propostas até ao dia 15 de março na Rua Infante D, Hen 

5 1.º onde se prestam todos os esclarecimentos todos 08 dias nteis 


COIMBRA, 28-—Ainda se não des; 


|| foz a impressão dolorosa e protanda 


que causou na população desta ct- 
dade a horrorosa catastrophe'da rua 
Ferroira Borges. 

De tados os pontos do paíz tóem 


8 | sido enviados telegrammas de con- 


dolencias pelo desastroso aconteci- 
mento, o qne demonstra quanto foi 
grande a emoção produzida por tan- 


| | tas vidas ronbadas tão horrívelmen- 


te, n'am incendio como não ha me- 
moria n'esta terra. 

Enviamos ainda algans pormeno- 
res sobre 0 terrivel desastra quo é 
ainda assumpto de todas as conver- 
sas, 

A primeira pessoa que deu pelo 
fogo foi a mão de Eduardo Crespo, 
que dormia com o marido no 4.º an- 
dar, Foi ella que gritou, dando signal 
para so salvarcm, Marido e mulher 
fugiram então pelas trazeiras do pre 
dio para nm pateo, onde ficaram a 
seguro, 

Quando se iniciou a localisação 


"| do incendio já a casa onde está ins- 


tallada » ourivesaria Villaça começa 
va a arder—e depois de montada & 
escada «Magyrus», os bombeiros tre- 
param rapidamento, com uma auda- 
cia e um desprendimento admiraveis, 
Lá no alto, junto 4 janella do ultimo 
andar, destacou so logo uma silhue- 
ta, visão impressionante, a qno as 
chammas emprestavam uma côr es- 
tranha. Arromba. a janella por ondo 
sahem labrradas o sem um gesto do 
temor, sem um movimento da pani- 
co, inícia a sua benemerita tarefa 
com um sangus frio e uma serónida- 
de só propria de um heroe. A ells se 
deve a circumstancia de o fogo não 
destrnic todo opredio. Chama-se João 
Rocha. 

As faulhas, levadas pelo vento, 
originaram ainda um começo de in- 
cendio na casa historica de Sob-Ri- 
pas, onde resido o sor. dr. José Ro- 
úxiguss da Costa, e que fica situada 
nas trazeiras: do predio onde está 
installado o consulado brazileiro, Re- 
tiraram logo d'alli o archivo e uma 
mobilia Luiz XV. Felizmente, o fogo 
foi rapidamente extincto, , 

Eduardo Crespo foi, como disso- 
mos, conduzido ao hospital, depois 
deso ter atirado da fanslla, ninda 
com vida, 

Conversando com varias passoas, 
entre ellas o sem irmão Cesar, em- 
pregado no estabolecimento, o des- 
venturado Crespo perguntou-lhe pela 
malher, pelo filho, pelos paes o pelos 
caixeiros, tendo-lhe o irmão rospon- 
dido que estavam todos salvos, 

Já no seu leito, proferia palavras 
alocinadas, queixando-se de muito 
frio. O enfermeiro collocou-lhe ainda. 
botijas na cama, Ednardo Crespo fal- 
Java alto, n'ama alincinação! — Aquel- 
les desgraçados dos mens marça- 
nos... as criadas... Um pavor... 
Uma desgraça!... Uma desgraça... 
Estou cheio de dôrea! A 

Tres horas depois fallacia trau- 
quillsmente, tendo ainda nos olhos o 
espanto da tragedia quo em poucas 
horas lhé deu u morto e lha sabvera] 
teu do los os seus haveres, . em 
Sanl dos Santos, cordoeiro, uma 
das victimas, ficon horrivolmente 
queimado. Perguntararnelho: 

—Rº casado: 

—Sim, senhor! Tenho lá em casa 
dois filhinhos!—respondeu a chorar. 
Foi pelo seu pé para a enforma- 
tia, onde fallecen no sabbado, ás 2 e 
meis da tarde, A mulher tinha lá es- 
tado nma hora antes, sahindo sem 
provôr a fatalidade que a ia ferir den- 
tro de poucos momentos, 


ATGTADHE DE CA 


A criada Estrella, umn das victi- 
mas, tinha 18 annos, é era considera 
da como pessoa de familia, pela de- 
dicação que mostrou sempre pela 
casa, onde todos lhe consagravam 
uma grande sympathia. | 

Sabe-se já que não havia gazolina 
no predio. A inz «Wizard» era ali- 
mentada a petroleo e d'esto foi en- 
contrado em deposito apenas um li- 
tro, 

Tambem não é verdade que a ca- 
sa estivesse encerada o que o fogo 
possa attribnir-se a morrão de cigar- 
ro, porque o Crespo não famava. 

A viava continua ignorando a 
morte do marido, bsm como o pai 
d'este, que se encontra no hospital 
em tratamento, sem caracter de gra- 
vidado. 


MOIMBRA, 28-Ficaram hoje con 
oluidas as antopsias dos cadaveres 
que havia na «morgne», encontrados 
nos escombros da casa Crespo. 

Á'manhã, ás 3 horas, roalisam:-se 
os funeraes, feitos a expensas da ca- 
mara municipal. A 

Hovia outras corporações que ton 
cionavam tomar esta iniciativa, 

Verificoú-se pela antopsia que os 


doís caixeiros, crenda e canteleiro 


morreram de entoxicação pelo acido 
carbonico. 

Havia membros desarticulados. 
corpos carbonisados reduzidos a mas- 
sas informes, ele, 

Dos dois cadaveres encontrados 
na sogunda feira, ao-fim da tarde, só 
um foi reconhecido pelo snr. Herma- 
no Arrobas, R' do Josó Silvostre Ba- 
ptiata, trabalhador, mais conhecido 
peio «Peralta». a 

Na igreja da Só Cathedral já se 
encontram seis cadaveres. 

Consta que em varias terras se 
vão abrir sabsoripções e roalisar ban- 
dos preoatorios em beneficio das fa- 
milias das victimas, 

Proceden-so á abertura do cofro 
do estabelecimento, sendo encontra- 
dos maços de notas reduzidos a cin- 
2as, conhecendo se em algumas d'el 
las o seu valor, Impossivel tocar-lhe,, 
A entao acto assistiram algumas au- 
ctoridades e outras pessoas. 

Os foneraes sahem dos paços mu- 
nicipaes, para onde são removidos, 
hoje á noite, os cadaveres. 

O bando precatorio dos alamnos 
do lyceu já obteve 54245480, conti- 
nuando n'esta missio. 

Ainda se encontram em Coimbra 
a snr.* D. Irene, noiva de Amilcar de 
Abreu, sua mão e a snr.* D. Izilda 
Silva, todas do Porto. 

Hojo estivoram na Sé Cathedral, 
onde a snr.* D, Irene conseguiu vêr 
o cadaver do sen namorado, dando- 
sa ontão uma ecena patheticr que 
commoven as pessoas que a presen- 
cearam. 

q O toneral de Ferreira Pereira é ci 
Il. 

O" enr. presidente da republica di 
riglu telegrammas de condolencias 
ad snr. governador civil, pela catns- 
tropne da rua Ferreira Borges, pe 
indo quo o represente nos fansraei 

Algumas collectividados téem la: 
gado nas actas votos de sentimento, 


A presidenoia do Centro Commer- 
cinl do Porto oficiou á camara ma 
nicipal e á Associação Commercial 
de Coimbra, transmittindo os senti- 
mentos de vivissimo pezar do Centro 
pela horrorosa SR que aca- 
ba de cobrir de lato e ddr a popula- 

ão conimbricense, e a qual tão pro- 
undamente consternon não só o Por- 
to como todo o paiz, 


Orçamento da camara 
do Porto 


Publicamos a seguir os dados 
summarios do orçamento ordinavio 
da camara municipal do Porto para 
o anno civil de 1923 4, 


RECEITA. 


Aluguets, juros, elo, 
Impostos «scene 

Percuntagens, dividas, efe. 
Da Companhia Carris, 

Maladouro, cemilortos, eh 
Extraordinaria e especial. 
Para inslrucção primaria, 


DESPEZA 


Novos paços do concelho. 


Construções e reparações, elo. ss 
Contribuições, fóros, el ELLA 
Ordenados 2:289 
Ruas novas e 17490 
Jardins 905 
Saneamento . 00 
Limpea . Er) 
Assistenola E 
Internato Municipal a 809 
Colisalo dos Orphão E 95 
Istrucção, 2:008 
Conservatorio 158 
Motadouro .. so 
Encargos de emprestimo. e 9% 
Mabitações populares .. a 488 
Caixa municipal de seguros e 574 


| Diversas dospezas «arms 


Os subsidios concedidos pela ca- 
mara a diversas instituições de be- 
neficencia são os seguintes: Asylo 
Profissional do Terço, 5008000; As- 
sociação das Creches de S. Vicente 
de Paulo, 2008000; asylo das Ra- 
parigas Abandonadas, 2008000; E: 
cola de Cegos do Porto, 4008000; 
Creche de Cedofeita, 2008000; Asy- 
lo de:S. João, 1:0008000; Dispen- 
sario do Porto, “3008000; Associas 
ção Bomfim Beneficente, 1508000; 
Associação Protectora da Infancia, 
3508000; Tutoria Central da Infan- 


cia, 2008000; Casa dos Filhos dos 
Soldados. 5008000; Seminario 
dos Meninos Desamparados, réis 


2008000; Caixa de Beneficencia aos 


Tuberculosos de Santo Ildefonso, 
2008000. 


5 mad 6 a ma 
Acerca: do rapto de uma 
creança 


. Por despacho judicial, foi pronun 
cindo pelo erme do occultação de 
uma menor, o snr. José Ferreira Li- 
ma Junior, proprietario do hotel Rio 
Ave, Villa do Conde, 

Trata-se de um caso do rapto de 


- juma creança de 2 annos é melo, a 


que ha tempos nos referimos larga- 
mente, sendo queixoso o enr. Carlos 
Gonçalves da Cruz, da Vigorasa, 

O arenido prestou fiança de réis 
: 0008000 no tribunal do concelho 
lia do Conde, posto qua o pro- 
cesso corra no tribunal de investiga- 
ção criminal do Porto, 


| 


Os vinhos portuguezes 
Em Inglaterra 


O ullimo numero da «Harper's Wine 
& Spirit Guzeles publica uma local a 
proposito do augmento do consumo que 
vão tendo em Inglaterra os vinhos por- 
tuguezes—Porlo é Lisboa—e que vamos 
reproduz'r como util informação que é 
para o nosso commercio, 

Falla clla nºestes termos; 

«Convem saber-se que q consumo dos 
Ports e Lisbons-vae tendo grande u- 
gmento, havendo aqui, nos depositos da 
Alfandega, cerca de 3,649,000 galões ou 
81.600 pipns, e ao que ha a acorescontar 
as entradas do mez findo (janeiro) é que 
sobem a 608.298 galões ou 6,000 pipas, 

Assim o mais despreoceupado obser- 
vador não pode deixar de constatar que 
os vinhos do Douro, quer engarrofados, 
quer encascados, estão bem firmes em 
Inglaterra e são considerados como 
des mais favoritas e populares bebidas, 
em substituição da cerveja e de outros 
productos nicooticas, 

Estn substituição era para se fazer 
esperar desde que os pesados impostos 
sobre a cevada e as bebidas espirluosas 
continuaram a ser postos em vigor; mas, 
infelizmente, sabe-se-que em Glasgow e 
Yorkshire uma mixordia qualquer, a que 
se dá o nome de Vinho tinto [Red wine) 
e que, comquanto não tenha parentesco 
algum com o dos paizes viticolas, está 
tendo larguw'ssima venda entre as clas- 
ses operárias. 

Diz-se que esta hebida é preparada 
com vinhos hespanhoes, mas entende- 
mos que serin conveniente que as nsso- 
ciações commercines londr nas inquiris- 
sem sobre a verdadeira origem dos tnes 
vinhos tintos garantidos de pura uva, 
especialmente em-vista do caso especial 
de não paarem díreto algum so Es- 
tado.» 

Vê-se como claramente falta o jornal 
londrino e como elle se arrecein das 
consequencias que poderão advir para o 
commerc'o, langando-se no mercado o 
tal Read wine que se fabrica sem uvas 
em Inglaterra, mas que é para o seu fa- 
bricante vinho tinto, 

As leis inglezas são severissimas e 
por certo que se fará por pôr termo a 
este made wine porquanto ss outrora, 
na velha Albion, se fabricava vinho ou 
wine com d'versos frúcios—verbi gratia: 
currante wine e gooseberry wine—no se- 
culo actual o vinho só pode ser um de- 
rivado da uva—fermented juíce of gra- 
pes—como se preceitua. 

Não se deveria hoje dizer em inglez 
grape wine porque Isso, agora, seria um 
plfonasmo. 

Todos os id'omas se vão alterando e 
modilicando segundo as necessidades, os 
progressos e as invenções lhe vão im- 
pondo, 

Assim, Wine, presentemente, é uni- 
comente o summo que se extrahe da 
camente o summo que se extrahe do 
cacho das uvas e nothing eloe, acres- 
centaremos nós para sermos bem com- 
prehendidos pelosá que não conhecem o 
nósso idiom: 

E” conveniente que se sa'ba em In. 
glaterra o que por aqui se pensa sobre 
os seus red trines quarontcea made from 
pure grape para que se entre n'outro ca- 
minho de ma's honestidade. 


Usem o “Sabonete Aregos 
tratem com elle a vossa pelle 29 


sos Aguia d'Ouro 28338 


HOJE-As 9!) da nolte 
2.º apresentação da gentil 
cançonetista 6 bailarina 
Luz Imperio 
que hontem obtev. gran- 
dioso successo—txito 
incomparavel no novo 
quadro 
Fitas Falladas 
com que foi enriquecida 
a rainha das revistas 


Tiro ao Alvo 
Successo semigaal!—-Sem- 
pre enchentes! — Alegria 
—Graça—Vida— Deslume 
bramento 


=>" 


Em ensaios 
Truz=-Truz 
Nova revista do anno 
d 


Barbosa. Junior 
REPIPEPERDS 


Gonferanoia vinicola 


E' no proximo domingo, pelas & 
horas da noite, que o nosso amigo 
e distincto publicista sgricola sar. 
Alberto Veloso de Araujo, de Lor- 
dello (Negrellos) realisará, em Bra 
ga, a primeira das suas conferen- 
cias, sobre Vinho de uvas, o que 
representa um alto serviço patrio- 
tico. 

o 


8 
% 


BOBOSPHHSARADARS: 
SOBCALSSHOSLPSOSS 


sa 


programma; d'essãs conferen- 


cias é o seguinte: 


Iyses de vinhos puros, 
se deve bobert—Elogio enthusiastico do 
vinho de uvas pelos seus caractéres, — 
Saudação do bemdíio sólo portaguez. 
Um apelo aos medicos portuguezes —O 
vinho de uvas atravez dos tempos: Be 
dida suluzar o remedio herolco.—A con. 
fusão Ins'imavel e continua entre o uso 
e o abuso do vinho de uvas —o vinho 
de uvas é a Moda —Liobig é & sua phra- 
se canstios, comento. —A opinião do sa- 
dlo Duelatix —Distinação entre embria. 
gurz pelo vinho de nvas (emolismo ou 
vinismo) e alcoolismo (ethylismoj.—A des. 
coberta da aguardento-a descoberta da 
fabricação industrial do alcool. —Distin=. 
cção radical entre bebidas fermentadas e 
Debidas alcoolicas.—A campanha contra o 
m5o do vinho de nvas—Ainda o sabfo Du. 
claux: O organismo humano, productor 
de alcool. —Uma plelade de medicos ilus. 
tres do ostrantelro om (efeza do vinho 
de nvas—o vinho de uvas, alimento de 
ponpança-Limite estabelecido pela scfen. 
cia entre 0 uso o O abiso do vinho de 
uvas-o vinho de uvas é ahsoltamante 
Inoeivo—A falsa acusação de que 9 vinho 
contem cobre —Consulta n madicos—Hy- 
glenistas e chimicos portuguezes, =Conelt. 
são: Robamos vinho do uvas, no estado 
fe surdo; e, no estado de doença, sob 
consulta médica, 

ema on sa 


Ce mm mm 
Associação Medica Luzitana 


No proximo sabbado, pelas 9 ho- 
ras da noite, realisa-se n'esta asso- 
ciação uma reunião da classe medica 
do norte do paiz para tratar da pro- 
posta de lei relativa no imposto de 
taxa pessoal, 


Insuguração 


Deve realisar-se brevemente a 
inaúguração solemne do corpo fron- 
teiro do Hospital Militar do Porto, 
que, como se sabe, foi inteiramente 
reconstruido, fmois do pavoroso in- 
cendio que o devorou, ha annos, 

Para essa solemnidade serão con- 
vidadas auctoridades militares e ci- 
vis e outras pessoas, 

Corno já dissemos, o Hospital 
Militar ficou sendo, após os melho- 
ramentos agora introduzidos, um 
estabelecimento que honra sobrema- 
neira o Porto. 

A nova cosinha está quasi ins- 

tallada. O fogão foi agora ampliado 
nas acreditadas officinas dos snrs, 
Peixoto & Alves, ficando em excel- 
lentes condições é apropriado para 
o ea movimento d'aquelle esta- 
belecimento hospitalar, 
- Em todos os melhoramentos reg- 
lisados ficou demonstrado, como já 
tivemos occasifio de dizer, a golici- 
tude na is e a competencia 
do illustre director do Hospital snr. 
coronel-medico Joaquim Pinto Va- 
lente. 

Teve o dislincto official coopera- 
dores valiosos e entre elles deve- 
mos especialisar o infatigavel the- 
soureiro snr, capitão Antonio Pinto 
de Oliveira, cujo constante empe- 
nho em vêr reconstruido o Hospi- 
tal muito concorreu para o Porto 
vêr hoje concluido um estabeleci- 
mento que muito o honra, 


Companhia das Docas 
Foram nomendos volítes do con- 
selho de administração da Compa- 
nhia das Docas do Porto e Cami- 
nhos de Ferro Peninsulares os srs. 
Francisco Antonio Borges e Fran- 
cisco Cardoso da Silva Maia e com- 
missario do governo junto da mes- 
ma Companhia o engenheiro ngro- 
Homo snr. Eduardo Alberto Lima 
sto, 


e em gg 
Tribunal do Invastigação Criminal 


Por convite do ch-fa do digbricto, 
os juizes do Tribunal de Investigação 
Criminsl toram bontem examinar al 
gumas dependencias do antigo paço 
episcopal, no intuito de verificarem 
se n'esse edificio poderá ser installa- 
do o mesmo tribunal. y 

Esta medida tem por fim o alar- 
gamento da mesma polícia do invea- 
!gação criminal no edificio do Alju- 
be, onde carece de serem in iódos 
o gabineta do adjunto do director e o 
posto antropometrico 


Dye 
O sorviço dos electricos 
- Um nosso assignante escreve-nós 
dizendo, a proposito do. serviço dos 
electricos que se nota bastante a fal 
ta de carros na linha 12. 

Um d'estes n'timos dias, andava 
m'aquella linha apenas nm e sempre 
repleto, como é facil snppôr se. 

Pede nos para chamarmos a at- 
O da fam nintração da Compa- 
nhia Carris, a fim do serviço n'a - 
la linha ser melhorado. e Ss 

Mas as reclamações não acabam, 

Tambem um nosso assignante nos 
pede para lembrarmos à administra. 
ção da Companhia Carris a conve- 
niencia de melhorar o serviço da li 
nha 8, onde ás vezes os carros não 
apparecem durauts um grande espa- 
ço de tempo. 

Estamos certos que os pedidos 
que ahi ficam serão satisfeitos e que 
o serviço melhorará n'essas linhas, 
como é de jastiça. ” 


——— meme 
Manifestação de sympathia 


O Gremio dos Funccionarios da 
Camara Manicipal do Porto promove 
hoje, ás 2 horas 6 meia, na rala de 
sessões dos paços do concelho, nma 
manifesta de sympathia ao snr, 
Ramyro Eurico Guimarães, Como pro- 
testo contra um aggravo recebido ha 
dias por este vereador, que sa encon- 
tra actualmente fazendo as vezes de 
presidente da Commissão Executiva 
da municipalidade do Porto, 


———— — Sece<— 
Hospital Militar 


Theatro Nacional. 
—ás 9 1/2 da noite— 
gts A REVISTA 


Lua Nova 


pela Companhia Otelo de Carvalho 


ga 4 qe 
nstituto de Cegos do Porto 


E' sempre bom empregada uma 
esmola a favor d'esta sympathica 
instituição. ' 


see — 
Officina de S. José 


Para obviar ás grandes dimical- 
tades que esta modelar instituição 
precisa de vencer, recebemos mais: 


Total + « 86648600 
— paso 


Commissão Naciona! 
de Defoza da Republica 


Esta Commissão convida todos os 
delegados dos Grupos Civis federa 
dos a comparecerem hoje, no local 
do costume, pelas 9 horas da noite, 
a fim de se tratarem assumptos de 
interesse, ' 


=—D—— aoo<—— o» 
Junta Autonoma das Instalações 
Marltimas do Porto 


Reuniu esta Junta, comparecendo os 
snrs, : José Ferreira Gonçalves, secreta 
rio, representante das corporações com- 
meteines; José da Silva Polonia, repre- 
sentante das juntas de fveguezia; dr. 
Victorino de Souza Magalhães, represen- 
tanto dos proprietarios; Diogo Joaquim 
de Mattos, representante da navegação; 
dr, Antonio Rezende, representante do 
governo; Franoísto Xavier Esteves, Te- 
presentante do commoercio de exporta- 
ção do Porto; Antonio Alves Cálem Ju- 
nior, representante do cominerc o de ex- 
portação de Gaya; Agostinho Ishacio da 
Conceição Estrella, representante do 
Conselho Superior de Finanças; e José 
Antonio Affonso Barboza, presidente da 
camara municipal de Matozinhos, 

Assistiram os snrs, engenheiro Ger- 
vasio Leite, directos dos Serviços dos 
Portos do Douro e de Leixões; e Ma- 
nuel Gonçalves de Amorim, chefe da se- 
cretarla da Junta. 

Na falta justificada dos snrs, prest- 
dente e vice-presidente, a Junta escollicu 
para presidir 4 sessão o snr, Cálem Ju- 
ntor, que assume a presidencia, 

Acta approvada, 

Lê-sa um officio do snr. Zeferino Pau- 
lo, communicando que tomou posse do 
logar de director da Alfandega do Dor- 
to, e outro da camara municipal de 
Gaya, participando que na sessão de 
posse da mesma camara, eleita para o 
tnfennio de 1923-1925 fo eleito pres'dente 
o vereador snr. José Sonres de Olivaira, 
o qual será o seu representante nas ses 
sões da Junta Autonoma, 

Leu-se outro ofício do enr. director 
da Alfandega, desculpando-se, por nio- 
tivo de serviços urgentes, de nho compa- 
recer áquella reunião, 

Foram sanccionadas as resoluções da 


reuntho elfectunda em 7 de fevereiro, 
uma proposta do en- 


“do Douro, para alteração dás taxas do 
exploração da ponte-prancha de Gaya. 


Recebemos mais; | 
Do bondoso anonymo Mi 
E RE pe 2 Da 200$000, | Seenarios de Augusto Pj 
Transporte + + 80695150. EE, Renda 6 AmançiN 
———— iso- d js NIê 
o a ERTETTO) iso-en-scene de Luciltr Simies 


commissão executiva, tomadas na sus | 4 


Sá da Bandeira 


Hojo--às 9 da nola--Hojo 
ESTREIA DA CONPANHIA 
Luciila Simões 
Direcção artistica de Erico Braga 
1.º récita-de assignatura, 
1,* representação da Célebre mg 
ga em 6 actos, de Pierre Brain 
Traducção de Eduardo Garrido 


ZÁZÁ 


Cp 
Participações commerciags 


Participaro-nos os snrs, Abel Go. 


mes, PEA Frangueira Gon. 
qalves e Ranl 'erreira que a. 
Do bondoso anonymo M. 1008000 | 98 formar uma aooledade pad 
Transporke i 5 é 8.6048500 | tas, do responsabilidade imita 


sob a denominação de Goma; h 
queira & C.*, Limitada, PERU 
mercio de commissões, consignações, 
o conta propria. . 


Os enrs, Antonio d'Oliveira Nei 
e José d'Oliveira Campos, comendo 
cam nos que se constituíram efy ag. 
ciedade, em mome collectivo, para a. 
exploração do commercio de cere; 
legnmes e farinhas e seus deriy; 


sob a razão social de Neiva & quo 


pos. 
Os enrs. José de Mello, e 3 
mes d'Oliveira, Antonio EU 
Reis e Esmenio Martins partitipams 
DOS (ue se constitoliam em s; a 

de por quotas de responsabilidade! 

mitada, para a exploração do com. 


mercio de cereaes, farinhas, Jegnmes 
e gemeas, sendo a séde na rua Geng. 


de Sociedade Villanovense 
teses, Limitada. 


nos que tendo cessado os ne 
commercises que na praça de Gyy 


Lima, se associara com 08 snrs, 
lips Gomes d'Oliveira, Antonio d' 


mercio. 


Participa-nos o spr. tido N 
tins Pereira que tendo estabelscia 
ha um anno apenas, em Albér, hi 
Velha a Fundição Alberg; iso é 
viu forçado a ampliar as bu; natal; 
lações e que, dentro d'este plano 
acaba de organigar uma sociedad 
por quotas sob a firma do Augã 
M, Pereira & 0.º, Limitada, 


-—— o —— 
Os quadros de Miragay: 


A proposito dos valiosos qui 
dros da capella do Espirito | 
de Miragaya, recebemos 8 
guintes informações, que compro 
vam quanto essas notaveis: nbr; 
de Arte merecem aprêi Rio, 


Snr, director-Com toda 
nho vindo fegulndo a cam 
Commercio do Porto le 
respeito ao retabulo-triptico do Fé 
Santo, 
A Jeitura da corta di 


O teve approvação re aque cnpel 
genhetro-direotor dos serviços do porto | SOM exemplares de sA 


Tomou-se conhecimento de duna | Dé! 


communicações do engenhetro-director | te 


dos dando conta das importar- 
tes avarias causadas pelos ultimos têm. 
pornes nos molhes do porto de Leixões 
e dos sinistros sotíridos pelas embarca- 
ções que se achavam fundeadas dentro 
do mesmo porto. O mpto foi larga- 
mento debalido por todos os vogaes pre- 
sentes, resolvendo-se representar ao go- 
verno à aos depulados pelo Porto, no 
sentido de serem facultados á Junta Au- 
tonoma, sem demora, Os recursos neces. 
sarios Ba reconsirucção dos molhes 
avariados, afim de não se expór o porta 
nos ealragos de oulro temporal, por- 
quanto a corporação, em virtude da 
insufficiencia dos seus rendimentos, não. 


para, aquella obra, A este respeito, o 


legisinção denominada «de protecção & 
marinha mercante», que, reduzindo de. 
terminadas taxas cobradas da navega- 
São sujeita no pagamento do imposto de 


no acerescimo resultante da conversão 
Para moeda portugueza das importan- 


agaravar ainda mais as difficuldades f- 
nanceiras que entorpecem a acção da 


accrescentou que se torna urgente a pro- 
mulgação d'uma disposição legal que 
constgne á Junta Autônoma o producto 
de todos os impostos resultantes do seu 
proprio movimento maritimo, quer do 
porto do Douro, quer do porto de Lel- 


Dão veja paralysados e até inulilizados 


está hab'ada com os fundos precisos | Mánioel 


snr, Xavier Esteves referiu-se & recente | 1591, 


commeércio martymo e dando applicação 3 
Olas que forem cobrafas em oiro, velo |£ 


Junta, cerccando-lhe as suns receitas, e | alt 


de 

co 

al, A esto respeito, so v, 
otor, o permitir, transcrevaro 
notas curiosas do artigo ao snr, 
dro Ferrelia: 

Camella do Espirito-Santo 
atha erceta sobranocica 4 
chial de 5, Pedro de 

» toi q primeira 
ta «os princípios do 
ou menos do anno 
parte de uma albergaria ou 
era administrado pelos pi! 
marçantos, e mais bors no 
do a 25 de funho de 1455 
nistradora 


garias o hospitaos, persistir p 
Fito Santo por decreto de 16 de amalo 


Este hospital ou al 
falta de risos teve do fechir a 


predios o 
pavanao 
[3 
grande 


se 
r varins vozos tlyosso de. 
Doria eua 
RoSSedO nóis, O actoal templo data dá 
no de 18%, «uz nltima reconftrue 
ão cer altar 


nm 


xões, afim de que a mesma corporncho | vê 


todos os esforços empregados em prol go 


da construcção do porto de Leixões e 
da manulencão das Instalações e ser. 
viços já existentes, Alvitrou ninda o 
mesmo vogal, sendo appoindo, que, 
achando-se inscripta no orçamento ges 
ral do Estado a verba de 750 contos des. 
tinada à garanta de emprestimos a con- 
trahir pela tlunta Autonoma, se devin 
pedir ao governo que a corporação fosse 
auciorisada a levantar daquela verbn 
a quantia necessaria para n reconstru- 
cção dos molhes do porto de Leixões, 

Tratando-se das causas que porven- 
tura terão originado os numerosos nau- 
fragios de fragalas de carga, occorridos 
dentro do porto, e que devem ser attri- 
buidos não sómente & violencia do tem. 
poral que se desencadeou sobrê a costa, 
mas tambem ao reduzido espaco que s& 
guarda entre umas é outras e à fragilt- 
dade dos seus ferros, em geral dé pouco 
Dezo e de amarras pouco sólidas, bas- 
tando que uma d'essas embarcações 
garre para que muitas outras sejam pos. 
tás imediatamente 'em “risco, resolveu 
se recommendar o assumpto á respe- 
ctiva anctoridade maritima, 

Foi approvada uma proposta, no sen. 
tido de serem convidados os Tepresen- 
tantes dos jornaes do Porto a assistir a 
uma reunião na séde da Junta Auto- 
noma, onde lhes serão expostas as con- 
dições financeiras da corporação, no in- 
tuíto de se evitar que sejam publicadas 
na imprensa períodica noticias menos 
Perdndetros e alvejnda a Junta por cen. 
ceitos desngradaveis, como ulti 
está acontecendo, fog 
———— es ee 


Caixa de Beneficencia 


Renniram os “socios da Caixa de 
Beneficencia nos Tnberenlngos de 
Santo Ildefonso, para approvação das. 
pontes ao semestre de 1992, 

residiu o anr. Angusto, P 
de Almeifa, secretariado NTEs 
ntonio José de Carvalh: - 
hago da Cunha, pinta 
oram approvadas as cj 
parecer do consclho fiscal. O 
prt se RSA diplomas a 
enemeritos e il 
das Damas, Commissão 
oiexarado na acta um voto 
profundo-pszar pelo falecimento do 
Socio benemerito Edmundo C. Motta 


Fatos quadros, 9 
los quaes o do melo, representa & 
is GE) Esnirito Santo sobre os 


Pigueitedo, para que fostem 

te rostantados, e dencis devo! 
seu tositimo dono. sómente quanto 
entrega so fer, é nor cefone a 

é mese viu que aquelles: tres 
formavam mm fríntica do inolgdo 
sendo «6 para Tastimar gue sá 


grande comma de dinheino para m 
lhe ceressa o altar, tal qual ee achava, 
ado de prompto for remitádo, 
Deonlno, emp, cinoctor o temp 
Jho. fomel, “cam estas dosatinhavntos 
has, e craia sernra no quo com 
consideração so pscim-a—Armiotido Couto, 
LA 
Crimo grave-Moria 
A anctoridade está tratando, rob 


no qual está implicada ama pa 
desta cidado. 


DESASTRE 
Den entrada no hospital da 
sicordia um individno, de jdenti 
desconhecida, que soifreu forte 
moção cebral por ter cahido de nl 
carro electrico, na rua de Ca 
tharina. 


PURGAÇÕES 


Desaparecem sem ardor em 
poncos dias, com a múais ch 
nhecida e mais neada infecção 
em toão o paiz — BLENOREE- 
NOL, sempre de resultados sê» 
guros, A sua propaganda vêm 
sendo feita ha mais de 40 an- 
nos pelas pessoas que a tom 
usado. Frasco 65000. Pelo Cor 
reio um cn mais frascos mais 
35800. Deposito no Porto, Rã 
Pharmacia do dr. Moreno, 
largo de S. Domingos, + 


igo= 
da 


ral: Torres, Guya, sob a denomias; 
et 

O ent, José de Mello comunica. 
RE 


corriam sob & firma José de Melio &. 


———— ses 


veira Reis é Esmenio Martins parag 
continuação do mesmo ramo de cem , 


reserva, do nm crimo grave, de que) 
resulton a morte de vma senhord: 8) 


4 


Quinta-feira, 1 de março de 1928 PES) 


Fallecimentos 


E Coecrio do Porto 
no Porto” 


| Prefiram O CalgalO nom gongo ai 


Amanhã estreia do episodio | 6 de 


dd «A lucta contra o Destino», 


Do 


|! Alfandega do Porto 


(ORDENS DE SERVIÇO) 


“Pariz 


insigos bemfeitor «Irmars re- 


Feia 


distribuido; 


pobres. 


* —Por intermedio do nosso amigo 
io Gonçalves Martins, abas 

tado ca) lista no Pará, tambem re- 
“cebemos do bondoso ansnymo M. T. 
Fr, à importancia de 1:6003000 réis 


nr. Anto! 


4 ter 2 applicação segninte: 


1003000 ás Creches O Commercio 


os 1108000 réis, para serem 
ibuidos: 505000 aos Soc- 
ros Domiciliarios da Santa Casa 
Misericordia do Porto e 608900 a 


To 
ao | 


tres os depositos que cabem a esta 
freguezia. 

Resolvido pedir aos professores 
das escolas para indicarem um 
alumno dos mais pobres e bem 
comportado, para serem depois 
sorteados, a fim de se indicar os 
tres a contemplar. 

. Tratou de outros assumptos e 
foi resolvido affixar á porta du jun- 
ta o balancete do mez findo, sendo 
auctorisados varios pagamentos. 


no findo, tendo a producção au-| 
gmentado 80 % 

Inclue o resumo dos mappas e 
estalisticas, relativos á fabricação, 


O proprietario Arthur Ramos faz sciente os seus exc.=º Clientes 
Amigos qne tendo de partir no proximo sabbado para Pariz com sua es- 
posa em viagem commercial, recebem as suas ordens. 


1783 


Pessoal-—Colocações 


Foram feitas as seguintes colocações - 
Na 1.º repartição-Official, Anibal Ma- 
moel da Cunha, que chefiava a delegação 
. onda continuará fazendo 


que muito elucida os accionistas do 
desenvolvimento d'esta fabrica. 

O conselho fiscal é de parecer 
que ao saldo da conta de ganhos e 
perdas, na importancia de réis 
227 :5898977, seja dada a seguinte 
applicação : 


| serviço de piquetes 

x; Gui. 
Augusto Malheiro, que chefiava a 
ão de S. Bento; official, Antonio 
jo de Victoria, que prestava serviço 

de nespacho das Encommendas 
Postaes; official, José Teixeira Alves, que 
estava colocado na delegação de S, Bento, 
onde continuará prestando serviço de pi- 


quetes; aspirante, Francisco Gomes Cruz, 


Empresario José Loureiro —Encon- 
tra-se n'esta cidade o estimado em- 


prezario theatral snr. José Loureiro. 


e 0 mg 
Gremio dos funesionarios municipass 


- O conselho director d'esta agre- 
miação fez se representar no foneral 
do snr. José Xavier Carvalho da Sil- 
va, saudoso irmão do vereador snri 
Carlos Carvalho da Silva, pelo seu 
consocio snr. Luiz Augusto de Al- 
meida Borges, 2.º official da 4. re- 
partição. 


Falleceu hontem o“snz, Jo 
gado Guimarães, ex-socio dl 
cida firma Salgado & Irmãs 
Formosa, irmão dos snrs, Franc) 
José Salgado Guimarães. q 
|O saudoso finado era mi 
nbecido e estimado no nosso. 
sendo à sn morte muito sentid: 

A familia enlutada enviamos con- 
dolencias. “A 
O funeral, a carzo do habil : 
dor snr. Alberto Pereira, realisa 


) 
hoje, ás 4 horas da tarde, na igreja. 
-———s6 Jdo Carmo. pasa 


“O dia da Imprensa” 


Aviso para ensaio 


Para dividendo de 30 %, réis 
60:000$000: percentagem é dire- 
cção, 6:0008000; fundo de reserva, 
36 :0008000; - reserva de deteriora- 
cões e liquidações, 26 :000$000; con- 

+ tribuições, 50:008000 réis: gratifica- 
ções ao pessoal, 10:0005000; caixa 


que estava colocado na casa de despacho 
das Encommendas Postaes. 

casa de despacho das Encommendas 
es—aspirante, Manoel Teixeira de 
Almeida, que prestava serviço na 2.º re. 
partição. 
delegação 
T. Adi 


Como noticiamos, fallecou o 
Adelino Jalio Gonçalves de Azevi 
Franco, esclarecido engenheiro + 
rector das Obras Publicas « 
Real Era pai dos snrs, Josó. 


Quem não deseja 
Vestir bem 


eyio 
2005000 20 Institu: 


Barcos c Companhias 


Banco co Minho 
BRAGA, 28 — Reuniu hoje & as- 


de S. Bento-Chete, sub- 


“conforme vão menci 
confe ionados nas res, o Sienve de Seguir Pe. 


jectivas subscripções, 2008000 205 


tava serviço Na 9.º repar. No proximo domingo, pelas 5 ho- 


hosnitaes de Lazaros e Lazaras, sembleia geral do Banco do Minh». ' dos operarios, 003000; e para tição, e que acumulará a chefia com o tas da tarde, devem reunir-se no| Adelino e Gabriel da Cunha 
* 3005000 ao Instituto de Surdos Mu-, Para anprav anão do relatorio = con- conta nova, 34:5898977. Rip aaa ua do di de despacho | «Primeiro de Janeiro» os jornalistas | irmão do capitão tenente da: 


A assembleia geral realisa-se 


“= dos «Aranjo-Porto», 1005000 ao Asylo o 
no dia . 


dos Veibinhos das Irmãsinhas dos 
* Pobrese 10150 á Associação Pro- 


tas e elêição dos corpos gerentes. 

. No impedimento dos snrs. pue- 
sidente e vice-presidente, assi nit 
a presidencia o maior accio v 


e escriptoras que tomam parte na |snr. Augusto Gonçalves de Az 
representação da revista «D, Alavan- | Franco; cuubado dos snrs. D 
ca do Progresso», dos distinctos co» | Manoel Moreira, juiz de direi 
mediographos Arnaldo Leito e Gar-| Thiago de Cacem e dr. Joag 


- Na delegação do Pinheiro—Chete, sub. 
inspector, Alvara Joaquim de Freitas, que 
prestava serviço na 1.º repartição. 

No posto de despacho de Quintanilha— 


Oficial, 4 


| tectora da Infancia; e 1008000 para. 


inte tnberculosos. 


* —)0 ceridoso anonymo aCassingav 
envion nos à quantia de 305000 réis, 
7 do: 103000 para as Croches O 


Jommercio do Porto, 103000 para o 
Em Raparigas Abandonadas e 
El 


000 para pobres. 


generoso anocyno MA. V. 
remetteu-nos 4008000 réis com o se- 
guinte destino: 1004000 para as Cr 
“ches O Commercio do Porto e 3005000 

- pára a AssistencinCreche de Nossa 

hora da Conceição de Paranhos. 

Bem hajam aquelles que, compre- 
ndendo à Caridade, auxiliam insti. 
lições prestantissimas e beneficiam 


os infelizes. 


presente, snr. Esolmo Dias Ri- 
beiro, secretariado pelos snrs, dr. 
Pereira de Magalhães e Manoel An- 
tonio Esteves. 

A discussão foi por vezes muito 
acalorada, tendo fallado largamen- 
te o snr. Alves Diniz, director da 
Filial de Lisboa, relativamente ao 
incidente que provocou a portaria 
| do ministerio das finanças, prohi- 
bindo o Banco de negociar em cam- 
biaes. e o snr. Alvaro Pope, que 
defendeu a direcção da Filial de 
Lisboa, respondendo-lhes o snr, Ne- 
ves Pereira, que justificou O próce- 
"dimento da direcção. 
+vui depois volado o relatorio, u 
requerimento do snr. dr. Alexandre - 
Ferreira Braga, e a proposta da di- | 


de ganhos 


e erdas, que foi) 
de 
240 


.715 :175892.8, inclusivé, réis | 
00S000, do dividendo distribui- 
do no'1.º semestre. 

Essa applicação é a seguinte: 


— Saba presilencia do sur. Arnaldo | 
É Ferre a da Costa, renniu no passido 
“domingo a assembleia geral do Gro- 
“po Beneficente da Sé e Proteção á 


Dividendo complementar de 
“5. prefazendo 35 % para as 

Des dn 1º ã 5.2 emissão, réis 
160 :0005000; dividendo de 17,5 
para as 20:000 da 6* emissão, 
350 :0008000; para contribuições, | 
600 : 0008000; 36 :4508000 para a cai- 
xg de aposentações dos emprega- 


recção para applicação da conta | e foram victimas os trabalhadores 


“falsas, pelas 5:000 pesetas, encontra- 


Dr.M. Forbes Costa 


Ex assistant dws clinicas de Paris, 
Londres é Berlim 


Cirargião dos Hospitaes 
Do nças genito urinarias venereas 
e syphilis Bu 

606 e 911 legitimas allemães) 


Operações de cirurgia geral e especia 
Praça da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 


mo 


Os burlistas 


O caso das pesetas 


Proseguem as averiguações refe- 
rentes à burla de 5:0)0 pesetas, de 


de Marvão, Marcelino Carrapiço Gon- 
calves e M:noel Cerrilho de Araujo, 
burla feita nas circumstancias já pelo 
Comercio to Porto relatadas. 

O Marcelino Carrapiço, que pre- 
tendia receber 50:0073000, em notas 


“ VEST 


se preso, visto revelar intenções cri- 
minosas, pois não se importava de 
transacionar com dinheiro falso, 

Por intimação policial, apresen- 
tou-se honterô na 1.º secção da in: 
vestigação, o hespanhol Olegario Hon 


p barato? 


Somos nós em Portugal quem mais haraio vende 
Porquê? 
Porque as nossas fazendas de lá para 


FATOS 


IDOS 


nos pasrõas mais variados & nas qualidades 
mais finas, são fabricadas e vendidas dira- 
etamento ao consumidor por preços bara- 


de totas as bolsas 


onio de Paiva e Melo, que 
estava colorado na 1.º repartição deven. 
do apresentar-se n'aquella casa fiscal até) 
ao dia 10 de março proximo, 

Na delegação d- Barca WAiva—OrR- 
cial, Porphirio Teixeira Rebelo, que che. 
fiava O posto de despacho de Quintani- 
Ja, devendo seguir para Barca d'Alva, 
logo que entregito o posto ao moyo chofe: 

Na delegação de Caminha-—official, 
Ciriaco de Aranjo, que era chefe da de. 
legação de Barca d'Alva, devendo seguir 
para a de Caminha depois de se apresen. 
tar o povo chefe. 

Nos termos da ordem de serviço A. 38 
!de 9 do mez corrente, nomeio o official 
Manoel Díniz Figueirado para proceder 
A fiscalisação do servico de cobrança do 
imposto de pescado, conforme o determi. 
nado nessa ordem de serviço, —Alfande. 
za do Porto, 98 de feveriro do 1930 
director, Zeférino F. Paulo, 


Renimen a que estão sujeitos os 
sucos e outros envolucros que 
acondicionem mercadorias 


Foi dado conhecimento da seguinta 
mta da repartição da Direcção Geral das 
Alfandevas, de 97 do presente mer: 
uPam os devidos efeitos commp=ira — 
v. exe? que por despacho ministerial 
do 23 flo corrente, foi determinado que 
os sacos bem como os ontros envolucros. 
sigam, va importncão. o regimen das 
mercaitorias que acondiciomam, sem pre. 
juizo do que toi determinado nela cireu. 
Jar desta repartição n.º 17h, Táv, 1 do 
de dozembro de 199 .»—Alfandega do Por. 
to, 25 de fevereiro de 1093,—0 director, 
Zeferino F. Paulo, 


Saes das Aguas de Moura 


valho Barbosa, que subiri á scena na 
récita de «O Dia da Imprensa», pro 
movida pela Associação dos Jorna- 
listas é Homens de Lettras do Porto, 
a fim de assistirem á leitura da peça 
e distribuição de papeis, com a as 
sistencia do esclai 
Escola de Arte de Representar, o dis- 
tinctissimo actor Antonio Pinheiro, 
que gentilmente acedeu ao pedido 
para ensaiar. q 


RAIOSX 


Doenças da respiração. 
(bronquios, pulmões, eto.) 


“Prutamentos  sejontíflcos modernos, 
Instituto de Portugal 
electricidade ml 
Coclho. Tratamento: 


5 


—Tolephone, 152 


— o e. 


T" A gatunagem 


Acusados de um furto de carne 
de porco, no valor de 6005000, prati- 
cado ao enr, Agostinho da ifotta Tor- 
q omjardim, foram en. 
viados a juizo Mario Francisco & 
Americo Coelho, sem morada certa. 


res, da rua do 


ido professor da 


E (6 um palíeio do 
edion), do Dontor Antonio 

das 8 às 20, Consnl- 
tas: das 10 s 16. Rua do Breyner, ps 


Silva Neves de Sonza e Alvim, 
servador em Villa Nova de Onve 
A toda a fimilia enlotada é 
mos O nosso pesar. Rot 
O seu foneral, que está a oc 
antiga casa Vieira Borges, realisa-sa 
hoje na capella de Agramonti 
horas da tarde. É A 


A 


Falleceu hontem a snt,* D. 
spos: 


tina Maia Gomes, dedicad: 
nosso prasado amigo snr. Mi 
Lourenço Gomes. esclarecido. 
da Faculdade de Madicina da Un 
sidada do Porto. — ae 
A saudosa extinota era al 
considerada na melhor so! 
fnsnee, sendo devéras. 
morte. Ê 
A toda a farailia enlut vd. 
especial a a u desolado es 
'viaraos sentidas condolencia 
“O faneral está a cargo. 


* |rado armador sac. Alb: 


realiza-se âmanhã, na izrejj 
mo, às 5 horas da turds, | 

y E CSÃ tapa 
- Falleceu esta madrugada 
pentinamente, victimado poi 
congestão, o administrado! 

so tollega «Jornal de Noti 
Alfredo de Figueiredo. | 

-O finado já ha a 


tissimos ao alcança 


Infancia, a fim de ser presentes as so Salgado. da rue Costa Cabral, que 


“dos, que assim fica elevada a réis 


uma congestão, à qual, po 


* contas da gerencia de 1922 1923, que 
= foram approvadas, por unanimidade, 
bem como o parecer do conselho fis 


"cal. E 


90 :000S000; - 258 :7508000 percenta- 
gem para a direcção e directores 
das filiaes; e 74 :975892,8 para con- 
ta nova. á 


s2 diz empregado do commercio, mas 
que é conhecido na policia como «vi- 
garista», tendo o nome de guerra de|. 
a José Gallego». 

Posto na prest nça do trabalhador 


Para 


quê? 


Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. U 136) 

. A venda nas principaes pharma- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 


Queixaram-se á policia: 

A firma Ferreira & Souza, Limita- 
da, da rua de Cedofeita, acusando 
José Joaquim Ferreira, da rua dos 


seguira sobreviver, ficando 

tanto, com a saude bastanta 

lada. Hd Q 
Alíredo “de Figueiredo fo 


- Foi exarado na acta um voto de 
- sentimento pela morte da mãe do 
enr. Arnaldo Ferreira da Costa. 

* Por proposta da direcção foi ap- 
pravada a nóômeação de socios hono- 
varios q'esta collectividade dos snrs. 
"Bento Cargneja, Antonio Ferreira 

— Fiandor e a Tuna União do Porto. 
Resolve se que, visto a impossibi, 
lidade de ministrar s banhos de 
mar ás creanças, se proceda à venda 
* da respectiva barraca não só por fal- 
'ta de local para a guardar, como 
inda para evitar a sua deterioração. 
No proximo domingo realisa esta 
 inslitução a festa commemorativa 
M “anniversario da sua fund ção. 
Essa festa será realisada na Associa- 
ção Protectora da Infancia, e para 
“ella estão convidadas varias entida. 
des officiaes, agremiações beneficen- 


Martyres da Liberdade; Manoel Gon | 
qalves da Costa, da rua dos Bragas, 
e Francisco itosas de Souza, da rua 
Coronel Pacheco, de serem as aucto: 
res d'um furto praticado à mesma 
firma; e Antonio de Araujo, do Largo 
do Macedo, acusando a sua serviçal 
Maria de Almeida, de lhe ter furtado 
roupas no valor de 3005000. 


Para fanorecer o publico e 
para o publico nos favorecer 
comprando na nossa casa 


HOJE TODA À GENTE 


Prefere às casemiras dos fabricantes 


Donas, da Cori 


A” hora em que escrevemos es- - 
tá-se procedendo à eleição dos cor- 
pos gerentes, cujas listas são as 
seguintes - 
Assembleia geral — Presidente, 
dr. Domingos José Soares: vice- 
presidente, dr. João Maria da 
Cunha Barbosa; 1.º secretario, dr. 
Antonio Malheiro Pereira de Maga- 
5 2.º secretario, José Coimbra, 
: Lº vice'secretario, Anto- 
nio Fernandes de Araujo; 2.º vice- 
secretario, Luiz de Araujo Fran- 
queira. 7” 
Conselho - fiscal — Etfectivos : | 
Dr. Gaspar dá Costa Pereira de Vi- ! 
lhena Coutinho, dr. José de Azeve- 
do Fonseca e Moura e dr. Altino da 
Costa Maia: substitutos: Juliu An- 
tonia de Amorim Jna, Manoel 


dedicado e persistente ci 
do «Jornal de Noticias», 
enviamos, bem como q 
lia, sentidos pezames. | 


R e ed 
Penafiel, 28-—Ralleceram 
D. Marianna Soares, mãe do.st 
quim José Soares, importan 
merciante da praça do Porto; D, 
carida de Sousa, irmã do sn 
Ferreira de Sousa, d'essa 
Hortencia Barbosa, mão do : 
xandre Barbosa, ajudan! x 
vador; e os snrs, José Ferreira ( 
nellas, do Porto, e Cypriano Barl 
professor do Lyceu Radrigues d 
tas, da mesma cidade, 


Marcelino, este afirmou reconhecsl-o 
como o individuo que, na burla, des- 
empenhou o papel de agente da po- 
licia de investigação de Coimbra, sen- 
do, portanto, um dos bnrlistas que 
entraram no «negocio» das pesetas, 
+ Todavia, o Olegario nega a sua inter- a 
- ferencia em tal assumpto, se bem 
“que ha já quasi a certeza da sua cul- 
pabilidade. 

O agente Dias, que é quem trata 
do assumpto, apurou qua as nego- 
ciações para a transacção das pose- 
tas pelas motas falsas principiaram 
em Valencia de Alcantara, entre o 
hespanhol Vaz Bolarinho e o Marce 
| lino, havendo se depois trocado entre 
tos dois correspondencia telegraphica. 

O Marcelino hypotbecou, em Mar- 
vão, uns terrenos para poder com- 


Costa & C.'—150, Rua do Arsenal, 


"1998 | 5a BOLAS. 


ESPECTACULOS 


Sá da Bandeira 


A despedida ca companhia 
Aura Abranches 


x 


Num carro electrico furtaram 
hontem ao snr. Antonio Leito Junior, 
de Lordello do Ouro, uma corrente 
de ouro com medalhas e relogio de= 
prata, tudo no valor de 1,0008009, 
> >— —s. 


“a Tribuna? 


Não se publica hoje este nosso | 
collega por, á ultima hora, não se ha- 


Com uma casa cheia despediu-se 
hontem do publico portuense a Com- 
panhia Aura Abranches, que se con- 
servou entre nós uma larga tempora- 
da, dando-nos algumas peças cheias 
de interesse. 


— tes, eto, 


será cado um jantar sérvi 
mo edificio. 


A direcção acha-ss muito penho- 
ada pelos serviços que lhe tem sido 
— prestados. pelo seu socio snr. Anto- 


- mio Augusto Esteves. 
4 - No domingo 


idas esmolas aos entrevados 
Minas do 6 Eos Es ze. 
entregues na proxima semana 
8 parochianos as circulares anga- 
anio donativos a fim de que esta 
a na obra de hem 
isendo ha 22 annos, 


aos 
instituição prosi 
» fazer que vem re; 


O maisenergicoespeci- 
ficopara coribpdanÃos 
Ba 


das as 


Grloe, defluxo, asma, es 
tarro, Larinsite, Farinrites, 
" Bronquites e tosses rebeídes. 
O PULMN DL é o oudaz 
vencedor do bacilo de Kock, 
com todo o poder batericida 
e portanto recommendado 
em tonos os casos de 


TUBERCULOSE 


| A? venda em todas as boas 
pharmacias e no deposito 
do norte do pair 
L.is 
5 


| 
| Loarenço Fervetra Dlas, | 


Ru di ores, 


Junta do Bomtim 


Livio Cameira, 
snrs. Innocencio 
» Andrade, 


drigo Pinheiro 
junta. e 
Lido um officio 

do Porto, informando 
nemerito anonymo, SO 
» ção «Fraiernid: 
— redacção 500008000. com 


junta 1:2008000, a fim 
applicados na compra de 
distribuir pelos pobres mai 
sitados, no dia 4 de março. 


a ã 


altruísta e benem 


Distribuir-se hão 150 esmolas a 
res e 40 vestuarios completos a 
— creanças de ambos os sexos, ás quaes 
e) o no mes- 


ce Paschoa serão | posição n'outra lista, em que 6/01 


my 


Sob a presidencia do sor. Tito 
y com a presença dos 
Recarei Leite de 
Serafim Ferreira Valen- 
te, Antonio Antunes Morgado e Ro- 
Vidal, reuniu esta 


de O Commercio 
ue um be- 

a indica- 
jaden, enviou équella 
a mdica- 
cão de serem distribuidos a esta 
'e serem 
2eros & 
neces: 


Foi resolvido agradecer e Jençar 
na acta um voto de louvor a ão 
rito anonymo, e 


Martins - Cerqueira e Gaspar Tei- 
xeira de Souza da Silva Alcoforado 
(conde de Villa Pouca). 

Direcção — Effectivos : João 
Feio Neves Pereira, Carlos Mar- 
ques da Silva e dr. Alexandre Luiz | 
de Castro Ferreha Braga; substi- 
tutos: José Luiz da Silva, dr. João 
Baptista da Conceição Amorim é 
dr. Domingos José Ribeiro Braga. 


subsfituido pelo snr. Augusto-Mar- 
co do Minho. 


- Banco Colonial 


Reuniu-se, na sala da Companhia de 
Sesuros Sagres, soh a presidencia do 
snr. dr. Domingos Pinto Coelho, e com 
grande concorrencia de accionistas, à 
assembleia geral do Banco Colonial. 
Antes da ordem do dia, o accionista 
sar. Carlos Barboza, alludiu o papel es- 
pectal do Banco, que deverá ser um fa-. 
ctor importante do desenvolvimento eco- 
nomico das nossas colontas, propondo 
em seguida que a direcção fosse aucto- 
risada o dar reslização à ideia de uma 
Viagem de um dos seus membros ás co- 
lonijas, e bem assim a promover, quanto 
antes, a abertura de'novas agencias nas 
ilhas adjacentes, applicando s ta) fim os 
recursos e disponibilidades que as cir- 
cunstancias proporcionassem, 

Sobre o essumpto d'esta proposta fal- 
tou o director anr. José Francisco da Sil. 
va, que expôz as disposições da direcção 
a tal respeito, pondo ainda em relêvo 
a obra de fomenta economico já reali. 
zada e a reslizar pelo Banco em Afívca. 
Salientando einda o que representa 4 
Companhia da Africa Occidental Portu- 
gueza, em que o Banco deposita as maio. 
Tes esperanças e a que tem dado o seu 
poderoso, auxilio, referiu-se o orador a 
vma projectada empreza para a explo- 
ração da poderosa queda de agua das 
«Mabubas, já concedida ao Banco, e 
que deverá produzir uma verdadeira 


Puma ampla area dos seus 


O snr. dr, Alvaro de Vasconcell 
pergunta á direcção se o Banco tí 


que em principios de 1921 o governa 
viera em auxilio dos differentes bancos, 
e, em caso afirmativo, pretendia saber 
em que estado se encontrava a liquida- 
cão d'essa operação, tendo o snr. José 
Francisco da Silva respondido que effe- 
etivamente o Banco tinha participado 
n'esse emprestimo, mas quê em abril ou 
maio do mesmo anno liquidára por com- 
pleto essa operação, nada devendo já ao 
Estado, e supondo até que era o Bane: 
Colonial o unico que liquidára esse e 
prestimo, 

Pondo à discussão e votação o relato- 
rio do conselho fiscal, que fot appro- 
vado em todas suas conclusões, ap- 


E) 


tins, chefe de contabilidade do Ban- | tramites, esperando a polícia captu. 


|Lettras da Universidade do Porto, 


| da sua linguagem na catedra, mais 
, resolveram levar q caso ás instancias 


transformacão economica na cidade det 


participado no emprestimo em ouro com 


prar as pesetas, certo de que o nego 
cio lhe proporcionaria grandes lucros, 
e, n'vesa disposição, veio para esta 
idade, conseguindo trazer comsigo o 
anoel Cerrilho de Araujo, como as- 
sociado no negocio. 
Tambem já está apurado quem é 
o «chanffenr» que conduziu, no auto: 


bonifas e as 


imovel, o burlista Garcia e o traba- 
Este ultimo nome tem certa op- | lhador Marcelino, devendo elle ser 


ido como testemunha, 
va DivRpanade “seguem 


; ses 


rar os restantes burlistas. 


——————— so 
Faculdade de Lettras 


Recebemos a seguinte nota: 


porque são as melhores, as mais 


Depasifos dg pandas a Petalho 


NO PORTO—Rua Fernandes Thomaz, 392-A 
EM LISBOA — Rua dos Fanqueiros, 187-2.º 


mais barafas 


“«0s professores da Faculdade de 


Bssociação Commgrcial Porimanse 


Realisa-se no proximo sabbado, 
no galão nobre d'esta collectividade, 
uma «soiréeo servida, offsrecida aos 
socios e senhoras de faruilia, 
se 
CALENDARIO 

Da firma Carvalho & Freitas, Li-' 
mitada, à rua Dr. Souza Viterbo e 
Praça Infante D. Henrigue, recebe- 
mos um calendario de reclame ás 
suas machinas, oleos, correias, etc, 
————— yr sse<——— 


“ABC” 
Recebemos o nltimo numero d'es- 
ta excellente illustração. 
Como sempre, apresenta-se bem 
collaborada, tanto na parte litteraria 
como artistica. 


rece 


tomando conhecimento da campánha 
levantada contra esta Farnidade pelo 
snr. Homem Cristo, resolveram goli- 
darisar se com o seu illustre dire- 
ctor, particularmente offendido pelos 
artigos por aquelle senhor publicados, 
declarando mais 2 sua irredutivel in- 
compatibilidade moral e proêssional 
com elle. 

E porque os rríeridos artigos, es 
criptos na certeza de que seriam li- 
dos pelos alumnos ú'esta Faculdade, 
entre os quaes ba grande numero de 
senhoras, fazem duvidar do decôro 


superiores,» 


Cuidado com a vista 


Usem só vidres bons 


em montagem bem apropriadas No Aljube 
Estabelecimento de o o an Tolio 
ie OE. Al s Aquelle empregado commercial 
EEN de nome Antonio Alberto Martins, 
Emilio de Azovedo Campos Filhos | casado, de 21 annos, que ha dias, 
34 de Janeiro, 157*—PORTO como noticiamos, foi preso em Bra- 


ganca, à requisição da policia do 
Porto, por ter fugido para aquela 


> se ã v 
cidade com a quantia de 15:0008001, 
ro lessonado eo Vita proveniente de um cheque que re- 


cebera no Banco Alliança, poe in 
cumbéncia da importante firma 
Adriano Ramos Pinto & Irmão, de 
Gaya, e onde o Martins exercia 0 


O professorado primario do con 
celho de Villa do Conde reune no pro- 
ximo sabbado, pelas 2 horas, no edi- 


tício da escola da villa (antiga cen-| seu mister, appareceu hontem no 
tral), a fim de tratar de assumptos| Aljube, onde se encontrava, grave- 
de interesse para a classe. mente - ferido, sendo internada no 


hospital da Misericordia, para «nde 
fôra conduzido pela Cruz Verme- 
| ha. 
| O Antonio Alberto Martins rece- 
prisão, a visita de 
e encontra no seu 


—Us vencimentos relativos ao 
mez de Janeiro achamse em paga 
mento n'este concelho. 


GOMPANHIA HORTIGOLA 


Quinta das Virtudes | 
PORTO 4 | traga uma carta do Martins, di 


ER Mundanismo 


Partiram: de Lisboa para Fel- 
gueiras, o snr. Henrique de Olivei- 
ra Fonseca; para o Monte Estoril, 
o snr. Antonio Alberto de Almeida 
Pinheiro. 

—Partiu hontem para Salaman- 
ca o snr. D. Aureliano Bajo Ruiz, 
importante commerciante n'aquella 
cidade e que veio ao Porto tratar 
de negocios da sua casa. | 

D, Aureliano Bajo, que é um ca- 
rinhoso amigo de Portugal, é tam- 
bem um jornalista distincto. 

Da sua casa em Louzada, par- 
tin para Matosinhos o snr. Manoel 
da Silva Conto. 

—Encontram-se no Porto ds 
sprs. Alberto Mathias de Maga- 
lhães, Antonio Magalhães da Silva 
Couto e o rev. Albino Moreira, es- 
clarecido abbade de Santa Christi- 
na de Nogueira. 

—Partiu para Barcellos o: mar 
jor de infantaria snr. José de Man- 
cellos Pereira de Sampaio. 

—Parte ámanhã para Melhun- 
dos, Penafiel, o snr. Thomaz Anto- 
nio de Almeida. 

—Seguiu para o Douro o snr. 
dr. Pereira Gomes. 

* —Partiu para a Figueira da Foz 
o snr, dr. Arthur Bivar, distincto 
escriplor e polyglotha. 

—Seguiu para o Minho o snr, 
Luiz Gomes. 

—Partiram para Lisboa os snrs. 
dr. João Baptista Pinto, Alvaro La- 
vandeira e Adelino Ferraz Costa. 

—Chegaram hontem de Lisboa 
os snrs. Manoel Caetano de Olivei 
ra, Joaquim Caldas Brito, Silves- 
tre Guerreiro e esposa e drs. Ber- 
nardino da Silva é Casimiro Cura- 
do. 

— Regressou do Rio de Janeiro, 
acompanhado de sua esposa e filho, 
o snr. Alexandre Arthur dor San- 
tos Lobo. 


O espectaculo de hontem foi pre- 
enchido com o cfGaiato de Lisboa», 
em que Adelina Abranches, a grande 
artista tão querida do nosso publico, 
tem uma magnifica creação, e algu- 
mas canções portuguezas por Aura 
Abranches, artista de incontestavel 
valor e talento de tão grande malea- 
bilidade, e Alexandre de Azevedo, um 
actor dos mais correctos e conscien- 


Adelina Abranches foi admiravel 
no papel que tão esplendidamente 
encarnou, merecendo quentes ova 
ções da plateia, que envolveram 
tambem Aura Abranches o todos 
os seus companheiros, 

A companhia Aura Abranches 
deixa entre nós magnificas recorda- 
ções. 

—No final do espectaculo tiveram 
chamadas especiaes, Adelina e Aura 
Abranches, Alexandra Azevedo, Sa- 
cramento e Grijó. 

Adelina, Aura e Azevedo, pronun 
ciaram sinceras palavras de reconhe- 
cimento para o publico portuense, 
que tão carinhosamente os tem re- 
cebido, 

—Da distincta artista Aura Abran- 
ches recebemos o seu cartão de des- 
pedida, gentileza que agradecemos, 

-—Veio tambem deixar-nos o sem 

cartão de despedida o estimado e 
intelligente actor Antonio Melo. Agra- 
decemos, 
Estreia-se esta noite, com a 
«Zázáv, a magnifica companhia Lu- 
cilia Simões, cuja direcção artistica 
estã a cargo do distincto actor Erico 
Braga, que hontem nos apresentou 
os seus cumprimentos, bem como os 
de sua esposa a distincta actriz Lu= 
cilia Simões, aos quaes endereça- 
mos 08 nossos agradecimentos. 


Aguia d'Ouro 


Obteve snccesso na sua estreia, à 
graciosa cançonetista comica e bai 
larina Luz Imperio, que a Empreza 
contractou para tomar parte n'um 
limitado numero de representações 
da applaudida revista «Tiro ao Alvo», 
que cada vez está mais interessante 
com o sem novo e engraçadissimo 
quadro «Fitas Falladas». 

Hoje 2.º representação de Luz Im- 
perio, o que constituirá outra en- 
chente e ontra noite de alegria e de 
applausos. 

—Em ensaios, a nova revista do 
anno, de Barbosa Junior, «Truz: 
Truz». 


Nacional 


Realis: hoje, ás 9 e meia da 
noite, mais uma representação da en- 
graçadissima e deslumbrante revista 
sLua Nova», sendo de esperar mais 


ciosos dos que hoje dedicam á arte 
“| de representar: um verdadeiro culto. 


“| Graça, da travessa de S, Paulo. 


ver apresentado ao serviço o pessoal 
do quando typographico. 

N'estas circunstancias a ompreza 
resolveu abrir inscripção para novo 
pessoal. 


——— sece<-— 

Accidentes com carros 

Um carro electrico que hontem 
descia a rua das Oliveiras, por moti. 
vo de se lhe ter partido o travão, 
chocon-se com um automovel que 
marchava em sentido contrario, e que 
soffreu avarias. ' 


TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTI 


21:560— Autos crimes x indos 
Relação do Porto. 
nisterio Publico. 
Teix-ira Gondar. 


s vindos 


Na rua do Bormjardim, tambem 
lação do Porto. Recorrente, Ma 


um automovel que alli se encontrava 
parado, e cojo «chanffenr», Manoel 
Pinto, estava a jantar n'um «restau- 
rant», certamente pelos travões não 
estarem bem apertados, começou a 
marchar, recuando, indo galgar o 
passeio e colhendo Pelag roupas, que 
ficaram rasgadas, a snr.” Adelaide da 


Alvares Nunes Peres. Rsco) 

ra Alves da Rocha Rodrigus 
40:7335—Autos civeis vindos 

Relação de Coimbra, Recorren 

Abilio Marques e Maria Joagr 

Amaral, Recorridos, Antonio 

to Coelho Flores, mulher e 01 
39:699—Autos civeis da Re 

do Porto. Embargantes, Manoel) 

tins da Cruz e mulher. Embargada, 

Maria Rodrigues da Cruz, | 
40:303— Autos civeis vindo 

Relação do Porto. Embargas 


nte, 
dit Franco Portugals, Embargada, & 
Fazenda agia k DT 


Esta senhora racebeu uma in- 
demnisação de 255000, do «chauffenr» 
que teve tambem de pagar a resps- 
ctiva multa, 

hd 
Grupo dos Modestos 

Nas dias 4, 11, 18 e 25 do corrente 
mez realisam-se n'este Grupo luzidas o 
soirées kermesses, Relação do Porto. Embargante. Ma- 
ria José Vanzeler Guedes de A! 
querque, como administradora di 
filha menor. Embargada, a Fazend 
Nacional. 4 A 

21:559—Antos crimes de agaray 
vindos da Relação do Porto. 
vante, Francisco Pinto Ferreira. Ag 
gravados, o Ministerio Pnblico e Ma: 
ria Victoria Moutinho da Conceição. 


Doenças d'olhos 


Dr. Gorreia do Barros, di- 
reotor do Instituto Oftalmologico do 
Porto. Rua Sã da Bandeira, 262, das 
14 ás 18. (90) 


> e 
Funeclonalismo publica 


A Commissão Central de melho- 
ramentos da capital enviou delega. 
dos da sua classe para todo o sul, a 
fim de ouvir as suas opiniões, rofe- 
rentemente à melhoria de vencimen- 
tos, 

— soe 


Do governo civil 


Sexta-f:ira, 2 de março— 

ria, Missa propria, oração 2.º 4 
ctis; 8.* Omnipotens. Paramentos de! 
côr roxa. 


re 
Lausperenne —Nas izrajas dos Con 
gregados, Misericurdia, S. João Novo 
rs e Lapa, f : 

Pelo governo civil do Porto foram 
approvados os projectos de reorga- 
nisação dos estatutos das confrarias 
do Santíssimo Sacramento, de Cabeça 
Santa, Penafiel, das Almas, erecta na 
igreja parochial de Penafiel, e do 
S. S. e da Immaculada Conceição 
de Maria da referida cidade. 


Teroja de [edofaita 


Começa hojs a devoção do or 
S. José ás 7 horas da manhã, 
benção do Santissimo. Hg 
Amanhã tambem haverá és 
horas da manhã, a devoção ao! 
grado Coração de Jesus, co) 
ás 7 horas da manhã, om seg: 
posição do Santissimo, corda do 
ração de Jesus e benção do Sai 
simo. raid 
A's 11 horas haverá missa sole- 


RAIOS X 


Doenças nervosas 


(neurastenia, histeria, novralgias, 


fazer n distribuição do hódo, que A Plasant, sementes | da à esp dizendo mais ou me- —Para Lishoa seguiu hontem, juma enchento, Eça E a 6 Santissim: sto at: 
censtará de meio kilo de arroz é | ras de ad HDNo a distal! UM À ã instruoções | 105 9, seguinte : q so amido, 6 snr. dr. Mendes Cor-| Continuam obtendo enthusiasti. | Noites, garal)s/p3; alla; Horia pagos) estande Pres EE do fará 
vm bacalhau. As senhas serão en- | cosectal de saudação e congratulação 3 e flóres, construsçõe: «Não púde sobreviver-i deshon-/"reia, filho. cos applausos todos os interpretos| , Tratamontos aciantifcos modes Ee |encorração, A 
fregues pelos membros efectivos € | com q presidente d'aguelle Banco, snr. de jardins, parques, | r& do acto que praticara. Lamente | —Partiu hontem para a Regoa |de lua Novas aidado medica, do Dontor Antonio Coelho. | Esta devoção 6 em cumprimento 
* substitutos nas moradas dos neces- | (maias so vor, qusente em Lis mei “| deixala viuva e seu filho orphão, | o snr. dr. Antão de Carvalho. —No proximo dia 5 do corrente | Trutamentos: das 8 às 20, Consultas: das 10 | go um voto ao Sagrado Coração 
sifados, que virão é junfa receber, | poa, de ento A ala a etc. colmeias e OU-|e pedelhe que baptise este pela | —Regressou ao Porto o empre- |estreja se a festa da actriz Amelia |ás if Ran do Broynes, O — Botto, Tolophos | rom, ia 
20 domingo, pelas 10 horas, OS Te- | companhia Sagres pela cedencia da sala tros artigos. igreja e que 0 eduque no caminho | zario theatral snr. Oscar Ribeiro, | Perry. ge: 


feridos generos. 


travessa 


“moradores da 


a referida 


= um fóco de immundicie. 
Resolvido -officiar à camara. 
a mencionada 
por ser de inteira justica o qui 
» pelicionarios requerem. | 
Mais foi resolvido iz 
pedir que os populosos h 


O abnstecidos com 


agua, pois 


dando conhecimento que o cons 
de administração resolveu q) 
buir n'esta cidade 75 caderm 
Bom um. deposito de 108000 Téi 
evo de menores de 32 annos, 
bras à Lem compartados, 


Lido um abaixo assignado dos 
da Povoa, 
* pedindo á junta pare interceder pe- 

rante à camara municipal para que 
travessa seja ilumina- 
“da, pois os quatro candieiros E 
existentes são raras as noites que 


montes de lixo, o que torna u 10cal 


en. | 


ição, 
e Co 


Lomba e do Bom Retiro sejam 


obrigados os seus habitantes a per- 


correrem. grandes distancias para os ms 

a conseguirem. , ente; dr. José da a 
Lido um officio da Filial da Cai- É Eduardo L 

xa Geral de Depositos do Porto, 


ra 
sendo) empreza se 


e de louvor e agradecimento ao prest- 
dente, snr, Domingos Pinto Coelho, en- 
carecendo-se Os seus serviços como de- 
dicado amigo da Banco, 

Lida e approvada a acta, foi depois 
encerrada a sessão. 


Banco Portuguez e Brazi- 


gttem luz, o que as pErigõsa a, leiro 

“* passagem por aquelle local. E 
Ee” Mais DEE a cano de esgoto! Reunit-se-a assembleia gera! do Ban. 
Pe que sejam mandados retirar os ucz e Brazileiro, que approvou 


o relatório da d'Tecção e parecer do con- 
fiscal Procedeu-se em-sêguida à 
o dos corpos gerentes tendo sido 
reeleitos pora a d'recção os Jayme 
ho, João Pires Correi 


o 
geral foram 


Duarte, pre- 


Fabrica de Lanifícios da 
Chemina 


do exercicio de 1922 
speridade d'esta 
ugu durante o an- 


“O relatorio 
diz-nos que a 


honra e do dever, Termina por 
e pedir perdão.» 


PEDIR CATALOROS 


ato O) te | 
Ferido com um tiro | 


E Papeis de credito: 


Coupons :: 
19 annos, do logar da Lagoá, d'aquel- 


Banco Popular Portuguez 
ja freguezia, e apresentava um feri- do 


mengo na clavicula direita, pelo que trt RUA DO LOUREIRO =: = 
ficon internado na enfermaria n.º 1, 
do Hospital da Misericordia, depoi 
de soccorrido pelo snr. dr. Absilard 
eira. 

Segundo o proprio ferido decla. 
zon, encontrava-se n'uma taverna do 
referido logar, onda estavam tambem 
outros indiviinos. Um d'estss estava 
com um revólver na mão, que a certa 
altura se disparou indo a bala attin- 
gilo. 

O Almerim, porém, não sabe di 
zer sea arma so disparou natural 
mente se por um proposito de quem 
a empunhava. 


A moto-macs da 2* esquadra foi 
hontem, á noite, reclamada para ir a 
Valbom buscar um ferido que alli ha- ar 
via sido alvejado por um tiro dere-| + a 
vólver. 

E: 


individao é o ourives Alme 
rim Francisco da Silva, solteiro, de 


Está publicado o n.: 3 d'este pam- 
phleto de estudo e critica aos acon- 
tecimentos sociaes e politicos, diri- 


gid 


or Rocha Martins. 

E'o segninte o presente summa- 
rio:—Ha por ahi quem queira ser pre- 
sidente da repubica?—O jogo, o go- 
vernador civile o Dizbo—A republi- 
ca tem benemeritos 2= 0 


s titulares? 
Baile do Terceiro Sexo—O Solitario 
da ma da Assumpção, 67, 4º andar, 
direito. 


que ha dias partira para a capital. 


Esponsaes 

Pelo nosso prezado amigo e es- 
fimado indnstrial snr. Henrique | 
Marinho, foi pedida em casamento 
para seu sobrinho snr. Valentim 
seca, de Espozende, a mão da 
.* D. Fernanda de Almeida Vaz 
filha estremecida do 
o amigo snr. Fernando 
Cerquinho e de sua esposa 


Vaz 
a snr2 D. Ema de Almeida Cerqui- 
nho. 

O casamento 
proximo mez de maio. 


realisar-se-ha no 


felicitações sinceras | 
aos sympathicos noivos e sua es- 
tremosa familia. 

— co 
Professorado primario 
Um nucleo de professores prima 

rios de Vianna, interpretando o sentir | 
de toda a classe, acaba de pnblicar| 
um manifesto, no qual protesta con- 
tra a fórma injusta como está sendo 
tratada no congresso da republica, 
pedindo nos vencimentos a eqnipara- 
ção a 3.º officiaes, a que se julgam 


visto não prestarem menores servi- 


Passos Manoel 


Hoje, despedida do film de suo: 
cesso «A Tormenta», que tanta sen- 
gação tem causado. 

Repetem.se as ultimas exhil 
ções «Quro de piratas» 7 e 8 episo- 
dios, o «Jornal de actualidades 153», 
etc. Concerto. 

A'manhã, estreia do film «A vida 
d'um rapaz pobre». 


No Salão de Festas, com um ex: 
cellente programma, realisa-se hoje 
um novo concerto de despedida, pelo 
eminente pianista Tomaz Terán, sen- 
do os preços populares. 


| Trindade 


De «A Incta contra o Destino» 
passam-se hoje os episodios 8 a 5 e 
à grandiosa pelicula em 8 partes «EL 
Dorado». 

A'manhã estreia do episodio 6 de 
«A lucta contra o Destino». 


Batalha 


Repetem-se hoje os episodios 2 a 
5 de «A lucta contra o Deetino», ex- 


ços á patria que as outras classes de) 
fonccionarios, 


hibindo-sa tambem, pela ultima vez, 


a pelicula em 8 partes sZl Dorado», | 


Iereja dos Clerigos 


Em honra do Sagrado Cor; ão 
Jesus, haverá ámanhã, ás 11 ho) 
missa e exposição, e ás 4 hora 
exercicio do c -stume, com prática 
benção, E 


CONSERVAS DE 


CSPIRIIO 
EN: 


Sufiragios as 


Do bondoso anonymo J. A. CG. E &: 
familia, recebemos 1003000 réis, para, 
em commemoração do annivorsario 
do falecimento de uma pessoa muito | 
querida e em snfíragio da sua alma, 
serem distribuidos por pobres mai 
necessitados da freguezia de Cedo=| 
feita pt: 
—Em suffragio da alma da sam: 
dosa D. Maria da Conceição dos San-. 
tos Caldas, cujo 4º anniversario dy 
seu fallecimento hoje se commemora, | 
tambem retebemos de seus irmãos e | 
sobrinhos, os snrs. Luiz dos Sank 
Pinto Pereira e drs. Domingos é 
mando dos Santos Pinto Pereir; 
quantia de 104000 réis, para post. 
bres. E 

O consolador lenitivo para us | 
grandes dôres de alma é a esmola 


abençoada que vai suavisar o infor 
tunio dos pobresinhos, 


LO PAIZ 


& Está sendo rigorosamente fiscalisado 

“e exigido o Imposto sobre O valor das 

“twansacções, tendo sido applicadas al- 

gumas multas, 

Um inspecior e dois liscaes dos im- 
jstós andam verificando os livros im 
je devem ser registades as roceitas cos 

indlustrines e commerciantes que não se 
“am. 
O ram paúbio Aura Abranches dará 

4 espectaculos no Theatro-Circo, nos 
ximos dias 1, 2, 3 € 4, estrefando-se 

O Grande Amory. 

“EB! de prever uma enchente rera 55 


magníficas récilas. 
sa ultima ordem do exercito, foi 
“promovido 8 capitão, continuando a fa- 
zer serviço nos Hospital Militar desta 
cidade, o tenente-da companhia de sau- 
de é nosso prezado amigo, snr. Sebas- 
o Pereira Dias. 
Os nossos parabens, 
— —A =ympalhica instituição «Sopa dos 
“Pabros» recebeu hoje 508000 do enr, 
Vasco José de Foria, importante indus- 
“e proprietario, por intermédio do 
Adolpho de Azevedo, vice-presiden- 
da direcção, 
“ey entrada no hospial de S, Mar- 
ja Maria Vieira, de 32 annos, 
a, do Prado, ferida né io com um 
de esp a, e disparou um 
puz eo este relastonado com 


ria. 
o iram boje, no Pensionato Es- 
colar, os ensaios do Orpheon' Bracaren- 
. sob a direcção do rev, Carvalho 
O. 


O uumero de inscriptos passa de 200, 
—- ese ômanhã o Sagrado Laus- 
e na igreja do hospital. 
—Reuniu hontem 6 noite a assem- 
ia geral da Associação Commercial, 
“presente o relatorio do anno fin 
je ficom patente aos associados, 
«depois reeleitos a meza da assem- 
geral e o conselho fiscal, 
nova assembleia será votado o 
do e eleita a direcção —?R, B.) 


73, 29 f 
Os snts. juiz de direito da Povoa de 
nhoso e o secrelarso de finanças do 
esmo concelho dirigiam-se anie-hon- 
| de manhã para aquelia vila, n'uma 

It pertencente a este ultimo func- 

ario e por ele guiada, acontecendo 
arruagem voltar-se, n'um curva, per- 
logar do Pinheiro, ficando o enr, 
de direito ferido na cateça, pelo une 
de ser pensado no hospital da Po- 
| sendo O snr. nto Ferreira, 
tario de finanças, conduzido a sum 
sa, depois de ter nermanecião aigum 
o, sem accorão, no local do de 


e 


benemerita inatituição «Sopa dos 

» recebeu mais 208000 do snr. 

'sco Avelino Dias Barboza, capita- 
arense, 1 

“Companhia de Aura Abranches 

inha a primeira récita de assigna. 

'a com a famosa peca «O Grande 


Os preços dos generos, no mercado 
Il de hontem, foram os seguintes; 
nto (161,119), 128800: amarelo, 
118500; feijão branco, 


cta, 


do Gastodio, 24 E 

As preza arrendataria do theatro 
Miranda, sempre que se lhe offe-. 
sejo de ser agradavel sos fre- 
"aquel!s excellente casa de 

ulos, não esmorece ante as dit- 

's do momento é trata de fachar 
lrucly com as melhores Ea 
arço, duas Ing s récitas 
panhia da distincta actriz Aura 


a representar são «A Ga- 
O Grande Amor», 
“Nova Havaneza está aberta 


assi. 


huvas pesadas e gincines, Caiadores 


iu anfe-hontem é noite, em. 
“dilferentes famílias das suas 
nas 


el ) 
| Aurora do Limas publ'cou hon- 
n magnífico artigo 
ntico hespanhol, snr, dr. Alvaro: 
Las Casas. E' um energlco pro-. 
fórma como o snr, Ramos da 
se referiu no congresso da 
“quando se resolvia fazer entre 
as conferenctas, que Seriam 


não 
= n 


à brilhante | 1 


Os bilhetes estão á venda no Restau- 
rante Avenida. 

—Lom o sor. Anntbal. Antonia «do 
Amaral, aspirante de finanças, casou a 
sor. D. Olympia Lopes de Campos, filha 
do indusirial e proprietario, enr Janua- 
rio Lopes de Campos. Parsnympharam, 
por parte da noiva, seu pae e irmã, a 
sme* D. Margarida Lopes de Campos, & 
por parto do nolvo o snr, Francisco da 
Cunhg Peixoto e esposa. 

Felicidades desejamos aos resenicasa. 
dos, º 

—Está doente v delicado poeta ,Sel- 
vato Feijó (Salvareno). Descjamos ns 
suas melhoras —B. 5.) 


Vianna do Castello, 26 | 


Na Matriz realizou-se hontem a sole- 
mnidade dos Passos, No sabbado houve 
aM'sergrem, enchendo-se 4 igreja de fieis. 
Hontem lambem fot grande a concor- 
rencia, Prégou o rev. Antonio Luiz da 
Costa. q 

— O mau tempo não nos deixa, À nu). 
te passada choveu e ventou bastante é 
o cariz do dia de hoje apresenta qual- 
quer colsa de anormal, O mar cont 
nua embravecido. Os pescadores Já vão 
softrendo as consequencias da infempa- 
re, 

—Na igreja de Darque realizam-se 
este anno, com grande pompa, as sole- 
mn dades da Semana Senta. Um dos 
oradores é o dr. Clemente Remos. 

Far-se-ha a procissão de Ramos. 

Aqui em Vianna, a não ser novenas 
e exercicios mensaes a qualquer santo. | 
minguem falla nem se interessa pelas so- | 
[emntdades da Paixão, que são ainda as | 
que mas nos empolgam, —B. 8.) 


Vianna do Castello, 27 


Hontem, próximo & estação, deu-se 
o embate de um carro tirado por dois 
cavallos, pertencente ao alquilador Can- 
úido de Oliveira, com vm automovel, 
onde la o snr, dr. Dias Pereira, que 
licou bastante contuso, felizmente sem | 
gravidade, - 

Foi conduzido & Cruz Vermelha no 
mesmo automovel & alli pensado, com n | 
assfstencin de alguns medicos, e depois 
era maca, para sua casa. 

Do coração desejamos as suas melho- | 


ras. 
Os cavallos que tiravam o carro f- | 
caram Inutilizados, tendo edo já aba-| 
tidos, 
—O revisor Manuel Maria de Sá, de | 
esta cidade, que hontem fazia serviço 
no comboio da tarde, cahiu 4 linha 
quando sohia de uma carruagem onde 
Unha ido revisar os bilhetes. Da queda 
resultou ficar com a perna direita fra- 
eturada e bastante contuso na cabeça. 
Recolheu a um quarto particular do | 
hospital da Misericordia, onde fol rece- 
Dido com todo o carinho por parto do 
pessoa! d'aquelle estabelecimento. 


tendo, com a maior solicitude e rap'dez, | 
procedeu nos curativos necessarios, fa- 
zendo a applicação do primeiro aparelho 
na perna frachurada. 

“O revisor é muito estimado entre 
nós, 


saltar, no domingo, de um entro que O 
conduzia a esta cidade, fracturou o bra. 
qa esquerdo. 

—A domestica Maria José Torres, 
quando cortava unia acha com um ma- 
chado, decepou o deda ind'cador da mho. 
esquerda. 

—Informam-nos que do cofre da frei. 
rinha, no cemiterio publico, foram reti. 
rados, por meto de chave falsa, alguns 
escudos, que poucos dias antes alli ha- 
viam sido lançados por algumas pes- 
soas de Matozinhos, á 

Averigua-se. ; 

—iffecitou-se hontem em Lisboa à 
“casamento do nosso prezado amigo snr. | 
alvaro de Pinho e Campos'com a =nr,* 
'D, Thereza de Belfort Cerqueira, filha do 
nosso extincto e saudosiss'imo amigo 
commendador Jonquim . Cerqueira e da 
Snr.* D. Thereza de Belfort, illuslve dama 
muto estimada na primeira sociedade 
da nossa terra, 

“A noiva é uma senhora dotada das 

s bellas qualidades de espirito e de 
enraeter. gs i 

O noivo, muilo estimado nesta cl- 
dade, d'onde é natumal e onde sempre 
tem vt EA um cavalheiro de fino tra, 
eto, possuidor d'um cargcter honesto e 
sério que o impõe 4 consideração de b 
dos. 

Os noivos chegaram hoje a esta cl- 
“dado e foram occupar a encantadora v! 
venda da rua Manuel Espergueira. 
— Sinceros cumprimentos. —/B, 8.) 
Víanaa do Castello, 28 

Na madrugada ia antehontem ribom- 
pou o trovão com foda a valentia, A chu. 


portugiezes outras tantas mani- | dor 


o grande amor 
oa ; 
D que sido muito: apre- 
" intoltectuans qu q 
coisas e melhor sabem api 
noto cathedrali 


que Jas Casas 


jedicatoria a Jul'o de Lemos, secre- | 
lo perpetuo: do Instituto Historico do 
no a 4 ç > 
O sur. Antonio Sá Dias olfereceu 
Ibeiros. Voluntarios uma espia, 
E ea e o snr. Avelino Ra-. 


Anton'o Ribeiro da Silva 
ntem para ser viotima de um 
e. Quando entrava na estação o 


en. 
as regiões 7 tos 
ja, faz-se por sport. 
pena, cancarem te mulio 
limos ropresentantes «do 
coitado, mM ag 
conseguir 
e mal Jevedado, 


que u quantia retirada do 
tio comiterio, público, 


de sn- 


endea de 
a tantos 


sinhos «iz que té 


à 
l) Á E 
a 


jo 1. B. do Minho, mue att 

ma róunião magoa que 

m'aquella cidade reslisararo ,os funciona. 
ros municipaes, são muito Jsongeiras 


omboio: rapido do Porto, das 4 4 da 
Ile cuvnlheiro atrovessou a 

! io impell'do pela machina, fot 

* Junto do pavimento da gare, entre 


6 rodado das carrungens e sob o 


as mesmas, Não se pode calcu- | q 


orosn impressão que isto cau. 

ande numero de pessoas que, 

a se encontrava na eslação, 

dns se enpacitaram que o snr, dr. 

mw da Silva tivesse ficado sem vida, 

Felizmente não succedeu assim. O com- 
o rodou alé ao logar do costume 

nr. dr. Ribeiro da Silva, estendido 


ade nos honramas, envia 
os emborss por fer sahido illeso do 
to que Me podia ter custndo m 


proxima quirta-feira, a missão 
ropozonda-de Portugal que aqui se 
Res ntrm. como preto de consideração 
nos vleynenses, realiza no Theatro Sá 
Pando uma prelecção sobre o obje- 

uia Mesma raissão no eslrangeiro. 
istinclo prest'd'gitador Jolo Albino 

mt. que é um excelente elemento 


4 A nos interval. 
€ os assistentes lorão o prazer de 
em projecções luminosas, al- 


Ta = Jos ma's beilos panoramas de Por- 


e justas as apreciações que a imprensa 
taz no nísurso proferido melo distivc 
forador. o 
: —São geraos as reclamações do publico 
| rnativamente d venda de solos fiscnes. 
no estes, além da thesorraria do 
apenas se encontram no klosqre 
dn Republica. Na thesonrarta 
aeonices quo mem vie comprar os soy. 
de me frecisa, guasl semnre com mr- 
Koncia. 6 obrizido n esnenar muito tor 
Po pois os outros gas da tesebedo. 
fria omunam artivamente os resncetivos 
empregados. Além d'sso essa repartição 
tem horas jimitadas de servico e atá fo. 
ehada aos domingos » dias feriados. 

'No kiosqe apenas se encontram seltas 
qe memienas taxas e está muitas vezes 
fechado. 

Tree ivo o sor 
«as providencie. 

=D) espectaculo Ma missão de prona. 
gamdn de Portugal ficam adiado nara q 
dia 10 de março-B, 8.) 


secretario de finan. 


Euimarães. 27 


A fríste notlefa da horroroso Incendio 
que nitimamente se manifestou na linda 
cidade ds Coimbra. causou amil protunda 
e dolorosa impressão, 

Ficou nnfehontero Instalada a com. 
missão ás, propaganda da Exposição To. 
dustrial de Gnirarães am 1929, compos'a 
dos srs. : alberto Vicira Braga, Anto. 
nto Lope: de Carvalho. padre Gaspar Ro. 
Fiz e Jeronvimo Sampáio. 

Foi resolvido núblicar mma rev 

historica da exposição da 1534 e um 
exordio a fe doa? 

Apeshy de faltár ainda 


esam de feuito tempo 
ipara as Festas Gualteriana 


sf que se 
ornamertações mé serão dednimbrante 
om Os seus projetor não pertenocssem 


ines, Luiz do Pina e Mario Cardoso. 


estabeleciinento de ensino, 


| de expositores que concorrem a exposição 


O bondoso facultativo snr. dr. Car-| 


20 snr, Balthazar Ferreira Dias, no |“ 


“|os homens, se ligassem sempre para a 
“| temeroso temporal 


va tambem cabiu pesadamente, o vento | 
sibilou violencia. Apesar do dia de hofe | 


28º | Ponto do Gôvo (Baião), 1a 


sta 
: gunasant (gue será uma especie de rese. 


| trabalha, já notivamento na contecrão dns |” 


AOS ilustres professores snys, Abel Car! 
soco p José pipe e aos distincios ranitães 


ipreja de Nossa Sechara E ou. 
veira, o como docenta e discanto fo Ty 


no. 
Ao reliciosn acto, que foi celebrado pa. 


lo rev, conego Alberto da Silva Vascon.., 
cello assistiram muíias senhoras e gran. | 
de nurpero ayalhétros admiradores | 
dg saudoso av. concgo dr. Sanches. 
“2 Baptisou-s ultfmamente wm filhinho 
do snr. capitão Cesar de Moraes, sendo 
| pasrinhos a sor." D, Fabia dos Prazeres 
Pereira de Moracs, avó paterna, e 0 snr, 
João Cardoso Maritns de Menezes, (Mar. 
guarida) avô materno. 
O mento; recebeu o nome de' Manoel 
João ) 
Cromau a direção de n.nVo de Gu!. | 
mardssy | noso distincto conterraneo | 
r. Evgento Vaz Vieira | 
Sr de do Gulmardes é catholica em | 
religião, independente vm política e de. 
fensora accerrima dos interesses e embe- | 
lezamentos d'esta ellade e concelho. | 
E tanto assim é que, segundo mo cons. | 
ta, vai abrir compaha por causa d'a. | 
quelia belleza que anda a consirulr-se na 
ra de Cainões com consentimento da ca. 
muntespal. 
—De gia para dia augmenta o numero 


n 


Industrial. 
piverâm muita e dfistincta concorren. 
cia 05 offeios rnnebres realisados hontem 
ma capélla de S. Domingos pela alma da | 
smr* D. Josepha da Cunha Machado, vir. | 
tosa esposa do sor. Manoel Joaquim da | 
Omha CS.) | 


Guimarã=s, 23 | 
Como disse em meu felegramma de 
hontem, causou aquí dolorosa impressão 
s noticia do falecimento do rev. dr. Ma- 
nocl Moreira Junior, estimadissimo arci- 
preste d'este concelho, conego da Collegia. 
da e distincto professor do Ixcen Mar. 
mins Sarmento. 

Apesar de se saber da gravidade da 
doença e a desoladora notícia da sua 
morte <er esperada a todo o momento, 
esta correu imediatamente por toda à 
cidade, contristando fodos ps vimaranen- 
ses e os numerosos amigos do virtuoso 
sucerdote que tinham por elle o mais pro. 


1 
se bailes na Assembleia Espozendense e no 
Hotel Vilarinho. 
Não ba memoria Je haver entrudo tão 
folfão como foi este anno. nesta vila. 
—por motivo va impefnosa corrente que 
tem levado o Cavado, corsiquenela 
cheia, afundou-se a barca de passagem, 
no loser da Barea do Lago fregu de 
Gemeres. com q carros de milho que 
transportava. 
=—Vimos ha dias nesta vila o distincta 
poeta de Belinho sor, Antonio Correia de | 
Alivefra, “acompathado: do esposay— 


Aguim, 15 
Com extraordinaria concorrencia 
pessoas de todas as classes socines desta 
freguezia e  clroumvisinhas realisou-se 
tontem o funeral da sur: D. Mariá da 
Conceição Campos, viuva, rica proprieta. 
xia, exuremosa tia do sor; Corlos Ruas. 
A saudosa extincia que foi yictimada por 
luna lesão cartinca de que ha muito xi. 
nha sofrendo contava 69 annos. Durante 
o trajecto orgamisaram-se diversos turnos, 
condazindo à chave do ataude sem sobrl- 
nho sor, Carlos Ruas, correspondente do 
Commercio do Porto, ivesta localidade A” 
família entitada o nosso cartão do sen. 
tidos nezame: 


de 


encia do nosso apeadeiro 
Aguas da Curia, estar apenas 


pá 
a paragem de mais dois combolos às 7 € 
23 horas, Na hora Cportuna que a Compa- 
mhia se iigne atender a esta justa aspi. 
ração ha muito desejada, representa grau. 
des comodidades à popilação de muitos 
pontos da Bairrada que são servidos por 
este apendeira e de um verdadeiro ime- 
esse para a Companhia. 
Assim O Esperarios —/ 


Junqueira (S. Simão), ID 

Após umas mesitações injusilhcadas, 
parece estar aetinitivamente resolvida a 
constrneção de uma casa que sirva de 
residencia aos parochos desta freguezia, 
à que alndi já na minha ultima corres 
pondericia. | 
E” uia obra necessaria, mererendo a 
Eratidão do povo d'esta freguezia quem 
a ella deixar ligado o seu nome. Oxalá 


Rn) 


Tealisação' de obras como esta e outras 
de que a freguezia ainda envece. 
—Estamos debaixo de um desabrido e 
.. Todo O dia, com, pe- 
quenas intermmitenctas, tem citovido, sin. 

Os nenanetros acompanhados de volu- 
mosas saralvadas, mas agora, nove da 
noite, o vento redobrou de nina impetuo- 
sidade Inandina Sem duvida que áma. 
nhã <o hão-de registar os elfettos deste 
Ihrioso vendaval —(0.) 


Tomou posse da escola de Viariz, des 
te concelho, para onde fora nomeada, à 
soré D. Maria Ríbeito Meiteles, do Bor. 
0, 

—A junta d'esta freguezta val proceder 
à derrama parochial para custear as des. 
pezas com o alarzomento do cemiterio, 
A derrama é jançada por 15 annos. Oxa- 
Já a junta consiga realisar, o mais de- 
pressa possivel, a obra emprehendiia para 
evitar o grande inconveniente de abri. 
rem sepulturas cujos cadayeres aínda não 
estejam fofalmento decompóstos. 

E” uma obra que hoje rca muito cara, 
sendo preciso, para que ela se realise, 
como é urgente, o auxilio de todos, 
isa-se no Cia 1 de julho a festa 
do Sagrado Coração de Jesus, precedida 
de tríduo. A Communhão das cyeanças fi. 
cou tambem para este dia e a missa so. 
lemne será executada pelo Grupo Bench- 
cente da Ponte do Gove, Trabalha-se para 
que esta feste aftinja O seu maximo ex- 
plehdor —M, 1.) 


anRRrpORES 


MatozinhoseLeço, :8 4 


Já, chegou ao Tejo o vapor «Gayi 
da “Companhia Nacional de Navegação, 
que conduz à ahto-omba mangueiras é 
otras acesesrios destinados 4 corporação 
dos bombeiros voltntarios. 

Este vapor, norêm, «ó sai de Lisboa 
depois de melhorar 9 tempo e desde que 
a barra lo Doura permita a sua entrada ; 
do rio Dovro, seuirã então para Let 
xões, onde immediataniente «e procederá. 
à descarsa da auto-homba, 

A Companhia Nacional de Navegação, 
além do dosativo de 
tributo pás 
rios, fez prafiitamente 1 conducção da 
auto-bomba de Hamburgo paia Leixões o 
que represmta mm enorme apxilio, pois 
O frete era compiitado em 40 Jihras oitro. 


f 


] 


Para 
mais: Fabrica E: 
tonio Cabral & Filho: 
Fopreira Silva, 58000; 
Linitada 'telino. Campos. 07 
amoymo, 58000; Jónquim Lucas, 
João Joaquim Gal 

- Pappaloora 
Figualredo & C& f 
E) 

Na 
Niyos, y 
Comnanhia “da 


| 
í 


[08000 e Tmiz Alves de Brito, 155000, 
A Empreva do Casino vaf realisar uma. 
sessão de cinema para 0 mesmo fm. 
A anto-bomba é acessorios, custaram 
mais de trez milhões de marcos e a subs. 
|srinção iniciada, pelos. volnntarios não 
à otineia a pesnectiva importancia corres. 
pondente em csendos; por este motivo con. 
inva aberta, esperando a corporação dos 
voluntários que todos se assoctem q ella 
com os crus donativos. 
—Realisom. hontem a assembleta ge. 
o Te Matosinhos, tomando 
corpos, geranitos, 
Santa Maria de Mato! 
Ser oferecido um imte. | 


nto do Olivesta Rocia, | 

do ua Carlos da Silva 

a. enirogóu iaquelia insiltuição de 
Caridade, um; epuena Tede de R 


riaPela de 10 escudos em 
nTavos. 


declara o ofexente, 

Sin o recheto do sem rofro de | 
cite dest 

| das ertanças. pot 

casa de, cavidad 


BE O a 
= VINHAS 


— TS — 


Comquanto as condições pluviome- 
áricas do anno findo, como se verá pelo , 
mappa que vamos inserir, mais abaixo, 
não fossem ainda tão favoraveis para a 


| vinha quanto seria para desejar, é certo, | 
| dos desastres, como, com effeito se de- 
ram, a culpa foi dos homens e não das 
cryptogamicas. 


porém, que Portugal colheu máis cerca 
de um milhão e meio de hectolitros do 
que no anno precedente, 

E ainda ha mais que a todos deve 
encher de inteiro jubílo, vindo a sêr 
que a qualidade fra superior a outrás 
colheitas precedentes, pondo de parte al- 
gumas regiões onde, por descuido, ou 
natural desmazello, se deixou livremente 
ao mildio fazer as suas bem conhecidas 
pírraças. E, para este ponto, vimos 


| Constantemente chamando a attenção 


de todos os lavradores que demasiamen- 
te confiam na Providencia, não se lem- 


Mappa comparativo da ohuva 


(Alto Douro) e no Porto, nos annos de 1906, 1907, 
4908, 1909, 1910, 1911, 1912, 1913, 1914, 1915, 1916, 


1917, 1918, 1919, 1920, 
desde 1915 a 19214: 


E VINHOS — 


Observações pluviometricas 


muito mais se delerminadas precauções 
se houvessem tomado. 


sistindo, n'este ponto dos tratamentos 
cupricos por que d'elles depende hoje, 
! sobretudo, a qualidade e a quantidade 
“do vinho a colher-se. 


mappa das observações pluviometricas 


BIBbIDGRAPHIR 


Ea 


brando de correr, to é tempo 
para. Iugir das suas infalíveis determi. 
nações, 

Não estamos devaneando e podem ter 
a certeza que, se houve por ahi avulta- 


Houve mais vinho em 
1999, é certo; mas poderia aíndo haver | 


“Temos insistido, e continuaremos in- 


E, posto isto, passemos a inserir O 
que vimos archívando desde 1906. 
cahida na Costa do Castêdo 


1921 e 1922 e em Murça 


fundo respeito o sincera estima. Millime- 
Aos funeraes do saudoso extincto, qua fo 
se realisam! manha. às 9 horas, na pa. | 1.550 
rochial de Mináriio, vão a'aqui assistir E 
professores, estudantes e outros cavalhel. | 1:500 
TOS ale assim querem prestar a ultima 
Homenagem de um sentidissimo adeus ao 1:450 
colega leal, mestre ilustre o amigo que. 
rido que foi o rev, conego dr Manel 1:400 
Moreira Junior. «850, 
| A Dandetra do edigeio do iscen esta | 1º 
[em funeral, o hoje e Amanhã não ha au. 1:800 
las n'aqneiie esinbelrcimento de ensino ? â 
—€, 8) 1:250 
Villa Roai, 23 1:200 
O, escrivão do 4.º vffcio d'esta comar. | 1:50 
ca, snr Adriano Oyríllo Guerreiro, vai P 
ser substituído por incapacidade physica, 1:100 cá 
Foram Jomeados juizes ue direito 
supstitutos para a comarca de Vilia Real 1:050 
o sr. dr. João Candoso Baptista, adro. “600 
| gado, para Alijóio snr. Luiz Eugénio da 1:000 ] 
Rocba, proprietario e para Boticas o snr. 950 i 
Acácio Augusto Marúns, pharmacentico. a q 
—)0 mr, governador civil do distrício, 900 É 
camara múnicipal e Associação Commer- 
cial relegrapharam ao snr. ministro do 850 É 
commercio pedindo anctorisação para à Ê : 
Sanida do Porto de 4 vagons de farinha Boo E 
de trigo, com destino ao consumo desta E) 
clande PT) 1º E 
Ss 700 t 
Esnozonde, 14 o 
Os grandes benemeritos portuenses snrs, Boa H 
| Antonio Sarinho e Henrique Maninho, 800 
| ofereceram no Hospítal d'esta vita, respe. Ê 
etivamente, as quantias de 1005000) réis e 550 
1,0008000. i 
Bem haja quem assim procede. 500 Hj 
—)0 Carnaval correu aqui muito anj. i 
mado, Honve batalha de flores composta 450 ; 
de múttos carros alegorias e nas mnites 100 [RIR IE 
de doniingo gordo e terça-feira renlis ; 
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No Porte Em 


No Castédo [Alto Donro/ meme 


— DD ———— 


Vejamos, com toda a precisa exa- 


|olídao, o que accusam os algarismos plu- 
viomelricos, em milimetros para cada 


' 


! 
i 
per mezes em que elle é mais preciso, 


um dos seguintes annos a que se refere 
o curioso graphico que apresentamos aos 
| le!tores 

Annos Para o Porto Para o Castodo 

1902 1.984,971 

1908 1.:90,878 

1904 DI8,084 

1205 924,543 

1006 85,678 

1207 1.432.280 

1908 87,380 

1909 1.423,590 

1910 1 E34,132 

1911 1.221,232 

1912 1.446,251 

191% 1.447,800 

1914 1.425 970 

1915 1.341,574 

1916 1.5L1,345 

1917 740,564 é 

1918 9u5,228 

1919 1.3/4,140 

1920 1.247,502 

1921 694,992 

1922 1.288,74) 
- 1915 — 1.000,30, 
- 1916 — 1.085,8X! 
= I9I7 — 493,40 
- 1918 — 67:,200 
- 1919 — y 
- 1920 — 83800 
- 1920 — 727000) 


Foras de sol descobsrto no Castedo 


Pelo mappa que mais acima insert. 
nios se vê que o auno de 1922 decorreu, 
sob o ponto de vista pluviomotrico, mui- 
to propicio para o Douro, ao que se de- 
verá aftribuir uma boa parte dos bons 
resultados colhidos sob o ponto de vista, 
da qualidade que se produziu o sobre. 
tudo fla quantidade que se obteve. N'a- 
quelfa Tégião, semi-tropical, a.chuvo, & 
que apropriadamente se chama o san- 
gue da terra, tem sempre um papel pre- 
ponderante a representar - nos annos 
em que ella escasseia perdem-se todas 
as esperanças porque não ha vinho ou, 
se se colhe, é pouco é mau, o que tem 
muito natural explicação, 

* Outro assumpio : 
O .JAS horas que/houve de sol“durante 


Como verdadeiro fabricante de nssucar, 
em imaginosa significação, tambem 
concorreram para os excelentes resulta- 
dos finses que foram colhidos. 

Gomo muito interessantes que estas 
observações são, para ellas chemamos 
a altenção d'aquelles que nos estão len- 
do e gue reconhecem que nem só de 
pão vive o homem; 
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5180 7495 0,00 f 
O GO a nais 
128,00 203,50 189,85 
660 Das up 198,00 
20) 2100 358,00 
ti S Bo 284.00. 
Bias 50 BB80O ig9,00 
588,50 O BANDA DM] 
2660 2195 20095 24.60 
possara E ia 250,25 o 1 
| Novembro oo. 
Dezelibro. So 16% 65 : 
Total. 240135 S.7400 2.455,95 2.679,50 
Sabe-se sobejamente que chuvas presumiveis precisas saccas e barricas 


são acompanhadas d'uma certa quant!- 
«ade de nitrato de amoniaco que é for- 
necido á terra para a alimentação dos 
vegetnes € que se forma durante as tro- 
voadas, Ora, a quantidade de azote, 12- 
vado ao solo pelas chuvas, está caleu. 
lada, em França, em uma média de 20 
kilogramas, 2 por hectare, o que equi- 
vale a deixar-se alli 14º kilogrammas de 
nitrato de soda. = 

A opinião geral é de que as chuvas ab 
refecem os terrenos, não tanto por cau- 
sa da sua temperatura ser inferior & do 
ar—differença maxima 3 graus—mas, 


sin, por causa da evaporação que pro- ! 


vocam em seguida ao cahirem. 

A evaporação tira calor aos corpo: 
proximos e sobretudo ao solo, tendo-se 
como certo que esta agua desempenha 
papeis importantes: desagrega os ler. 
renos, fornece a agua necessaria às 
plantas, dissolve os adubos soluvei 
vorcce a nitrificação das materias azo- 
fadas e, finalmente, traz para o solo 
uma certa quantidade de materias ferti 
lsante: 


A regra estabelecida para as chuvas 
é esta: A chuva que esbe é dividida em 
tres partes muito desiguaes : uma pene- 
tra no solo, a segunda corre pela sua: 
superficie e a terceira evapora-se. 
Encontramo-nos já em meados 
de fevereiro e é preciso activar os 
diversos serviços das vinhas que 
ainda resta a fazer, vindo tambem 
muito de molde recommendar, a to. 


dos menos experientes que não sa | 


dilatem em abastecer-se de enxoire e 
sulfato de cobre para a proxima cam-. 
panhe, porque é possibilissimo este 
anno, em epocha mais adeantada, que 
escassclem no nosso mercado, 


Bem sabemos que estes dois produ. 


zer-se? Puxar pelos condões à bolsa e 
sem libiezas, ou hesitações, ou qualquer 
calculo economico, mandar despachar, 
tn continenti, no caminho de terro as 


no o ea 


frita, realison-ss o mercado de gados a 
que concorreu grande numero de lavra- 


Santa Consha Dão, 19 


Palrou hoje sobme esta vila um vio. 
lonto temporal. Durante mais de meia 
hora esteve sempre a cahir granizo é 
multo de avamtniadas proporções, ficando. 
es campos complatamente cobertos, como. 
se sobre eles cahisso um intenso nevão. 


muitas tel) 
até à Mora em Que esercos 
medonho temporal causasse dainco 


—Rontém, dia da feira mensal desta 


fa- | 


úestes dois elementos salvadores das 

vinhas, pois que, sem elles, nada se co. 

lhe como insistentemente temos pré- 

gado: Jogo que chegue o iluminante sol 

de maio é preciso pôr aos hombros a 

torpilha e à pulverisador e não os dei- 

xar mais adormecer até quasi que às 

vesperas das vindimas, pórque, com tão 

traicoeiros e ardilosos inimigos, todas 

As precauções e cuidados são poucos. 

1 
que damos de vezes e da insistencia com 
“que Iallamos em tratamentos cupricos, 
mas, em compensação dos que riem, 
outros choram, como Magdajenas arre- 
-pendidos. soltando dolente pranto que 
fére o coração. Coltadinhos ! ' 

Assim, aqui vem um que sempre anda. 


enganado com à sua vinha só recolhen.. 


do della atrolhos, como lacrimosamen- 
te confessa : 


E ha lanto tempo, ha tanto tempo, 
«A terra covo; a Vinha planto ; 
[AS Vides pádo: as Vides empo... 

E eu que moirejo e me amofino tanto, 
De lodas as delícias 
Que sonnaram meus olhos, 
Chegado o outomno, só resolho abro- 

lhos 1. 


, 


“E fruetos?... nem primícias! 


Deste geito, anno após anno, 
Vao-se-me os annos passando... 
E, de engano para engano, 

Eu sempre enganado ando! 


E' na aGeorgica» de Carlos Lemos 


que colhemos este dolente desabafo que, 


| como um profundo aí Isahido do imo 


, Peito, nos afunda em ecerba dor. 


Mavioso poeta, fangendo a sua har- 
: e monica lyra. tanta compaixão inspira e 
elos antieryptogamicos correm por-co-! que tão rico néetar beberia se trocasse a 
fações phantasticas; mas que ha a fa-' Sia harpa de curo por uma reles enxo- 


tradeira e tal, etc.!. 
Poesia ou prosa L... 


Duarte de Oliveira 


dores me fazem porte da Associação. 
Dentro em pouco, o merca Ss, 
eta en iercado de gados 
importantes do paiz.—/D.) 


Gelorico da Beira, 18 


com intensidade, embora benisnamente, 


Ha quem mole de certas indicações 


Dão, será um dos mais 


O tompo vai precioso para a agricul. 
tura, Mas mau pára a gríppe, que grassa 


Botões de rosa, primeiros Nargos 
de MAFALDA DE CASTRO 


Meis uma voz de rouxinol abre o seu 
canto mav.osissimo na floresta encan- 
tada da Poesia; mais uma Iyra que, 
tangida por mimosas mãos de mulher, 
desfere suaves & doces acordes, como & 
imbra. dos velhos sscomoros da Helade 
os antigos sedos ou ancilas no myslerio 
das noites enluaradas! 

Portugal é um patz de poetas, diz-se, 
com razão, E de bellos, de grandes poe” 
tas, sem duvida. Mais uma Iyra a enfi. 
leirar ao lado de tantas que nos en- 
chem com o seu maravilhoso som, mais 
uma encantadora poetisa, no alvorescer 
da primavera, atirando, para o alarido 
da publicidade, essa odorante mão cheia 
de rosas com Os seus versos dourados; 
filigranas formosas do pensamento, azas 
que vão riscando a luz, no seu primei- 
ro e indeciso vôo, 

Gentil espírito de mulher, extreme. 
cida filha de um grande Poeta, não 
admira que tambem na sua alma desa- 
brochassem esses sentimentos dulcissi- 
mos que se transformaram, pouco a 
Pouco, nós versos que agora, sob o pa- 
trocin'o de Eugenio de Castro que tem 
para a obra Ge sun filha estes sentidos, 
adm'raveis versos: 


Teu. coração, minho funa, 
E' uma roseivinha Dela; 
vendo.a a florir, trazes-mo h 
Os primeiros botões d'ela 


Roseira com taes Dotões 
Deve dar flor's bem formosass 
Engrinaldar vão teus dedos 
Minha velhice com zosast 


Entre q Deleza e à Virtudr 
Erque ao Céu os teus desejos, 
E Deus fe cubra de bençãos 
Como eu te cubro de beijos! 


Felicitamos calorosamente a formosa 
e gentil auctóra d'esse encantador Ji 
nho de versos que lem toda a fraganc'a 
das co'sas simples e mimosas € versos 
de uma pureza ds cryslal coma estes 
que não resistimos ao encanto de 
tornar conhecidos dos nossos léito- 
res, tanto mos commovem pela sta 
diamantina simplicidade. 


Suptrma felicidade 


Neste mundo ninguem ha 

Tao feliz como sou em 

Pols tres mães tenho na terra 
“Sem contar coa mãe do Céu, 


A primetro. «ndo aquelta 
Ono me troure d Iuz do dia 
Quer-me tanto como quiz 
do Filho o Virgem Maria, 


A segunda sem dar vida 
Ao meu corpo já vivente 
Crfou.me, como outra mãe 
Hei-de amal.a eternamente. 


4 terceira é uma velhinha 


Que só san farer bem, 
= m que Deus me deu, 
Duas minha mãe. 


Voz que tão docemente canta, 
azas que tão ligeiramente encetam 
o vôo, como não hão-de ter a sau- 
dalas, a admiração de todos os 
que veem surgir, com jubilo, no 
Céu da Poesia, mais um astro 
tnovo! 


À Crisa Portugieza 


por QUIRINO DE JESUS e EZD- 
QUIEL DE CAMPOS 


Com o titulo de «A Lrise Portugueza 
—Suhsídlos para a política de reorgani- 
zação nacional», acaba de aparecer um 
volume em que assumptos.da maior 
actualidade são tratados. 
Vamos lêl.o com o inleresse que me-. 
recem sempre as obras de lão distin- 
otos publieistas. 


Megac! 


por ADRIANO ANTHERO | 


O distincto e erudito publicista sn. 
dr. Adriano Anthero acaba de avolumar 
a sua já vasta e valiosa obra litieraria 


és. 
o recente trabalho litterario do tu 
dicioso - comentador do nosso direito 
commercial, do erudito auotor da valio- 
sa obra «A Historia Economica», do eco- 


é mais um volume de erudição do que 
um suscitador de emoções. a) 
«Megacléss é um romance historico 
profundamente erudito e levemente emo- 
tivo, reportando-nos 4 Grecia dos jogos 
olympicos, cujos costumes e cuja vida 
sooial o euctor nos foz reviver atravez 
das suas paginas deslumbrantemen- 
te ilustradas pela luz da sus erudição 
histonica, 

Porém, com «Megaciês» acontece q 
que é frequente dar-se em romances de 
este genero, e vem a ser: à erudição 
comprometer a emoção e o trabalho de 
historia prejudicar o romance, E' o que 
se nos aílgura se dará com o comum 
dos leitores com relação ao presente 
irabalho do erudito professor spr. dr. 
Adriano Anthero, porque a nota de eru- 
dição é tão escrupulosamente levada-a 
rigor que à nota emotiva é, natural. 
mente e consequentemente arrefecida e 
diminutda, 

Como trabalho de erudição historica 
é um excellente volume que em nnda 
desmerece da obra do esclarecido publi- 
clsta snr. dr. Adriano Anthero. 

A edicção, muito correcta, é da Im- 
prensa Portugueza. 


À familia 


de PAUL JANET 


Ed. da Livraria Lello d Irmão, 
Limitado.—Porto. 


A Tormosa colecção Aurea, publicada 
pelos importantes editores Lello & Ir- 
mão, acaba de ser enriquecida com mais 


Josophia moral, exirahidos da obra do 
grando philosopho, Paulo Tanet, sobre a 
família, 
E'o IX d'esta magnifica colecção que 
deve figurar em lodas as bibliothecas tão 
util ella'se torna pelo resumo que con- 
tem das melhores obras nacionges e es- 
trangeiras, ag 

Esta explendida colecção conta já 
obras de João Grave, versos e prosa de 
Julio Brandão, as cartas celebres de Só- 
ror Mariana e de madame Sevigné, pen- 
samentos de Camillo e agora de Janet, 

E' como se vê um precioso conjuncto 


Insc. ass. 


com o presen: romance. historico;—Me- É 


Nacioral Ultramarino, ep 
Popular Portngus: 
Portugal. 

Portuené 


A Commereial.. 
A Contiança Portuense, 


Douro. 
Garantia, 
Indemnis 


remnandiadada! Parti 


Geral d'Agric. das Vi oi 
l 


Comp. 


+ ES 
passo fo Corstal 


Porto á Povoa o Famalicão 
Comp. de Algodies. 

Fato, 
Rio À 
Fabril de Crestums. 
uma valiosa obrasinha:—trechos de phi- 


Camara Municipal do Porto 


Cart de do 


Guimarães 5 Oy 
Norts e Leste, 
Onrris do Porto 5070. 
ldem 8019. 

Docas do Porto e Cam. de 
Predines & Cj0 sério A. 


de pequeninas maravilhas. 
eee a O q mim 


O TEMPO 


Onservatorio ta Serra co Pilar 


, 
Em 28 de fevereiro 


9 boras da manhã-Prossão atmosph., x 
0º da temperntura, no nível do mar 6 « as 
to Intitude, 700,60. 
Temperatura 4 sombra, [24 
Minima, 6,3. 
Maxima da vespora, 12,1 
W, 


Gram de humidade, 

Vento rumo, W, 8 

Velocidade, 25. 

[E 27 
aporação, 

Mori Apitudo. 


* — 


3 horas da tarte—Pressão atmosph,, 
de tomperntura, so nivel do mar ev é 
latitude, 169,42. 

Temperatura à sombra, 19,0, 
Grab de bumidado, 0. 
Vento ramo, S. W. 
Valocidade, '8. nes 
Estado do tompg: Trregular. 


ar 
3º de 


É 


1 de margo — Princípio d'surora, 6/5, 
Nsoirmanto 80 sol 5:18: Ouonso, 6,24 TuA, Tá 
as. A 


A Catra do <a Maria da Braga 


Estudos criticos, archeologi- 
co-artísticos 
Pelo P.* MANOEL DE AGUIAR 
BARREIROS 


Obra esplendida e interessante, 
como ha bastante tempo se não pu- 
blica no nosso paiz, é essa curiosa 
'monographia, cujo titulo nos serve 
de epigraphe. 

E' seu auctor o rev, Manoel de 
Aguiar Barreiros, talentoso escri- 
ptor e archeologo, que, ha bastan- 
tes annos, vem contribuindo sobre- 
maneira para que os monumentos 
nacionaes e outras riquezas archite- 
ctonicas que possuimos se tornem 
do dominio de todos. 
Como se verifica no decorrer 
d'esta valiosa obra, «A Cathedral 
de Santa Mariá de Braga» a [- 
piou a ser construida por D. Garcia, 
no louvavel intuito de contribuir 
para o renascimento da mais anti- 
ga e importante Metropole' eccles 
siastica, e mais tarde continuada 
por D. Sancho, que teve, como ver- 
dadeiro cooperador, S, Geraldo, bis- 
po de então, é quem o Papa Pas- 
choal TI concedeu o honroso utulo 
de arcebispo e primaz das Hespa- 
nhas — título que se transmittiu 
depois aos prelados da 3.º capital 
do nosso paiz. 

O distincto archeologo descreve- 
nos no presente livro o frontispicio 


cipaes dependencias. as tradições 
de piedade e grandeza em que ella 
assenta e as profanações ds que 
ella passou desde o seculo XVI, cri- 
minosamente praticadas pelos que, 
sem respeito pela tradição e pela 
belleza, ignoram e desprezam. RE 
que ha de mais grandioso em Por- 
ugal. 

O presente livro, que, em todas 


da velha Sé de Braga, as suas prin- | 
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ta Cabral, ; Martino, Praça Mar- 

EE de Pombal, 12%; Falcão, rua de 

anto Ildefonso. t1; Lemos, rua do Mon- 
Oriental, Avenida Rodrigues 


da Tiga, ri 
Taboratorto Homeenathico, run de 
Santa Catharina, 613. 


Antonio Salles de Macedo 


Corrector cfficial da Bolsa 
do Porto 


“TELES. (1084 
TELEG. ( Odecam 


Transacções em cambios, fundos 
publicos, papeis de credito, 
bilhetes do Thesouro. eto. - 


Esses 


FINANÇAS 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve pous 
movimentado, fechando Toi EE] 


compradores a 2 7), e vendedores 
a Bh 


as suas paginas, demonstra os al- 
tos conhecimentos: do. seu auctor, 
foi judiciosamente adaptado ao es- 
tylo didatico, representando um 
proveitoso conjuncto de elementos 
que devéras hão-de interessar aos 
que pretendem dedicar-se ao estu- 
do das bellas-artes, e servindo tam- 
' bem de estimulo para a descoberta 
de outros thezouros que possuimos 
e não conhecemos ainda, |, 
Enriquecida com 48 photogravo- 
tas e uma desenvolvida planta ge- 
ral da Sé Cathedral e suas immedia- 
cões, esta monographia fraz ainda, 


annos no congresso realisado na ve- 
'lha cidade dos arcebispos, 

O rev. Aguiar Barreiros, com o 
seu talento e com os seus meticulo- 


tou um grande serviço à archeolo- 
gia, à arte e até à propria litteratu- 
Ta. À sua obra é magnifica e deve 
figurar nas estantes de todos os que 
amam a arte, a belleza, a tradição 
e a archeologia. 


À Revolução Nacionalista ! 


por JOÃO DE CASTRO 
E' um opusculo doulrinario em 
o distincto publicista snr. João de ps 


Toso e com um methodo de systemati. 
Sação verdadeiramente admiravel, pela. 
sua transparente clareza é coordenação 
de ideias, os seus pontos de vista sobre o 
Probfema nacionalista e o seu conse. 
quente programma de acção, 

Damos a seguir os titulos dos capt. 
tulos, os quaes, por anggestivos, nos 
dispensam de mais pormenorisada refe- 
rencia:—O Estado da Nação—A solução 
nacionalista — Organização ditatorial 
—A revolução nacionalista —A ditadura 


E] 


nacionalista—Programma nacionalista. 


como aditamento, a memoria so-|f 
bre o Rito, Bracarense, lida ha dois |s 


sos estudos de investigação, pres- E 


tro expõe, n'um estylo elegante é vigo- |. 
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o Drasileir 
Comp. de Seguros: 
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arris de Ferro do Porto, 
tab: 
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Caminhos de Ferro. 


Fiação e Lanif.: 


UBRIGAÇÕES 


(emp. 1888)...» 
Porto, op. 4ijê 


Caminhos de ferr: 


Feia 
Comp. diversas: 


F. Peninsulures, Le grau. 


BOLSA DE LISBO/ 


Em 28 de fevereiro 
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Japão 4 010, 1899. 
Japão, 4 1j2 0j0, 2.º série. 
Japão, d Oj0, 1997. 
Mexico, 5 070, 1890. 
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Vinhos 
Rio de Janeiro-—No Curvelo, 

Santos—No Alegrete, 26.405. 
Pará—No Pancras, 


No Silvio, 2.670. | 
he Regis, 2408. 
Trlanda-—No Estretano, 138. 


BOLSA DO PORTO 


Em 27 de fevereiro 
Effectuado 
Divida interna fundada: 


Bág500 


Comp, diversas: 
O. V. Norte Portugal (Real). 


aagooo | 


Dinamarca—No q. 
Suíssa—No Phoenicer. 96L, 
Angola—No Gaya, 1.600. 
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asso] 4.850 fambores de carhoneto de catia! 
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honvé movimento de entradas e 
ma parra devido á agitação do 
corrente ds agua no rio, 


“LEIXÕES 


SABIDAS: Li 
— Lisboa, vapor ingler Salcombe Regis, 
ese Ego carvão, 

18.30: Fóra da barra avitam-se os 
alemães Prima, Soneck é Torea- 
aceda é francez Comman. 


ste, » 
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cao exi 
E no! 


Jo: 


n 
TEJO 
Em 8 de fevereiro de 


ao 
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com carga diversa; d! 
«Bretegnes para Taloja, com carga 
sa; - veleiros francezes «Nanette; 
iymou! 


Alexandro» para Leixões, Bissau, 
lama, S. Thomé, Loanda, Novo Redon- 
Lobito e Benbúela Velha, com paésa. 
frances «Emile 
ez 
al 
» para 
tb, com carga diversa; aM. J. 
para Fécamp, com sal 


Brazil. 


RIO DE JANEIRO, 28 


(Do corresp. do Commercio do Ports) 
Cambio s/ Londre: 5 


5 %h 
bra no Ri 


RIO DE JANEIRO, 28. — Cansou 
traordinaria sensação no Brazil a 
ticia de que em Portugal se encara 
esibilidade do snr. dr. Antonio 


po; 
só de Almeida ser nomeado embai- 
xador para 0 Rio de Janeiro, depois 


findo o sen quadrienio. 
Os jornaes prestam homensgem 
talento e á obra de sua exc.! e 


apreciam calorosamente a roferida 
noticia, fazendo ver quanto seria gra- 


to 


mo Brazil que os boatos se confir- 


marsem o que não passa de uma 


«Admirals pára | 06 


carga diversa; portuguez 


thnsiasmo e regosijo. 


simples bypothese. 


Nos meios diplomaticos e politicos 
commentarios são cheios de en- 


EM 


CONG 


merida uma copia da escri- 
oação que fez Manoel Pe- 
E a “o Rio de cm escola 
eita na esia do Lonrosa (conce- 
É ga Feio), VAL o caso ser tratado 


“na camara dos deputados. 
apos 


O ministerio de instrucção pedia 
ugmentado para dois contos 


Roi ro 
do é 
o 


para ser a! 
reis a verba para despesas com O 
“Mnsen Regional d'Aveiro. Vai ser 
presentado á commissão do orça- 


: * É 


A lo deputado snr. Vasco Borges, 
* foi apresentada uma nota de interpe- 

“Tação ao chefe do governo sobra o 

“exercicio do jogo prohibido em Lis- 
boa e no paiz. k 


' PER 
7 Foi ido na camara dos deputados, 
mim telegramma, dos procuradores da 

junta goral do districto de Bragança, 
- protestando contra o encerramento 
j Ras orta da sala das sessões pelo 
“governador civil e administrador do 
— concelho. 


PRE ata 


JIARIO DE LISBOA 


diversas empresas de pesca de todo 


de 24 de outubro 
ser admittido. 


presentou na, 


O Comercio do Porto 


FEVEREIRO, 28 
aus 


RESSO 


Notas parlamentares 


Os gerentes e representantes de 
paiz entregaram nos deputados 


uma representação contra o men 
fiscal da lei n.º 1368. Foi pda 
cer da commissão de finanças. 


) * 
Foi apresentado um projecto de 


lei facultando a inscripção de sóvios 
do Monte-Pio Official aos funeciona- 
rios do Estado com mais de 40 annos 
de idade e vencimento igual on su 
perior a 700 mil réis annnaes. 


* 
As camaras municipaes do Vianna 


do Castello, Mattosinhos, Maia e Vi- 
seu, tambem enviaram reclamações 
contra as elevações das percenta- 
gens. À 


a 


deputado snr. 
camara 


um credito de 


800 contos destinados á camara de 


- | Coimbra pí 
machinas 


&, etc., dos Caminhos de Ferro 


tado, ao restanto pessoal. 
* O projecto ERTEu Ca á 


regulamentação 


do Jogo — O emprestimo 
draullça e electrica da Colmbra — D gnt, Anto 


emma 


Sessão de 28 de fevereiro 


to sou podido de demieção de official do oxorcito. 


Preside o snr, Souza da Cama- 
“A* chamada respondem 44 de- 


os. 
Antes da ordem do dia, o snr. 
Carlos de Vasconcellos refere-se à 
iniciativa do projecto que ha dias 
“epresentou sobrê a regulamenta- 
Ed cão do jogo, accentuando a necessi- 
dade de que o seu parecer não se- 
ja demorado na commissão de 
administração civil e commercial, 
“para que não possam voltar a Te- 
opetir-se as scenas como aquelas 
“que ha dias os jornaes narraram, 
em que apparécia um filho de um 
poli a contribuir, ora para o en- 
< ento, ora para a abertura 
das casas de tavolagem. 
O snr. Julio de Abreu justifica 2 
nta o projecto de lei para 
que o snr. Carlos do Amaral, até 
hoje de licença ilimitada, seja col- 
locado no activo, na situação de 
“supranumerario. E 
Ê Approvada a acta, o snr. Ange- 
“Jo dos Santos requer a immedita / 
discussão do projecto que auctori- 
sa a camara municipal de Coimbra 
a contrahir o Free até à 
antia de 800 contos para & «on- 
clusão das suas installações hy- 
draulicas e electricas, destinadas 
* ao abastecimento da cidade. 
*  Approva-se sem discussão, 
O snr. Antonio Maia ouradece 
camara as suas instancias para 
e elle, orador, desistisse Ja sua 
missão de official do exerdto, e 
“"communica que desiste. - 
“O snr. Sampaio e Maia reclama 
» providencias para, o que se tem 
passado de arbitrario com a cama- 
ra eleita de Oliveira de Azemeis. . 
A requerimento do spr. Plinio 
Silva entra em discussão O pro- 
o de lei considerando como in- 
30.º do decreto de 
12 de outubro de 1920, unicamente 
para os effeitos de applicaçã das 
disposições relativas à melhoria de 
vencimentos ao pessoal jornaleiro 
“dos caminhos de ferro do Estado, 
encarregados de officinas, mestres 
de vapores e rehocadores, artifices, 
revisores de material, capatazes 
geraes, fogueiros e operários de 
qualquer classe. 
E" approvado. depois de alguns 
reparos feitos pelo snr. Carvalho 
da Silva e explicações do ministro 
dns finanças. 
O snr. Joaquim de Oliveira R - 
aceupa-se com os interesses de Vil 
la Verde, reclamando a substitui- 
* Gão do respectivo administrador, e 
quo o edificio escolar passe de 
quer de direito. É 
O snr. Pedro kilta allude ás ir- 


di 


á 
“de 


da 
je 
cluido no artigo 


7” Entra.se na ordem do dia, continuan- 


Neto, que faz um: 
a falta de document 


verbas, 
Peito BO nosso 


| 


(o) debato orçamental 


do em discussão, na generalidade, 0 or- 
gamento geral do Estado. 


Falla em primeiro logar o snr. Lino 
a analyse muito ligeira 
orçamental, salientando 
tação sobre varias 
espeolalments nas que dizem res- 
dominio colonial, Além 
d'esse defeito, ontros apresenta & pro- 
posta orçamental, estranhando que ella 
Dada diga sobre a política social, con- 
denando, a propósito, a acção das au- 
cloridades 
admmistradores e governadores  otvis 
que, em logar de favorecerem a vida 
Social, tudo Iozem para a corromper. 
Mais uma vez salienta a necessidade de 
uma reforma administrativa. que é do- 
vida á falta de estabilidade da politica 
4 financeira, dizendo que 4 maioria per- 
tencem as responsabilidades d'essa falta 
de sequencia de acção. Conclue por Je- 
vantar a acusação do adesivismo interes. 
seiro que se pretende lançar aos homens | q, 
que orientaram o Centro Catholico, afir- 
mando com energia que o organismo 
que representa é mais de uma acção mo- 
ral do que material. 
Cede depois a palavra ao snr, Carva- 
lho da Silva, que faz largas consídera- 
ções sobre o orgamento apreciando da- 
pois as affinmações de varfos colegas. 
Critica que no tempo ds propaganda re- 
Publicana, os republicanos nfirmassem 
que não estava executada a capacidade 
tributaria do contribuinte, fazendo agora 
o contrario, pelas meílidas que npresan- 
romunciam, 
ntumdo que 
a do registo, que o ministro prosucs Ee 
vel 


ja importancia 


administrativas, regedores 


tam e pelas palavras que 
Allude ás contribuições, salie 


gmentar, é incomportazel e im! 
de satisfazer. 


O snr. Jayme de Sou:a mosifica a se- 


guinte moção: 


«A camara dos deputados da zent- 
blira portugueza, ronflando em que O 
overno compõe nirmnções feitas ra 

al r estin- 


pesta orçamentz 


guir o déficit, proc 
mento da riqueza pr 


das despezas, e 


possa à ordem do dia.» 


Ficou com a palavra reservada por 


não haver luz Na sala. 


Amanhã há sessão á hora regimentel. 


Ordem de S. Thiago 
da Espada 


Confecoraçã 


O enr, ministro da instrucção pro ] 
S.| procurou o snr. ministro do comraer: | 


ed ao conselho da Ordem de 


hiago da Espada e este approvou a 
concessão dos segnintes graus: Gran 


Croz ao snr. dr. Leonardo Coimbr: 


Grande Oficial, ao snr. dr. Masimia-| das suas faneções, mesmo depois de 
no de Lemos; de Oficial. aos sors. Si-|attingir o limite de idade, o que se 
queira Continho e Ant.nio Sergio. effecinará dentro de pouco tempo, 


Os dois primeiros são professo- 
res da Universidade do Porto, O ter- 
ceiro 6 professor n'uma das nniver- 


sidades da America e o ultimom: 
distincto publicista. 


Foi apresentado um projecto de 
lei restituindo aos delegados P. da R. 
os direitos que possuiam por força do 
artigo 110 do regulamento do M. P. 
lo 1902. Ficou para 


ara esta poder adquirir 
hydraulicas e electricas 
para abastecimento da iluminação 
publica d'aquella eidade. 


destinado á conclusão das Insta- 
nto Mala doss- 


“a, a crenção das 
receilas indispensaveis e a compressão 
gurando-lhe para 
esse elfeito a mais dedicada colaboração, 


- “Conselho de ministros | 
A reunião de hoje 


O “conselho de ministros esteve 
hoje reunido na secretaria do minis- 
terio das colonias, desdo as duas ho- 
ras da tarde ás cinco. 

Segundo uma nota officiosa, tra- 
tou de assumptos administrativos 
pelas pastas das finanças, estrangei- 
ros, commercio e marinha. 

Apesar de convalescente, assistiu 
o enr. presidento do ministerio que 
receben as congratulações do conse- 
lho pelas suas melhoras. 


a 


a 


A carestia da vida 


O sar. ministro da agricultura 
occupa-ss do momentóso 
assumpio * e 


A- convite do ent. ministro da 
agricultura, reuniram hoje no seu 
gabinete e sob a sua presidencia, os 
representantes das associações Com- 
mercial de Lisboa, Industrial Portu- 
indo Central de Agricultura, dos 

ojistas, dos Vendedores de Viveres 
a Retalho, dos Agricultores e Horti- 
cultores, todas do districto de Lisboa, 
e da Federação dos Syndicatos Agri- 
colas do Centro de Portugal. 

O snr. ministro da agricultura 
chamou a attenção dos reprasentan- 
tes d'aquellas collectividades para a 
extraordinaria carestia da vida, ci- 
tando varios abusos, que levaram o 
governo a propôr ao parlamento me- 
didas de excepcional rigor contra es 
sos abusos. 

Pedia, portanto, que os delegados 


e 


e 


d 
t 


exercessem uma forte campanha, 
junto dos respectivos associados, no 
sentido de ser melhorada a actual 
situação. 

Os convidados do snr. Fontoura 
da Costa declararam que o assumpto 
eta muito complicado e de 'difioil 
solução, attendendo á magna ques- 
tão cambial, que influo em toda a 
actividade nacional, o á grande abs- 
tenção que se nota em todo o exer- 
cicio do trabalho portuguez. 

Em geral, disseram os represen- 
tantes das associações, o portuguez 
produz hoje menos de metade do que 
praduziã em antes da guerra, devido 
a uma errada ieterpretação das boas 
regras da vida social. 


Os nossosvinhos no Brazil 


Medidas contra a sua falsiti- 
cação 

A Associação Commercial de Lisboa 
deu conhecimento aos membros da sua 
secção de vinhos de que tinham sído de. 
cretadas no Brazil diversas medidas ten. 
dentes a reprimir a falsificação de vi- 
nhos, E' de muito interesse conhecer o 
texto dos seguintes artigos da aludida 
let; 
Art. 5.º--Só poderá ser exposta ao 
consumo a bebida resultante da fermen- 
tação alcoolica do suco de uvas fres- 
eus. 
Art, 6,º-Será reconhecido fraudado 
ou falsificado e por isso aprehendido e 
retirado do consumo, todo o vinho que 
contiver substancia extranha é sua com- 
posição normal, essim como processos 
artifícios, princípios immediatos, nor- 
maes em maior ou menor proporção, 
8 unico —O regulamento para execu- 
ção d'esta lei estabelecerá os termos de 
composição normal e de proporção dos 
principios immediatos do vinho, espe- 
cificará os methodo de tratamento que 
tenham em vista a sua conservação, co- 
lorificação e bonificação; determinará as 
substancias cuja adição ao vinho não 
seja prohibida, 

-Athe 2º—E' probibida a venda de vi-|- 
nho que não satifizer os requisitos de 
esta let ou se ache toldado, azedo ou 
apresente outra qualquer alteração ou 
doença, sendo o mesmo aprehendido e 
inubilizado, 

Art. 8.º—São prohibidos todos os pro- 
cessos de manipulação empregados para 
imitar o vinho natural ou produzir vi- 
nho artificial. 

Art, 92.º—E' permitido expôr ao con- 
sumo publico, com o nome de vinho, as 
bebidas resultantes de fermentação dos 
sucos de frutos alimentícios, frescos ou 
secços, de plantas indigenas, brazileiras 
ou cultivadas no paiz, acrescentando-se 
à palavra vinho o nome do fructo que 
forneceu o suco (por exemplo: vinho de 
caju). 
* Azt, 10.º-0s depositanios ou commer- 
ciantes de vinhos são obrigados a colar 
uma etiqueta em cada recipiente em que 
indicarão a provenienca, o anno, da co- 
Iheita e o nome do fabricante. 

Art, 11.00 governo poderá estatuir 
marcas offloiaes de garantia, que prote- 
ja de modo eficaz a industria nacional 
da banha e do vinho. 

5 1.0Essas serão gratuilas para à 
banha bruta e o vinho beneficiado, 
$2.º-As marcas de garantia destina. 
das a banhas refinadas e vínhos benefi- 
oiados serão cobradas, no maximo, á Ta. 
zão de cinco réis por kilo ou litro. 

Art, d2.º—0 governo, na execução de 
esta lei, poderá entrar em accordo com 
os governos dos Estados e com o prel 
do districto federal, pera o fim de ass 
gurar a completa fiscalização na defeza 
commercial dos productos acima cita- 
dos, 

Art, 183.º—No regulamento que fôr 
expedido para execução d'esta let poderá 
o governo cominar, sem prejuizo das 
penas do Codigo Penas, multas até um 
conto de réis e o dobro na reinciden- 


a, 

Art. 14,º—A presente lei entrará em 
vigor no prazo de quatro mezes depois 
da sua promulgação. 


Novos caminhos de ferro 


Está pendente do inquerito a 
concessão, requerida pelo enge- 
nheiro Antonio de Figueiredo do 
Nascimento Veiga, de licença para 
assentamento de uma linha ferrea, 
de tracção animal, com a faculdade 
de ser modificada para tracção ele- 
clrica, para o transporte de passa 
geiros e mercadorias entre a cida- 
de de Vizeu e a estação do caminho 
de ferro de Mangualde, assente na 
sua quasi tofalidade no leito das es- 
tradas nacionaes n.º 7, 43 e 48, e 
estrada districtal n.º 101, na exten- 
são aproximadamente de 22:000 
metros. 

Tambem requereu José Franco 
a concessão de licenca para assen- 
tamento de uma linha ferrea, de 
tracção electrica, para transporte 
de passageiros e mercadorias, en- 
tre a estação da Covilhã e esta ci- 
dade, assente na sua quasi totall- 
dade no leito do ramal da estrada 
nacional n.º 55 para a estação, ou 
na estrada de servico da Covilhã 
para a estação. 


Secretario geral do minis- 
| 


terio do commercio 
E) 


Uma commiasão de engenheiros 


cio para lhs solicitar que o enr. Coe- 
lho de Sousa, secretario geral d'aquel. 


a; | le ministerio, continue no exercicio 


O nr. dr. Queioz Vaz Guedes. de- 
claron aos -commissionados que o 


dispensada a leitura do reistorio do con. 
selho de administração. 


representando o capital de 2.90 contos. 


posta para que se exarasse na acta um 
voto de sentimento pela morte fo Sir, 
José Castanheira das Neves. 


tos, completado um dividendo de 23 % e 
que se dê ao conselho de administração 
um merecido voto de louvor pelo muito 
zelo e acerto do que continua a fazer 
prova no desempenho do seu mandato. 


vion para à meza a seguinte proposta 
que foi aprovada por maioria : 


anno anterior, sejam retiradas as verbas 
necessarias para serem distribuidas pela 
seguinte ordem 

bros efectivos do conselho de administra. 


cada um, e 5 contos nos sete membros 
do conselho fiscal. Proponho ainda, que, 


ros a empregados do Banco, passando o 
remanescente: para o corrente exercicio.» 


tou contra todas as deliberações do rela. 
torio do conselho fiscal, 


João da Motta Gomes Junior, Antonio José 
Pereira Junior ar Antonio Augusto Cer. 
queira, Mata, João | paiz. 
Silverio Pereira 

Leão, dr. Manoel Antonio do Casal, sip- 
plento. É 


Para o conselh 
da Silveira Vianna, Antanio Serrão 
co dr. Avguso 
Ednardo Purnay, cffectivos; dr, 
Faria Carneiro Pacheco, suplento, 
vi dr, 
das collectividades alli representadas | 45. «end 


Attentado dynamitista con= 
' Eduardo Romeiras de Macedo. 


messada uma bomba contra a serra- 
lharia Stret, da rua do Poço dos Ne- 
gros, no corpo do edificio que. 
para a rua Fresca. | 


ta, a quem apprebendeu uma 0 
bomba e um revolver carregado, 
O bombista conseguiu fagir, sem |. 
ame a policia conseguisse recaptu- 

ral-o. 3º 


contra elle tres tiros, não o alve- 
jando. H 


peita um ontro rapaz que estava 


janto da oficina que deu entrada 
nos calabouços do governo civil, 


A catastrophe de Coimbra 


Tenciou com o snr. presidente da re 
publica. 


O Cmiecio Do 


fito 


Banco de Portugal :- 


o de accionistas—Elei- 
cão da noga fireeção, a con- 
selho fiscal a 


Reuniram hoje 5 acionistas do Banco 
le Portugal. 
Presidiu o snr, Vicente Monteiro. Foi 


Os acionistas eram em numero de 205, 
O conselho fiscal apresentou Uma pro. 


Propor ainda que ás Acções seja, sobre 
quantia. já antecipada de 675.000 con- 


O enr. dr Orlando de Melo Rego en. 


«Proponho que do saldo d'este exerct. 
fo, incluindo o saldo que transitou do 
: Aos governadores, mem. 

ão e aos <ecretarios geraes, 90 contos à 


io mesmo saldo, sejam retirados 30 con- 
os para angmento de fundos de soccor. 


O snr. Jeronyiro Serpa Pereira prótos. 
Foram eleitos para a direcção os snra.: 


jo Oneiro da 


dr, Jos 
Junior, efectivos; Ramiro 


jo fiscal os snrs. = Jose 
Fran. 


da Silva Carvalho, dr, 
Antonio 


ram 8 horas da noite quando o snr. 
Vicente Monteiro proclamou os elei. 
jo em seguída encerrada a sessão, 


tra uma serralharia 


O criminoso é capturado, con- 
segulnto depois fogir — 

Uma prisão 
Pelas 8 horas da noite foi arre- 


deita 


Não produzia avarias, SETA 
O gaarda 664 capturou o bomba. 


TA 
ij 


O 664 chegou ainda'a disparar 


Um marinheiro prendem por Bus- 


Diz chamar-se José da Silva, de 
18 annos, serralheiro, da rua Maria 
Pia e que estava á espera de um tio 
due é opersrio d'aquella casa. 


O sor. presidenta da repu- 
bica e o governo fasem- 
sa represontar no fang- 
tal das vistimas 


O emr. ministro da instrucção se- 
gue ámanhã para Coimbra, onde vas 
representar o chefo do Estado e o 
governo, nos faneraos das victimas 
do incendio occorrido ha dias n'a: 
quella cidade. h 


Presidente da republica 


Conferencia 


O.snr, Antonio Maria da Silve, dé- 
pois, do conselho de ministros confo- 


O |9 de outusro 


O. Julgomento do “Dente. ie 
Uuro” q dos seus co-raus 


Começa ámanhã em Santa Clara 
o julgamento do «Dente de Ouro» e 
dos sens 22 co-reus. 


O incidente Antonio Maia- 
coronel Freiria 


A sua decisão 


O deputado snr. Antonio Maia 
compareceu já hoje na camara, agra- 
decendo as referencias amaveis que 
esta lh8 fez, por motivo do seu pe- 
dido de demissão, originado pelo in- 
cidente que teve com o snr. ministro 
da guerra. O mesmo deputado ennon: 
ciou á camara que desistiu do seu 
pedido de demissão. 
Segpnco nos informam, o snr, co- 
ronel Freiria acedendo aos desejos 
dos seus collegas ds gabinete, no 
conselho de ministros de hoje desis- 
tin do proposito em qne estava de 
abandonar a pasta da guerra. 

Parece que tambem concorreu pa 
re isso a attitude do snr. Antonio 
Maia, no parlamento, isto é a solu- 
ção do conflicto ha dias suscitado, 


As reclamações do fune. 
cionalismo publico 


Dols vogaes da commissão 
central pedem a temissão 


Beuniu hoje a commissão central 
de reclamações. do funecionalismo 


cadeias civis; do pessoal dos gover 
nos civis, administrações do conce- 
lho e bairros e dos guardas civicos 
reformados. 

O delegado do ministerio da ins 
trucção, snr. 


sarlamento ter já reivindicado de re. 


commissão definir a sua 


fanccionalismo. 


Pessoal dos telephones 


a “erre” 


O pessoal da Com 


agrêne em reu: 
nião do dia 5 proxim 


'D, Antonio Mendes Bello 


publico, tendo votado os pareceres 
sobre as relamações dos guardas das 


Silverio Pereira Junior, 
sustentando a opinião já expendida 
na primeira reunião, enquanto á in- 
conveniencia da commissão aceitar o 
encargo de estudar e dar parecer so- 
bre as varias reclamações, depois do 


solver o assumpto no prazo de 20 
dias, afirmou que já era tempo da 
aítitude, 
que devia ser a de se considerar dis- 
solvida. Só assim, collocando o funo- 
cionalismo civil e militar passo a 
passo com 0 governo e o parlamento, 
semo fio condnctor da commissão 
central. se resolverão pela força das 
circunstancias a olhar com interesse 
e resolvor com justiça a questão do 


| O celegado do ministerio do inte- 


cior, sor. Nogueira de Brito, susten- | ge igual grupo para a vaga exi 

|ton o mesmo ponto de vista e pediu | tente no Lyceu Fernão de Maga- 
|a sua demissão de vogal da commis | lhães, em Chaves: Guilhermino 
|são central o que igualmente fez 0! Augusto de Carvalho, professar da 
pune Silverio Pereira Junicr, ficando &| escola primaria superior de Coim- 
Rsenni a trabalhar em minoria. | bra, momeado interinamente para 


Caso não sejam attandidas as 
suas reclamações votarão 


anhia dos Te: 


, caso até lá) 


Vas rosignar à sua alta dl- 
enidade? 

Segundo umas declarações publi- 

cadas no «Seculo» da noite e forne- 


cidas a esto jornal, o enr. Cardeal 
Patriarcha resignará. 


Duqueza do Porto 


No audiezpress pertiu hoje para 
ass Carlo a snr.* que do 
orto. 


Credito Agricola 


“A remodelação da del 


A commissão encarregada de ela- 
borar as bases para a remodelação 
da actual lei sobre o credito agricola, 
realisa ámanhã a sua primeita ses- 
são na Caixa ral dos Depositos, 
sob a presiden: do enr. dr. Da- 
niel Rodrigues. 


As nossas estradas 


e Sua reparação 
Deu hoje entrada no ministerio 
do commercio a primeira proposta 
para reparações nas estradas do 


Assumptos cóloniaes 


O alto commissario de Angola 
communicon telegraphicamente ao 
snr. ministro das colonias que foi 
exonerado, a seu pedido, de gover- 
nador de Benguella o snr. dr. Oliveira 
Santos e nomeado para 0 substituir 
o coronel de infantaria enr. Antonio 


l 


Foi exonerado e louvado o govet- 
nador do district de Mossamedes 
sor. José Manoel da Costa, para ser 
encarregada de outra commissão de 
serviço. Ê 


Foi transferido do districto de 
Melange para o de Mossamedes o 
enr. Maximiliano Teixaira Mansilha 
de Sampaio e nomeado governador 
do districto de Malange o capitão de 
ppa ao snr. Rduardo Martins Car- 
oso. 


O enr, Brito Camacho teve hoje, 
uma demorada conferencia com o 
nr. ministro das colonias, 


O alto commissario de Angola 
ponderou 2o governo a conveniencia 
de serem augmentados os efectivos 
militares de Lubango, Silva Porto e 
Malange, a fim de que possa ser le- 
vada a effeito, por completo, a occu- 
pação d'esses districtos. 


Conterenciaram hoje largamente com 
o snr. ministro das colonias monsenhor 
Amadêu Ruas revs, Antunes 6 o Popre- 
sentante da Ondem de S. Francisco, pro. 
curadores geraes das missões religiosas 
no Ultramar, ácerca do desenvolvimento 
que devem ter essas missões nas nossas 
colonias, afim de se oporem & nefasta 
propaganda de desnacionalisação, feita 
pelas mfseões estrangeiras que, em gran. 
de numero, se téem estabelecido princl 
paimente nas províncias de Moçambique é 
Angola, e ainda sobre, o auxilio que o 

deve dar a essas , para 
que os seminarios creados para esse fim 
exelustvamente, se possam manter, 


O alto commissario de Angola deter. 
minou que fossem tomadas às providen- 
cias necessarias para que todos os co- 
Jonos que desembarquem m'aquelia pro 
xincia não fiquem ao desamparo, fornecen. 
do-sé-lhes casa e alimentação em boas 
condições. 


De Macau informam de que os ind). 
viduos presumídos auctores dos mitimos 
afent lstas foram prêsos, de. 
vendo ser julgados brevemente. 


Fol determinado que fossem postas em 
execução nos territorios da Companhia do 
Nyassa as pautas aduaneiras ultimamen. 
te aprovadas, para a provincia de Mo. 
cambique, 

Em vista da precaria situação finan. 
ceira da India, foram aprovados creditos 
cspeciaes, pedidos pelo. governador geral 
daquelia. província. 


Despachos 


É 


Justiça 


Helia de Figueiredo Lobo, no- 
meada ajudante do notario da co- 
marca de Oliveira de Azemeis, Ba- 
zilio Lopes Pereira; Manoel Nunes 
Nogueira, ajudante do escrivão do 
1.º officio do juizo de direito da co- 
marca de Soure, exonerado; exo- 
nerado, a seu pedido, Augusto Si- 
mões Nunes de Souza, do cargo de 
presidente da commissão dos bens 
das Igrejas no concelho de Morta- 
gua, e nomeado para o mesmo car- 
go, José Ferreira Soares, 


Commercio 


Casimiro Farinha, servente da 
estação postal de Vizeu, transferi- 
do, a seu pedido, para a estação 
central de Lisboa; Luiz Palha, che- 
fe da estação telegrapho-postal de 
Villa do Porto, transferido, a seu 
pedido. para a de Mortagua; Joa- 
quim Ventura, encarregado da es- 
tação postal de Montforle, concelho 
de Castello Branco, demittido; Ma- 
noel da Silva Cruz, idem, de Pas- 
sos, «concelho de Ponte do Lima, 
exonerado; Manoel de Souza Mes- 
quita, idem, idem de Penha Lon- 
ga, concelho de Marco de Canave- 
res, exonerado; Rosalina Geiri- 
nha, idem, idem do concelho de 
Idanha-a-Nova, exonerada. 


Instrucção 


João da Costa Araujo, professor 
da escola do logar do Santo, fre- 
guezia de Gontinhães, concelho de 
Caminha e Joaquim José Affonso 
do Rego, professor da escola da 
freguezia de Guivães, concelho de 
Ponte da Barca, auctorisada a per- 
muta dos seus logares; Camillo 
Pinto Amorim, acceite a desisten- 
cia do provimento temporario re- 
cedendo concurso na escola da fre- 
guezia de Barbeira, concelho de 
Monsão; Elvira Penha Ferreira, 
provida, temporariamente, n'a- 
quella escola: Eulalia Valente de 
Almeida, professora agéregada do 
1.º grupo dos Iyceus, nomeada, em 
concurso, professora efectiva de 
igual grupo do Lyceu Nacional In- 
fanta D. Maria em Coimbra; Jo: 
Francisco Ramos e Costa, profe: 
sor aggregado ao 8.º grupo dos Iy- 
cens, nomeado professor effectivo 


no presente anno lectivo reger a 
cadeira de methodologia especial de 
sciencias historicas e geographi- 
cas do curso de habilitacão ão ma- 
gislerio primario superior da esco- 
normal superior da Universida- 
de de Coimbra. 


Estrangeiros 


cordia entre a França e Inglaterra 
ácerca da questão do Rubr. 


a Inglaterra e a França ha um fosso 
que nenhuma ponte pode ligar. - 
Bonar Law é de opinião que os fran- 


Quinta-feira, 1 de mar 


EXTERIOR |º 


E oceupação na Alemanha 


Coma Po ncaré e Bonar 
Law examinam a ques- 

tão do Ruhr 
LONDRES, 28—Accentua-se a dis- 


dirá. 


Ay:ressões 

BOCHUM, 28-—Na estação Railway 

foram aggredidos dois vendedores de 
jornaes, um francez e outro belga, 

Tambem n'um restaurante foi ag- 

gredido um official francez inter- 

Poincaré diz que neste ponto entre a | prete. 
Regresso ao trabalho 


VERHALLE, 28 Apresentaram-se 
a pedir trabalho 200 opsrarios, os 
gnaes declararam que em Hagen es- 
tão sem trabalho 8:000 operarios, de- 
vido é falta de materias primas. 

Continua a aprehensão das ins- 
trucções em que 0 «Reich» aconselha 
a resistencia passiva. 

Na estação do caminho de terro 
de Bochum, foram agredidos dois 
vendedores de jornaes, um francez e 
Outro belga, o mesmo sucedendo 
n'um restadrante a um official fran- 
cez e a um datoniatas vestido á pai 
sana, Vai proceder ss contra os ag- 
grensores. 

O cabo telephonico da Renania foi 
novamente «sabotado» e cortadas as 
Ee ad telephonicas entre 
Essen e Duisbutg. 


cezes não podem ao mesmo tempo 
apoderar se de tudo o que querem 
e deixar á Allemanha possibilidades 
de credito para a sua melhoria finan- 
ceira, 
As prisões na zona de 
ocupação ingleza 
LONDRES, 28—Na camara dos 
comuns o primeiro ministro declarou 
que tinha sido communicado ás au: 
ctoridades francezas que a Inglaterra 
não permitiria que fossem feitas 
mais prisões na zona de occupação 
ingleza do Rheno, sem que 0 governo 
inglez fosse primeiro consultado. 


Os Estados Unidos pe- 
rante a aoção dos 
francezes no Ruhr 


NEW-YORK, 28 


Em um «meeting» realisado em 
Madision Sia Garden, para |ção, especialmente em Bochum, 
apreciar a attitude da França, no | aggrava-se. 

Ruhr, foi lida uma mensagem de|' Nas ruas de Essen foi atacada 
M. Littleton, um dos mais conhe- | uma patrulha franceza. 

cidos advogados nos Estados-Uni- Foi “detido o burgomestre de 
dos, na qual elle approva sem re- | Witten, por desobediencia is aucto- 
serva a politica franceza em rela- | ridades militares de occupação. 


Agrava-se a situação 
DUSSELDORF, 28 — A situa- 


BARCELONA, 28-—Foi ass; 
do o alcaide de Valibona, D. To 


Quando sahia de uma 
companhia de varios amizos, um. 
dividuo desconhecido approxim 
d'elle, agredinio a com nr punhal, 
produzindo lhs. dois profundos  feri= 
mentos dos quaes resaltou a mor 
“A victina não pôde defende 
em virtude da agressão ser 1 


Irlanda do Nort 


LONDRES, 28-0 duque de A 
cor, primeiro governador da lh 
do norte, fez a sua entrada solen 
em Eeifast, acompanhado. 
imponente escolta militar é! 
cia. O duque teve um enthu! 
acolhimento da população, 
aclamou durante o trajecl 
aUister Hall», onde os represents 
da Irlanda do norte estavam tam 
sendo o duque recebido por 
mes Craig, primeiro ministrt Ea 
outros membros do cabinete. | 
apresentadas mensagens de las 
ao rei por 150 corporações. O d 
“| respondeu agradecendo as mens; 
e as manifestações que lhe 
sido feitas, 


Progressos da sciei 


Um submarino hydrosa 
LONDRES, 28—As experie 
feitas comum submarino-hydro 
cujas azas se dobram e se este: 
segundo a accão que pretende. 


ss 
casa na, 


ou 
f 


O primetro goveri na 


ão 4 Allemanha. O curioso do caso, 
que o «meeting» tinha sido an- 
nunciado para protestar contra a 
occupação; oradores, porém e ou- 
vintes, na sua quasi totalidade, dé- 
ram toda a razão á França, cons- 
tituindo a reúnião, para Os seus 
promotores, dm verdadeiro e com- 
pleto fiasco. Eis o texto da mensa- 
gem: 
«A Inglaterra quer negocios; os 
Estados-Unidos querem negocios ; 


burgo prenderam v consul da Leto- 
nia, allemão de naciona.iduis, mer 
ter um apparelho teleplhuico eim 
contacto secreto com a linha mii- 


a França quer viver. Eu sou de opi- 
nião que à França viva. A França 
posa a civilisação contra a 

ande conspiração que queria des- 
uil-a. Porque a França embai- 
nhou a espada n'um momento em 


salvou assim o mundo do militaris- 
mo. Esperava ella que a Conferen- 
cia da Paz a garantisse contra um 
ataque allemão, mas esta garantia 
falhou e hoje encontra-se só, dian- 
te de 60 milhões de individuos se- 
quiosos de vingança. 

Porque a França teve a coragem 
de proteger o seu povo, de recordar 
o passado, de ouvir justas reclama- 
ções para assumir uma aítitude di- 
gna de sympathia e apoio, foi con- 


- | siderada por alguns como uma po- 


tencia militarista; porque, aban- 
donáda pelos seus alliados e amea- 
sada pelos seus inimigos, não teve 
receio de proceder sósinha os ho- 
mens de Estado de al s paizes 
entendem que ella é empecilho 
ara o commercio, um grande obs- 
aculo para os negociar. 

Chega a ser vergonhoso que se 
esqueça tão cedo que a Alemanha 
commetteu o crime mais colossal 
de todos os tempos! 

Tenhamos, pois, um pouco de 
equidade internacional, e não es- 
queçamos que: uelle le pede 
equidado deve dee rindo ma 
ical-a.» 


que a Allemanha a tinha na mão, | posição 


—— see 


Os portuguazes em Africa 


CAPTOWN, 25—Na assembleia da 
União Su: Africana, o primeiro mi- 
nistro general Smuts fez um relato. 


da União e o governo portuguez ac- 


a vigencia da 1.º parte d'essa con- 
venção, que diz respeito ao trabalho 
dos indigenas nas minas do Trans 


caminho de ferro etdo porto, e á B.* 


ciaes e aduaneiras à convenção fica 
em vigor e não soffrorá qualquer mo- 
dificação, por agora, 


Oomo se vê, o conflito que pare 
cia imminente entre os poderes pu- 
blicos de Portugal e da União Sul 
Africana parece estar romovido, 
pelo menos por agora, Oxalá se com- 
prehenda, por parte da União, que 
Portugal tem feito toda a ordem de 
sncrifícios para assegurar, como 

urada está, pelo lado da nossa 
provineia de Moçambique a expan 
são economica do Transvaal. 


N. da R. 
A situação do Oriente 


Os nsvios de guerra dos 
vão abandonar Smirna 

CONSTANTINOPLA, 28 — O alto 
commissario inglez informou o repre- 
sontante do governo de Angora de 
que a Inglaterra tenciona mandar re- 
tirar os navios de guerra que depois 
dos recentes incidentes tinham sido 
concentrados em Smirna. 
Os'outros governos alliados ade- 
riram a esta resolução da Inglaterra, 
ficando apenas um navio de guerra 
m'aquelle porto. 
TRIPOLI.28—A cavailaria disper- 
sou os rebeldes, apodorando-se da 
cidade de Minusata., 


Uma casa por uma libra 


LONDRES, 23. — Um banqueiro 
d'-sta cidade enviou a nm seu antigo 
correspondente em Viena uma libra 
em ouro como, recordação dos servi: 
ços que este lhe prostára. O seu cor 
respondents enviou lhe uma carta 
agradecendo efusivimente o pre: 
sente, graças ao quale á diferença 
do cambio, tinha podido copprar a 
casa em que habitava. 


As finanças allemãs 


Emprestimo inferno 


BERLIM, 28-0 governo allemão 
está estndando um plano para obter, 
em libras, dollars, francos e outras 
moedes, um ormprestimo no valor de 
40 milhões de libras. 

A iniciativa partiu de om grapo 
[de banqneiros. 
Pretende se emi! 


bras. etc., que seriam reem- 
bolsados em tres annos em dollars 
ou em marcos ao cambio do dia do 
reembolso. 
Ojnro a fixar será de 5 por cento. 


não sejam attendidas as suas recla 


caso está pendente do pariame: 
só elle poderá satisfazer os d 
manifestados pela com: 


m 


ento de 100 010 so: 
rios, 


=| rado em sei 


“Amadeu Ferreira de Almeida 
Carvalho, encarregado de negoc 
| na- Dinamarca, considerado demo- 


o ministerio dos 
negocios 


Afirma-so que os Bancos acceita- 
| ram de principio o projecto, devendo 


[continuar ns negociações, 


parte, relativa ás questões commer-|' 


souro a tres annos, pagaveis em dol- | pa: 


As auctorilades belgas de Dis 


tar. 


Um Tratado de Paz em 
substituição do de Ver- 
sathes 


PARIZ, 28 — Affirma-se nos cen 
tros politicos que Poincaré trabalho 
activamente na preparação de um 
tratado absolutamente novo, pai 


corrigir os defeitos do tratado de 
Versalhi k 


es. 


em avião 


BUENOS-AYRES, na 
são patrocinadora do araids 
ao mundo que o aviado u 
propõe realisar. tem recebidi 
rosas communicações de 
pontos do paiz argentino, 
todo o sem apoio para: 
arriscada emprega. 


A Belgica e a Italia estão na dis- 
e assegurar que esse no- 


1 vo documento tem por, fim estabe- 


lecer a supremacia da Franca no 
continente europeu. 


Novo exercito allemão 


PARIZ, 28 — O correspondente 
do «New-York Herald», diz saber 
de boa procedencia que Cuno qapre- 


sentou aos seus amigos politicos 


um projecto para a creação de um 
exercito, a fim de fazer frentet á si- 
tuação critica qe a Alemanha 
atravessa. - 

Alguns officises allemães de ca- 
tegoria recommendam is se tome 
a «Orgesch» como modêlo para o 
novo exercito. 


Esses officiaes aconselham que 


se distribuam armas na previsão 
de conflictos, os quaes estalarão 
logo que se considere possivel re- 
sistir ao ataque francez. her 
O projecto de Cuno encontra vi- 
va opposição entre os chefes do 
partido social-democrata, 

Segundo informações fidedignas, 
o chanceller Cuno, o ministro Oes- 
sen eo general Seek, celebraram 
uma reunico secreta, convocada pe- 
lo primeiro ministro, 


x 
Nos Estados-Unidos 


Uma organisação de moe- 
doiFoR datada 


NEW-YORK, 28 — Descobriu-se 


rio da situação actual da convenção |n'esta capital a existencia de uma 
Pransvaal-Moçambique, que expira | organi 
em 31 de março, Di*se que o governo | tados-Unidos moeda falsa. 


o para introduzir nos Es- 


Calcula-se que já introduziram nos. 


cordaram provisoriamente prorogar | Estados Unidos mais de 12 milhões 
de dollars. 


A organisação é composta de ita- 


Hanos e norte-americanos na sua 
vaal, ficando dependente de denuncia | maioria, tendo a sua séde em New- 
de qualquer das partes, com seis me-| York, com ramificações nas grandes, 
zes de antecipação. Com respeito á | cidades enropeias e americanas e no 
2: parte, respeitante ás questões do | Canadá. 


MADRID, 28—A «Accion» contin 
a afirmar que o rei pensa const: 
mente em aldicar, em virtude de” 
estar satisfeito com o system: 
tico que reina-no seu paiz. 


A conquista dos are 
e] K 


A aviação sem 
Es 


CHERBURGO, 28—0 aviador M 
neyrol percorreu em avião 
tor oito kilometros em linha, r! 


A questão religio 
no Mexico . 


MEXICO, 28 “Um jornal 
tal, ç á politica ; 
praticada pelo governo, do q 
ton a expulsão do Nuncio apostoli 
e à opinião de alguns prelados, diz 
q o Mexico offersce a maior 

ade religiosa; mas que se apre 
tam occasiões em que as necess 
des e certas circunstancias es 
exigem muito xigôr na aplie ção 
sanções contra os que não | 
devida obediencia ás ancto) 
constituidas, k 


INSALAH, 28--Chegou a miss 
Ghenilles.Citroén procedente de 
gourt e a missão Haardt procedent 
de Tomboctu, itsas 

Fizeram junção a 250 kilometros 
do sul de Salah. p: 


JA 


O Eonmescio. do Jort 
PORTO-LISBOA e prinoipaes 0 

calidades de Portugal. ias 
MADRID —Puerta del Sol, 11 ro) 
VIGO — Libreria de D. Hugener 

Barrientos, Tetilla, Calle de Alduagens: 


TUY—D. Leopoldo M. Conde, 
Obispo Salvado. ec. OU 


Delegação do 


Pagamento da renda do [.º semestre de 
1923 e anteriores dos emprestimos 
amórt saveis ce 3 010 de 1905— 
4010 de 18904 1/20/0 de 1888- 
1889—5 010 de 1909 (1.º trimes- 


tre) e 5 Oj0 de 1917 


Para conhecimento dos interessados se an- 
nuncia que o prgamento acima designado se eífe- 


etua nos seguintes dias: 


No mez de março 


3 OjD de 1905 + 

4 0]0 de 1890 , .. 

4 1/2 0/0 de 1838-899) coupon . . «+ 
—assentamento 


Averbados a bancos, corpora- 
ções e menores . . 
Averbados a juristas das le 
tras A a E. 
Averbados a jni 
tras Pal. 
Averbados a juristas 
trasMa 


vistas das 1o- 


das le- 
Z. . 


5 010 de 1909—coupon - 
—assentamento 

Averbados a juristas das le- 

trasÃal. .. cs. 

Averbados 2 juristas das le- 

trasJaZ 

5 010 de 1917. 


No mez de abril 


Mais se annuncia que o sello de averbamento 
nto a cada obrigação é, para o fundo 
de 1890, de 401,2; para 4 1/2 0/0 de 1833.89, 
de $01,2375; para 5 0/0 de 1909, de $00,8125 e 5 0/0 


corresponde 
de 4070 


de 1917, de 50:,695. 


O selo de contribuição de registo 6 de $01.62> 
ttir bonus do the- | para 8010 de 1995; S06 para 4070 de 1890; 406,4575 
ra 4 120]0 de 1888 89; $04,0825 para 5 0/0 de 


1909 o 808,125 para 5 Oj0 de 1917, 


Juma do Erodito Publico 


3 Oj0 consolidado—4 1/2 0/0 de 1888-59 e 5 0/0 de 
1919—Dias 2, 4,6, 9, 11, 13, 16 e 18. 
4 doido o e 50j0 de 1917—Dias 3, 5, 7, 10, 12, 
e 17. 


Delegação da Secretaria da Junta do Credito 
Publico no Porto, 27 de fevereiro de 1923, E 


O chefe, 


Joaguim Costa, 


RN 

Jardineiro | 
- TX 

-hortel 
tro PARA a provins. 

cia, permanen=, 
te, habilitado, precisa-se. 
Fallar: quinta-feira, sex- 
ta feira e sabbado, das 
10 ás 12 das 14 ás 16 
horas, na Companhia Ges. 
ral de Construcções, Rui 
Santa Catharina, 108 2.º. 


Empregado 
d'eseriptorio 


ECISA SE á prá- 
tica, Boas refe. 
rencias e fiador, Fallar 
na rua de Traz, M E 


14 as 16 horas, 


Mercearia 


Porto 


1m2 pr 


H 


Dias 1430 ça 
v 1689 24/177%3 TOMA-SE da tresi 
» 1217 passe, preferin= 


dose em sitio central, 
arta ú Redacção 21.8 


ARNO 


| 

Trespassa-so em 
conta. R Fernan= 
des Thoenaz, a My 


G. de Ferro do Estad 


Direcção do Ninha é Da) 
Caixa do Reformas 8 Pons. 
/ sõas 


1a 7 
9210 
129214 


152 17 
16 a 21 


16 a 20 


2La 21 
1230] eoiros DE 3 DIAS — 
A contar da segunda pu.. 

blicação deste anmnciã no. 

«Diario de Goverhon. 

rem editos de 30 df&s, np 

termos do decreto de 5 

desembro de 490, para & 

habilitarem peranto à 

Je jo do Minbo e Doro 

ua sixa de Retormas q 

Pensões dos €aminhos ds | 

Fem tado, E: 

S (quo e Jul 
om Otreito aortodo! 
to dns importan-. 
Carai em 6h 


y 
guem 
o 


cão e dinturn(dade, dz 
«nãos so habilita Prelvinm | 
de Vi vira do 


mesmo. 
do 


de ER 
ando com as dignos — 
dos resviamentos em 


teverstro da 
serriro ca 


“Medicos 
MAEDA E MMX RADIO | 


d Wrodns as applicações | Teatamento do caficro 
qo” | 


e outros tumores 
Souza Feiteira |Dr. Bernard Guedes 
etor ds Consulta ds ivo 


Dirantor do Servir 
dia do Serviço daiRadiologia do Hospital E 
ara! 


Wade do Med 


dy á 
Sadiolapsa do Hospital 
Santo Antonio 

ultas dos Hds 5 (Dive uteis, 
excepto aos sabibaidos) 


7 


do 


Rua Alexandre Herculano n.º 301, 1,º 


(A! BATALHA) 
1 á PORTO E 


“Dr, Gomes tla Costa | Dr. Carlos Leite 


Com pratica nos hos 


Pedir informações «obre dica 
de consultw e úplicações 


Paige syotilis pitaes de Pariz e Borlim, 
Ea Clinica geral | poenças dos rins e vias 
Das 15 és 18— urinarias 


Santa 
| Catharina n.º 312. 
“Pare 


Teteph, |, Iratamentos medicos, 
chamadas: Telsph. | tnermo - electricos e ci- 
à 003 e qa | mrgicos. 


E — Consultas das 2ás 5h. 
Dr. À, Pereira Dias 


Rua José Falcão, 177 
- Doencas do coração 


Residencia: Bo 
Grande Hotel de Pariz 
“da Liberdade, 124 
10 ás 4—Tele- 


"| MAGEDO VILLAR 


isa Cirurgião-Dentista 


phone n.º 143. 


dicina do Porto 


Antigo Direotor do Lado: 
ratorio de Protese Den- 
taria do Dr. Cerqueira 
Magro. 1229 


Provisorinmente no con- 
sultorlo do dr. Koth 
Romero y Reclo 


id R.SantaCatbarins, 145] RB: 31 de Janeiro, 03-2.º 
Teleph. 3:011 — PORTO — 


NARIZ - UNOS | Dr, Albino Torres 


É ARGANTA. | poenças de pelte, venercas 


W. io Lemos Peixoto esyphilis DM 
owmosa, 295 |Des 12 ús 4.—E. de San- 


Medico dos Hospltaes 
— Oloia geral o dógnças 
O wenerias esiph 
consultas das 12 ás 14 

das 17 ás 19 
torios It. Josó Faloho 1 
— Teleph. 1:09 


Eu José Arôgo|Pelaracutdade de Me-| 


direito de preferencia, 
das declarações que 


sivê 


Telephone n.º 355 


— em 6 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Capital! Esc. 7.200:000$00 


Convidam-se os snrs, Accionistas 
proporcionalmente a 


dna DOPGUBRA 


' Séde Rua 24 de Julho n.º 21º D.º 


LISBOA 


a usarem novamente, querendo, o 
o numero de acções que constar 
já apresentaram na séde da Companhia até 28 Go cor- 
rente para acções que restaram, 


As novas declarações devem ser feitas até ao dia 5 de março inclu- 


” Mantéem-se os 2 por cento para as despezas da emissão e os prazos 
de pagamentos fixados no annuncio de 17 do corrente. 


Lisboa, 28 de fevereiro de 1923, 
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A Direcção, 


José Candido 
Augusto More: 
Cirilo Dias L 


Fernando Cost: 
Cortiças de Mirandela, Limitada 


Calçada de Monchique n.º 15—PORTO 


Fabri 


Endereço 


Correla 
ira Rato 
arangeira 


cação e exportação de 


cortiças de todas as qualida 
des e calibres 


1371 


telegr. «aSchreckjun» 
CORE TR rea | 


Antigu 


nos.—Paga 


R. do Loureiro, 74-—Porto 


idades 


Compram-se objectos antigos e moder- 


m-se bem, 
150 


ta Catharina, 148 
Da 4 ús 5 
s3 


Dr. Jayme 
Magalhães 


Medico- Especialista pe- 
Ia Uaiversicade de Bor- 
deus e com pratica nos 
cus hospitaes 


Garganta, mariz, 
ouvidos e hôccas 
CONSULTA. 

Rua de Santa Catha- 
rina n.º 108, Das 9 ás 
17 horas. 81 

TELEPHONE, 2:74 


Residencia R, Horoismo, 1lz 


Dr. Nery de Olivelra 


Doenças pulmonares 
e syphiliticas 
CLINICA GERAL 
Consultorio—Rua José 
Falcão n.º 16, das 2 ás t 
horas—TELEPHONE, 1:009: 
Residencia—Rua do He- 
roismo n.º 17. 8 


Joengas de olhos 


R. A. DE SOUZA- 
“medico especialista, Con- 
tas das 13 ás 17 ho- 
, Rua Santa pane 


Dr Neves Rodrigues 
rsos« Doenças 
das senhoras 


' do Campo Lin= 
T4—Tel. 3:201. 
R. D. Carlos 


“Rua da Conoaição, 8 
DO oro 


| Holophono, 478 


irgotor, prof. José Pgrei- 
algado, da Faculdado 
ca 6 da Faculdado de 


jantos: dr, Antonio O, 
chefa do Labora- 
da Faculdade da 

de M. Froil 


as) Dr, Luiz Corte Raal 
(Sobrinho 


-|Clinlea média 
aa homepathica 


RI] SIFILIS 188 


- =| Consultas das 3 ás 5 
+ M OTQUErA! [pum Senta Cattaris 616 
- Gomes 


. TELEPHONE, àt5 
sistento da Faculdade 


“paca mosoltaso"” | DOBNÇAS ee ai 


Pariz 4 
ção Dr. Lopes Junior 
CLINICA MEDICA Com prática nos hos- 

a) ant Tho- |pitaes de Pariz e Berck- 


mnz, 390 8. 
Ns ons, R. José Falcão, 
— DasSúso ay ve) Bigdas 3 ás b. 


É , Pires da Lima Res, R, Mignel Bombar- 
ess 


da, 197. Tel., 2595, 184 
Universidade, 


AS das 
em a e 
ica gerais Pra- 
1 de Cárlos Alberto 
11, 1.º, do meio dia 
Morada, Avenida 
aviata n. 
89. 


Aleixo Guerra 
Naviz 
e Garganta) 


ta Batalha, 14 
ci! 


EA 


UU 


on she O Porto 
ce Entrenaredos, 48 
ESpSEs 


tor da data de 


ção 


Consultorio | 
Dentario 
DR. GONÇALO de MOURA 


Formosa, 331 (frente 
[ao Bolhão). 19% 


* MEDICAS 
“Maria o Guilhermina 
AOE RO RISE 
Consultas todos Os dias 
das 11 horas da manhã 
|ás 3 e meia da tarde, R. 

| Santa Catharina n.º 35º 
pá à 


onymaderes-| a 
de limitada |do rio Douro, ur 
ceto novo, 


dependencias proprias 
para familia de trata- 
a de | mento; é a mais bella e 
à, | de março, al-| mais completa viven 
1d ai leta vivenda. 
“marcas de vi-|da provincia, 
a mpanhia,| Tambem se vende 
teração de|uma quinta de regulares 
MA 1785] rendimentos, A 
Estas vendas podem- 
| ee effectuar em. conjun- 
cto ou em separado, 
pois são independen- 
priedades 


tes, 

Estas pi q 
recommendani-se :” pelo 
local que é o mais pit. 
toresco do Paiz, pelo 
clima que é incompara- 
vel, pelas suasaguas em 
quantidade 6 qualidade, 
tanto para casa como 
para rega, e finalmente 
pelo sen estado do as- 
seio e conservação. | 

Inforrza por especial 
obsequio, na Alfaiateria 
Affonso Braúdão, tua 31 
“de Janeiro n.' 114, mas 
não se dão quaesquer 


acio Woodhouse 
dre Alberto de Sou- 
sa Pinto 


Gommprtio 


9» PELMIRO Moreira, 

D Soares, nego- 

a qua 25, em Es- 

; previne o com- 

ercio em geral que de 

) em eante não se 

opsabilisz porquaes. 

er actos de commer- 

“ou divida, que em 

q e contraia sua 

blher Ercilia Pinto de 
G o 


reio, 


ou negocio 


117 ALUGAN-sE duas 

esplendidas sa- 
las na roa de Santa Ca- 
tharina perto do aPri- 
meiro de Janeiro», atra- 
tar na rna da Alegria 
n.º 201 das 9 ás 10 e das 
13 és 14 horas. 


o 
1º hipotheca 
1797 NECESSITA SE de 
trinta e oito mil 
escudos sobre tres pre. 
dios e grande terreno 
junto no centro da ci- 


ade, 
ate á redacção a 


schas-Frántain 


PRECISA -SE in- 
* terna parátres 

pes quo já follam 
Ea 


re-se que tam- 
iba françez & in- 


oforencias para 28, 
mato Smgutiro— 


O | diciar 


“| marca, 


Ge 


E Alo 


Xerops Peitoral James 


GRAND PoiX 
“ntoa razdto DA GIDSITÃO- Locezes 
meStSS cs emainas da CUNO RAS Exrosiçõem 


Cora infalivoi do todar es tosses, mesmo as mais re- 
petdes, bronquitos crônicas ta 
ola; Báaio de SO anos de ai 

Aprovado pelo Conselho de-Sai do Portagal o 


polo Inspectorta Geral d'Eigicno dos E. U. 
OkposiTo Gena: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
mph pEESie, to7cLISROR 


A's Noivas 


'zos completos de cama 


ricular). 


mais chic para enxovaes. R, Santos Pousada 
29, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par: 


Armazem 


Passa-se para qualquer ramo ve no- 
gocio, narua de Passos Manvel 197. Wis | 


Rendas de bilros, ap 
plicações, colchas, jo-| 
e mesa o que ha de) 


Chefe de es- 
criptorio 


1743 JUIZO habilitado 
y em todo o ex- 
pediente de escriptorio, 
com conhecimentos de 
livros auxiliares e sa- 
bendo bem francez, pre- 
cisa-se para dirigir um 
escriptorio com baetan 
tes transacções com o 
estrangeiro, Carta á Re- 
dacção: a/M.C, 1, V. in- 
dicando referencias, ha- 
bilitações e ordenado. 


Dllaãa Ela) 


1742 PARTO, juizo de di- 
p reito da 1.º 
vara cível da Comarca 
do Porto, cartorio do es- 
crivão do 3.º officio que 
estê assigna e nos au- 
tos de acção de divorcio 
litigioso que com o be- 
nefício da assistencia ju- 
Maria da Nati- 
vidade Pereira da Silva, 
residente na Avenida do 
Conde, S. Mamede de 
Infesta, da mesma co- 
) equeren contra 
seu marido Domingos da 
Silva Paschoal, ausente 
em parte incerta da Re- 
publica dos Estados-Uni 

dos do Brazil, correm 
editos de 45 dias, citan- 


mobilado e com todas as | É 


informações pelo cor-|. 


Para escriptorio| —. 


do o referido réu Domin- 
gos da Silva Paschoal, 
para na 2.º audiencia de- 
pois de findo o prazo 
dos editos ver accusar 
sua citação e ahi mar- 
car-se lho tres  audien- 
cias para contestar o pe- 


| dido de divorcio com 


damento do art, 4. 
nº 5e Gda Lei do di- 
vorcio, sob pena de re- 
velia, Asaudiencias d'es, 
te juizo effectuam-se to- 
dasas terças e sextas- 
feiras de cada semana 
por 14 horas no Edificio 
do Tribunal judicial sito 
à rua de S. João Novo 
da dita cidade do Porto, 
não sendo feriados, por- 
que sendoso effsctuar- 
se hão em ignaes dias e 
hora. Para os devidos e 
legaes efeitos declara- 
se que o prazo d'estes 
editos começa a contar- 
se da data da 2.º e nlti- 
ma publicação do respe- 
etivo annuncio. 

Porto, 22 de fevereiro 
de 1923. 


Verifiquei . 


O Juiz de Direito da 1,º 
- vara civel 


Machado, 
O escrivão, 
Arthur Vieira. 
Ouro 


Prata 
45 


Compram e pagam hem 
Raul Pereira & C.º, 
Limitada 


Rua 37 do Janeiro 
me? 53-PORTO 


“ Brilhantes, ses 


platina. Ninguem venda, 
gem vêr OS preços por- 
que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 de Ja- 


neiro n.º 200, 


Plafinals 


Companhia de 
Seguros 
Prosperifade 


Sogiadade Anonyma de 
Responsabilidade LI- 
mitada 


1626 9 DIVIDENDO do 
anno de 1922 

principia a pagar-se no 
dia 28 do corrente conti- 
nuando em todos os dias 
mteis, das 12 ás 15 horas, 
na séde da Companhia, 
tua de Traz n.º 7, 2. 
(aos Loyos). 

E” de 10 por cento ou 
1420 por acção. 

Porto, 24 de fevereiro 
de 1923. 

Os directores: 


Alexandrino Borges Man 


ta 
Serafim Gomes Pimenta 
Luin Eduardo Guedes de 
Oliveira e Silk 


Companhia 
Rio Ave 


Sociedade Anonyma 
de Responsabilidade 
Limitada 

Mw 


1741 DOR ordem do 
exe. Prosi: 

dente da Assembleia Ge 
ral cesta Companh 
convido os snrs. Accio- 
nistas a comparecerem 
no escriptorio da mes- 
ma á rua de Passos Ma- 
noel n.º 37, no dia 12 de 
março p. futuro palas 14 
horas para se dar cum- 
ptimento ao: artigo 7.º 
dos estatutos, como vai 
expresso nas cartas con- 
vocatorias. 


“Porto, 24 de fevereiro 
de 1923. 


O 2.º Secrotario da As- 
sembleia Geral 


Jost Rodrigues de Araujo 


Lima. 
Gompanhia Auxi- 
liar de Credito 


“Agricola Indus- 
trial 


Leilão de penho- 
res 


1761 pRSVINEM-SE os 

enrs. mutua- 
rios ue tenham penho- 
res na sédeo, secções 6 
filiaes d'esta Companhia. 
e que devam mais de 3 
mezes de juros, a virem 
pagar os mesmos até 30 
dia 24 de março de 1993. 
“O leilão principia no 
lia 26. 


Porto 24 de fevereiro 
de 1923, 


A Direeção. 


Dattilogragãa 


1736 PRECISA - SE 
habilitada, 
sabendo bem francez 
e inglez. Carta à re- 
dacção a Fabrica. 


Empregado 
para viagens 


ARA. merceatia, 

precisa-se, que 
conheça as Beiras e par- 
te do Sul. Fallar na Pra- 
ca da 20, 


1760. 


G..do Farto do Estao 


Direcção do Minho e Douro 


AVISO AO PUBLICO 


Procissio de Passos em Cou.. 
to de Combezes, no dia 4ã 


de março de 1928 
Por este motivo, no rete. 
xido dia, os comboios n.º 
209, 206, 207 e 208 do Ramal 
de Braga, terão alí paragem 
para embarque e desembar- 
que de passageiros 
Porto, 16 de fevereiro de 
1923. —Pelo engenheiro dire. 
ctor, Henrique Bravo Juntor 
ER 


sulfato de cobro 


1524 MAS melhores mar- 
cas inglezas e 
aos mais vantajosos pre: 
çosdo mercado, vende a 


Companhla Mercantil do 
Alto Donro 


Rua do Mousinho 
da Sllvolra 6202.º 
PORTO 


Passa-se 


Loja ou armazem, R 
Fonte Taurina, 53 1732 


Dom ompragt 
Do capital 


1795 ARMAZEM de te- 

+ cidos emiude- 
zas, no centro da cidade, 
já creado e com boa 
clientella n'esta praça e 
na provincia, admitto 
um socio que disponha 
do capital superior a 50 
contos. Carta á redacção 
para D. M. 


Scparação 
de mincrios 


1970 HERBERT Nuband 

Thompson e Al- 
fredo Evan Davies dese- 
Jam vender ou conceder 
licenças para a explora- 
ção do privilegio de in 
venção que lhes foi con 
cedido em Portugal pela 
patente n.º 9780, para 
maperfeiçoamentos nas 
machinas para a separa: 
ção magnetica dos mi- 
nerioso, 

Dáinformaçõeso agen- 
te official de patentes J. 
A, da Cunha Ferreira, R. 
dos Capellistas, 178, 1.º, 
Lisboa. 


Companhia 
do Papal 
do Prado 


Socledare Anonye 
ma de Resnonsas 
hilidado Limitada 


Séde em Lisboa 


Rua dos Fanquiros % 
no 270 a 218 


Dividendo comple- 
mentar de 1922 
777 QAO avisados os 


Snrs, Accionis- 
que. 


tas de 
e 
prescripta no art. 3.º do 
decreto n.º 8.434 de 91 
de Ostubro de 1922, o 
dividendo complementar 
de 14 9%, ou 145000 por 
acção, votado na Assem- 
bieia Geral de hontem. 
pagar-se ha em todos os 
dias uteis desde 1 a 10 
de Março proximo, das 
14 às 16 horas, e depois 
em todos os sabbados 
seguintes, às mesmas 
horas. 

Em Lisboa, na séde 
desta Companhia. 

No Porto, no deposi 


rna Passos Manoel, 49 à 
5 


- Lisboa, 27 de Feve- 
Teiro de 1928. 


Pela Companhia do Pa- 
pel do Prado. 
O Director-Delegado 


(a) Antonio G. Vianna de 
Lemos. 


7 


to desta Companhia,|, 


LEIAM TODOS 


d 0805 


Criada — Prenina-sa) Aspurgações dauretra 
que saiba de cosinha e | curam-se radicalmente 
rapariga de 14 a 15an- | com o Uretrilindolor, não 
nos —R. Faria Gaima-| mancha a ronpanemexi- 
rães 138 1754 | ge dieta. Drog. Frederico. 
= Creada — Precisa so | R. Santa Catharina, 396 


Ú É) 
para cosinha e mais ser- 4% 


Offertas de ser: 


Vaniagens par 


E! muito facil, fazer( 
fortuna. Basta ter con- 
fiança e trabalhar. Man- 
de 2580 ao Agente Uni- 
versal—Coimbra. 93 

Ferisas e eczemas, 
curam-se com a pomada | 


Alugueres 


Alugam-se quartos 
Rua de Liceiras 157. 
1781 


|” Casa aluga-so uma 
concertada de novo em 


ti 1 5 iços. Rua Formosa, 148. Bolacha «Ararutas e 
bom sitio da cidade. Re-) Carmen. Preço 15500, | VÍÇOS. olac! ! 
cebem-se proposta na R.| Envia-se pelo correio, 640 | «Brazileira» fabrico de 


Carlos Teixeira da Costa 
—Foz, Na Confeitaria do 
Bolhão, Conf.* Barbosa 
e na Palace do Padrão, 


Gato persa 
um, tigrado. Dá pelo no- 
me de Biscuit. R.da Igre. 
ja de Cedofeita, 16 Dão- 
se alviçaras a quem O — 420 
entregar n'esta casa. a SARA grande — 
——  — — NB | yondem em boas condi- 

Moço Precisa se, QUE | cães Martins & Irmão— 
saiba ler e escrever. R. | Feigueiras-Longra. 
Alexandre Hercula: 
30L, Rez do Chão. 


Steno-dactylographa 
Precisa ss que estejaha- 
bilitada. Largo deS Do- 
mingos, 62, 1.º. 1541 


do Fabrica, 12. 1674 

Casa aluga-se a pe- 
quena familiasem crean- 
ças. Travessa da Senho- 
ra da Lapa, 44A. 175 

Casa aluga se na Bon- 
ça, perto da igreja de 
Paranhos. Trata-se na 
mesma das 11 ás a 


Seraphim Vieira. Rna do 
Loureiro, 4):2.º, Porto. 
1490 
Guarda-livros. En 
carrega-se de trabalhos 
de escripta para fazer 
em sua casa. Rua Nova 
Ss. c E 


Offerece-se mulher 
1 | aos dias para branir em 
casas particulares ou 
hoteis, ou Outros servi- 
ços. Campo 24 d'Agosto, 
185. 915 


Bolacha Araruta e 
Brazileira, fabrico de 
Carlos T. da Costa Foz. 
Na Casa Prudhome, Casa 
Conceição, e na Confei 
taria Palaca, al 

Callos. Cahem em 
poucos dias, com o infal- 
livel Gallicida Lusitano. 
Ph. Pombeiro. Cedofeita 
n.º 11, 408 

Dentes brancos, con- 
secmem se com Qdontol 

úlixir pó e pasta). Os 
dentrificos mais econo- 
micos. Phar. Pombeiro. 


Compras 
Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
Ibães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 43 
Compra-se onro ve- 
lho. Monteiro & Maga. 
lhães. Praça da Batalha, 
o, enstada de Santo llde- 
“onso 4 
Prata de toda a espe- 
cie, paga-se muito bem 
na Oursesaria Aliança. 
BR. das Flôres,201. 9215 


Oftertas 


A Judicial — Bio dê 
Janeiro. Administração 
de bens. Advocacia. Pro- 
curadoria. Rua Buenos 
Aires, 79. 1625 

Creada offerece-se, 
chegada da provincia, 
para meio ou para mi 
ninos. Rua do Bomjar- 


“TOlferece se criada 
para cosinha e mais ser- 
viço. Rua do Campo Pe- 
queno, ilha do Alexan- 
dre. casa 13. 1631 
Oferece-se mulher 
bsbilitadapara limpezas 
dá referencias. Rua dos 
Caldeireiros. 218, 1632 
Oiferece-se rapaz pa- 
ra todo o serviço. Rua 
das Taypas, 148. 1 
Offerece - se criada 
para todo o serviço com 
boas informações, Rua, 
S. Frippe Nery, 12. 1634 
Olferece se cosinhei- 
ra de meia idade. Rua 
da Bainharia, 102 1635 
Offerece-se costurei- 
ra para roupa branca e 
concertos. Travessa do 
Poço das Fatas. 28. 1636 


Vendas 


Agua-raz—Vende: 
ANNIBAL MARQUES 
R. das Taypas n.º ia 


Agulhas para machi- 
nas de meias, luvas, sa- 
pateiro, correeiro, ponto 
aberto e camisolas. ven-| Cedofeita, 11. 405 
de E. M. Campos Silva. 


e) Doenças secretas, 
a rafa nos homens e nas senho- 


ras, curam-se com Gono 
mol. Pharmacia Pombei 
zo, it. Cedofeita, 409 


Dôres de dentes, acal- 


Anilinas «Jacobus». 
Tingem rapidamente fa- 
zendas de seda, de lã e 
alcodão. Sociedade de , 
Productos Chimicos Tia. | mam em poucos minu- 
R.21 de Janeiro, 171 L:| tos, com o topico Odon- 

1269 | talgico. Pharm. Pombei- 
Automovel barato | ro. Cedofeita, 11. 405 


Preço dz cada annur 


Procuras pessoaes 
Quartos, casas, compras 


490 | com estofo, vende-se, fa- 


1744 | Em bom estado de 3 12 


8 | fabrico de Carlos Teixei- 


cio, ATÉ SEIS LINHAS 


i msi mim - 5609 
ic no co noso. 00 
evendas. + + + 1520 


Pursações. Curam-se 
prontamente com Gono- 
mol. E" infalivel. Phac- 
macia Pombeiro. R. Ce- 
dofaita—Porto. 408 


Manequins mensura- 
dos que ensinam a ta- 
Ibar, provar e guarnecor. 
Na fabrica J. M. F. a 
S. Marmede e no deposito 
no Chiado. 298 

Mobilias de quarto e 
sala de jantar, a preços 
baratissimos. Rus Ho- 
liodoro Salgado n.º 225. 


gens Aa Uni 
Mobilia de sala de 
visitas em pau preto, 


O Juizo do Dio 
? Teito da 4 “vara 
civel da coma; o Por. 
to, pelo cartorio do es. 
crivão Cesario Boni 
no processo dejustifica 
ção valsa requenaão 
D. Laura Rocha da Siva 
Mattos e Carvalho ep 
Azira Rocha da Sily; 
Mattos e Cirvalho, sol. 
teiras, maiores, Proprie. 
as, Tesidentes na Po 
do Donro, contra o 
vistorio Publica é ingars 
tos, correm editos , 
trinta dias, a contar d 
segunda publicação dass 
te annuncio, a citar to. 
das dos interessados, 
certos qus sa j; 
com diteito é fase 
deixada por Clement 
Alvino da Silva Mattos. 
e Carvalho, natnral le 
Coimbra e residente qe 
foi n'esta cidade do Por 
to, na rua da Alegria Do- 
mero quatrocentos 6 ge. 
tenta, onde falecer 
estado de viuvo, no dia 
25 de Junho de 1885, 
para, na segunda au. 
diencia da mesma vara, 
que principia a contar. 
se depois de find; 
editos, verem accusar; 
49 imesma citação e mar 
Tararas o tolos os |Car-se-lhes o prazo « 
machinismos agricolas, | trez audiencias para 
colmeias e aecessorios | duzirem a impngnação 
para agricultura. Paçam | due tiverem a fizer 
Catologos à Fabrica «A Justificação regueri: 
Lavoura» —Famalição. | pelas mesmas D, Laura 
gos |8 eo da Rocha Sil. 
————————— | va Mattos e Cary A 
Vende-se bilhar com- | pela qual ERRO 
pleto. Rus Commercio | bilitar-ue como unicas e | 
do Porto, 139-8,º. 1508 


178 ' 


Quelfo flamengo hol- 
landez, de finissima qua- 
lidade verdadeiro creme 
1/4 Kilo 58500. Confoita- 
ria Abreu. P, Carlos Al 
berto, 121 1617 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
eure todos os artigos na 
casa Costa Braga & Fi- 
lhos. 401 


Rebuçados Milagro 
sos, curam radicarnente 
tosses e rouquidões 
Deliciosos e atoxicos 
Em todas as farmacias é 
drogarias do paiz. 412 


Tip top limpa metaes 
allemão. O melhor e mais 
barato. Sociedade de P, 
Chimicos, Lda., R. SL de 
Janeiro, 171-1º—Telefo. 
ne 2573. 1270 


Tosses, bronchites e 
catharros, curam-se lógo 
com rebuçados trium 
phantes, inoffensivos e 
agradaveis. Pharm.Pom- 
beiro. Cedofeita, 11. 


lar ma R. Entreparedes 
48, com M. P. Ramos. 
1893 


Moto LigeiraN S.U. 


2H,P Magneto Boch— 
Vende a Industrial—Fel- 
gueiras—lLongra. 

174A 


* Orange Marmalade 


ra da Costa-—Foz. Pedi- 
dos ao mesmo, Telepho- 
ne n.º 132—Foz. 42% 


«OKU». Alívio prora- 
pto, aliemão, para dôres 
rheumaticas e todas ou- 
tras. Frasco 5800; cor- 
reio 6800. Ag. Geral Pes- 
tana. R. Almada, 235. 

927 


Ourivesaria Ailian- 
ga é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
thantes. Rua das Flôres 
n.º 201 9215 


Pêlosdorôsto. lira os 
em 4 minutos o Depila- 
torio Fosp. Não irrita a 
pelle. Pharm. Pombeiro, 
Cedofeita n.º LL. 409 


B 


Rio de Jaueiro — 
Advogado Carmo Braga 
(Universidades Coimbra 
e Rio). Alfandega, 24. 
Buenos Ayres. 79. 1625 

Scr fabricante de vi- 
nhos compostos e arti- 
ficiaes excelentes. Altos 
Incros. Mande 5500 ao 
Agente Universal-Coim, 
bra. E) 
—*""8 


Pedidos 


Cosinheira aos dias 
precisa-se para casa de 
comidas. Rua Fernandes 
686 Thomaz, 10. 1483 


Companhia das Minas de Carvão 
de 5. Pedro da Cova 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


SS 


Relaforio do Conselho de Administração. Parecer do Conselho 
Siscal. Balanço e Confas referentes ao exercicio de 1922 


> 00-< 7 
- - 1% Sã oo Eb Uns «4 : na a. 
Relatorio do Conselho de Administração 

E pelo fallecimento do Engenheiro José Antos 
nio de Moraes Sarmento que como membro d'este 
Conselho com tanta proficiencia colaborou nos 
trabalhos da Administração, aqui deixamos con- 
signada a expressão no nosso profando pesar. 
Em cumprimento do disposto no art, 30.º dos 
Estatutos temos a honra de propôr que do saldo 
da conta de lucros e perdas do exercicio findo se- 
jam destinados : 


Esc. 31:614881 para fundo de reserva, 
85:515506 para saldo da conta nova. 


dim, 541, casa 3. 1473 
Creada — Ofierece-se 
para todo o serviço, che: 
gada da provincia. Fallar 
ma rua Alliança n.º 40 


Vende-se double, faeton| Edredons.O mais lin- 
7 logares 4 cylindros 18 | do prosente e o melhor 
HP estado de novo € | agasalho, Deposito, rua 
muito economico. R. An- | de Santa Catharina, 219. 
thero deQuental 228, 


1755 


Aguardente de baga- 
ço, vinho verde e ameri- 
cano, vende de sua la 
vra; Damazio Antonio 
Bruno—Barcellos. 145 

A asma, as tosses é 
bronchites debelam-se 
com o Pineucalito o gran- 
de peitoral de Flora Lu- 
sitana, Drog. Frederico, 
R, Santa Catharina, ai 


Instituto de Cegos 
do Porto, R. Ferreira 
Cardoso, 103 .Fabricam- 
se escovas para nsos 
| diversos, enchem-se pin- 
ceis para barba, 2! 


Joalheiro, FP. L. Al- 
meida Bastos, 77—R. da 
Prata-—19. Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 


Creada de cosinha 

e mais serviços, offere 
ce-se 205 dias, Traves- 
sa da Regeneração, 190- 
a 1475 
Empregado filho de 
mm rico peoprietario do 
Douro. deseja colocação, 
Dá todas as informações 
que forem exigidas. Car- 
ta á redacção a C. G. 
1 


“2h a 


SENHORES ACCIONISTAS 1 


Cumprindo o disposto nos Estatutos desta, 
Companhia, o vosso Conselho de Administração! 
vem apresentar-vos com o presente relatorio, as| 
contas e balanço da gerencia relativa ao anno del 
1922. ' 
A Companhia não pode distribuir este annu| 
dividendo. porque além dos pesados impostos que 
teve de pagar ao Estado, que importaram em ums 
totalidade de Esc. 174:567375, (sendo Esc. 9:430588) 
para imposto de transacções e Esc, 167:136387] 
para imposto de Minas) que representa um accres 
cimo de 599 ºf sobre o que se pagou em 1921, te-| 
ve ainda de satisfazer varios encargos herdados 
da antiga Empreza. E por outro lado, o desenvol 
vimento de exploração tornou necessaria a acqui 
sição de machinismos modernos que, comprados| 
no Estrangeiro por preços sempre agravados com| 
a depreciação progressiva da nossa moeda, moti-| 
vou avultadas despezas. q 

Atodo o pessoal da Companhia, pela dedica 
ção que sempre demonstrou, o nosso agradeci 
mento, 


OS ADMINISTRADORES: 


Presidente—Arlhur Porto de Melloe Faro (Conde 
de Monte Real) 

Alvaro Salgado 

Carlos Freire de Andrade 

Fernando de Magalhões e Menczes (Conde 
de Villas-Boas) 

Francisco Luis Pereira de Sousa 

João Sarmento Pimentel 

D. José de Serpa Pimentel. 


Balanço em 30 de dezembro de 1922 


ASTIVO PASSIVO 
Caixa. . uu ns aa 25:270809]Capital ... +» =| 9.000:000500] 
Concessões, Machinismos, eto., 7.441:7 3827)Capital amortisado. .| 90.000500] 8.910:000500 
Propriedades . 2 «4 18455N)lCredores Geraes . . 2,519:018544 
Mobiliario . . ,.ws 2: 274508) Fundo de Reserva . . 28:355516 
Deposito do Monte Aventino » 487.0008/0) Lucros e Perdas . 118,160580 


» de Bio Tinto - 
Valores em cy corrente 
izens Geraes . 
Valores em cofre 


z 1 


OS ADMINISTIADORES: 


Presidente— Arthur Porto de. Mello e Faro (Conde de 
Monte Real) 
“Alvaro Salgado 
Carlos Freire de Andrade 


Porto, 1 de Fevereiro de 1923 


=51=m | àSsistir áquelle piedoso acto. . 


universaes herdeira; 
94, francez e alle- 


seu avô paterno—o re. 
mão, Encontram-se aos | ferido Clemente Albino 
melhores preçosna Phar- 
macia Pombeiro. Gedo- 
feita n.º 11. 410 


* mão, pratas e 
joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Aliança. lua 
das Flôres, 201 — Tele: 
phone n.º 1:54, 925 


358000 Botas 2 solas 


Calf; cabedal 
nacional 27800; branco 
285000; calf 1.2, 458000. 
Sapataria Porta do Bo 
lhão, R. Formosa, 324 


Prata fina, ouro fino 
e platina. Pedidos a F. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R, da Prata —79, Telegra- 
mas: Prata—Lisboa, 
Tejenh. 1145 — Central. 


Pfafl, machinas de 
costura, agulhas e acces- 
sorios, vende Eduardo 
M. Campos Silva. Rua 
do Corpo da Guarda, 
80. 1044 


Polvo de meia cura, 
fina qualidade, recebe- 
ram quantidade Almei- 
da & Cabral, Limit: 
roa de S. João, 95. 


propriedade das! EG 
pções e certificado 
Janta do Credito P) 
co, que constituem 
herança deixada p 
aquella seu avô e | 
este herdada de sair. 
mão Dr. Avelino Eduar. 


a, 
41 


to fazem-se ás te 
sextas-feiras de ca, 


Adelino Julio Gonçalves 


de Azevedo Franco 
FALLECEU 


A a raia Ea da e de Aze- X 
vedo e Lemos, filhos e mais familia, pe- e g 
dem ás pessoas das suas relações & tado Olro a BRRço Ea EA ú 
favor da To apa de sepultura que L 

Ee realizam hoje, oras da tarde, Il rivão 

de Agramonte. ; pin ei£o 
Pedem desculpa de cumprimentos, 


1792 SU 


Porto, 1 de março à 


— OSollicitador, — 


| | Pi | | 
odquim || 022 


da Costa linho mm 
AGRADECIMENTO E MISSA | HM, 
DO Oo DIA [sor 


LES, Agentes dos s 

me Mora) seios nos PAR 

1797 amilia agradece penhora-|çordeus no & À 

s dissima a todas dps ndaE TOSA Di O 

que assistiram aos responsos que por | cujo serviço'foi feito em. 

alma do saudoso finado se realisaram | Bordeus, de virem aos 

na Igreja de Santa Marinha, assim como |SºUS escriptorios o mais, 

aquellas que a acompanharam no dolo- rea rasta 

Foso transe porque passaram. : c 

* Na duvida de ter havido alguma fal- 
ta, aliás, involuntaria, vem por este 

meio reparal-a patenteando a todos a 
sua eterna gratidão. 

Aproveita esta occasião para partici- 
par às pessoas de suas relações e aml- 
RE que ámanhã, sexta-feira, pelas 
10 horas da manhã, se realisa na mes. |. to Soouros 
ma Igreja a missa do 30.º dla em pi Companhia ta S ah 
Eio da sua alma, agradecendo desde já/ 8 Rasoguros 
a todas as pessoas que se dignarem Sociedade Ano) 


ma do Respom 
bilizade Limi 


000500! 
Capital realisado 


Esc. 250.000$00 


Ee 


[E] 


lhe do dito vapor, 


À Seguradora 
ogro 


! V. N. de Gaya, 1 de março de 1923. 


CEEE 
Joao dalgado Guimarãos 


Capital Esc. 
500 


O CHEFE DA CONTABILIDADE, Fernando de Magalhães e Menezes (Con- 
de de Villas Boas) 

Francisco Luiz Pereira de Souza 

João Sarmento Pimentel: 


D, José de Serpa Pimentel. 


Afonso Sobral Mendes 


Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS; Sarmento, antigo presidente do Conselho de Ad- 
O vosso Conselho Fiscal, tend inad EG 

nselho Fisval, tendo examinado as »º—Que às disponibilidades a distribuir seja 

contas da Companhia das Minas do Carvão de S.|dada a seguinte aplicação, já proposta pelo (ame 

Pedro «la Cova, é acompanhando todos os princi |selho de Administração: 

paes actos de administração, propõe: Esc. 31:644584 para fundo ds reserva 


» 865/5596 para saldo da conta nova. 
» 118:160580 


1.º—Que sejam approvadas com louvor, as 
contes e relatorio do Conselho de Administração; 

2.º—Que seja lonvada a Direcção pelos servi 
ços prestados; | 

3º—Que seja aprovado o voto de sentimento 
pela perda do Exe.re Snr. José Antonio de Moraee 


Banco Popular Portuguez 


Alexandre Nunes Sequeira 
Antonio Carlos de Araujo Sobreira 
Jayme Martins, 


PSI ESSAS SAS ESSA ESSES ES Isa 


Preços unicos de calçado À 


! 


Reunião de Accionistas É Botas colf, de 2 colas... 358000 
cabe, io. . 
1791 Runa Sa sa prantos gúnio Penios E a pra ER Bros 285009 
A a reunir em Assembleia Geral ordinaria, calf's. aenido, 
no dia 17 de março proximo futuro, pelas 14 ho- É = Asa esse RES CE RREO 
Tas no edificio do Centro Commercial, para deli. |& Enviam-se encommendas para a pro- 


berarém sobre o Relatorio e Contas apresentadas 


pela Direcção d'este Banco e Parecer do Conselho 
Fiscal, 


Porto, 26 de fevereiro de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral 
“Agostinho Ferreira Coutinho. 


vincia, contra reembolso, 


Pedidos à Sapataria 
7852 «Porta do Bolhão» 


Rua Formosa, 324-PORTO 
[Seo | mese mase ira so] ao | ao [ra 


Assembleia Ger: 
1799 s 


Falleceu confortado 
com os Sacramentos da Igreja 


À esposa, filhos, irmão, cunhados, tes- 
tamenteiros e amigo intimo rogam ás 
pessoas quo os honram com a sua amizade e aos 
amigos do saudoso e querido extincto, o distincto 
obseqnio de assistirem 208 responsos que em su 
fragio da sua alma se celebram hoje ás 4 horas na 
igreja dos 3.º" do Carmo. 

Pedem desculpa de comprimentos, 

Porto, 1 de março de 1923, 


j 
esta Companh: -. 
nir no proxim qi 
de Março, pelas 14 hi 
ras, no esoriptorio d 

ta Companhia, sita 
rua das Flores 0. Il k 
2. para apreciarem 0) 
relatorio, balanços e cons 
tas da Direcção, bem! 
como o Parecer do Con-| 
selho Fiscal, relativos & Lo 
anno de 1922, conforme 
determina o art 1418 
seu $ 1.º dos respectis 
vos estatutos. 


Porto, 27 do Fevetel 
ro de 1923, va 


O Presidento da Mes 
da Assembleia Geral | 


(a) Luis A, Marques de, 
Nus E 
Edge Ss 


DURA 


1796 TAMBEM com al- 
IT guns co! joci- 
nhecimentos de torneiro | 
para uma Fabrica do La: 
nificios na provinciã,prê: 
cisa-se. á 
Fallor na roa das Flos 
res, 115 1.º. , 


1793 sy 


ira Alves Pinto Salgado 

Alberto Salgado Guimarães (ausente 
José Salgado Guimarães Filo (enstato) 
Francisco Salgado Guimarães 

José Salgado Guimaries 

Zeferino Alves Pinto 

Jorga Alves Pinto 

José Martinho Junior 

Manoel Vicente Russo 

Antonio Paiva Cortes 


sy 


pede ás 
pessoas 
ado ex 


“BE À firma Salgado & Irmão 


das suas relações, bem como ás do prante: 

tincto, a fineza de assistirem aos Tesponsos que 

Fer pino de sem a] e amigo o Snr. João Sal- 
o Guimarães, se realisam hoj 

igreja dos 3.º do Carmo. oia rr 
Porto, 1 de março de 1938. 


José Salgado Guimariea 
Antonio 


'aiva Cortes 


O Crumenio to Gorty. 


ecc FCOLE MODERNE 


Languages and commerce—Languas et commarce—Linguas g' comercio 


ESCOLA ESPECIAL DE LINGUAS VIVAS ESCOLA ESPECIAL DE COMERCIO 


Francez, Inglez, ] Cursos rapidos ou longos; 
Alemão, Italiano, Elementar, complementar 


HSSO, CÊÍC. 
Portuguez pratico para extrangelros e superlor de comando 
Guarda-livros auxiliares 


Profassores Internos das respectivas na- ; 
elonalldades para o ensino das linguas GUARDA-LIVROS E GONTABILISTAS 


CURSOS DE LINGUAS 4 ALUNOS E OUTRAS DISCIPLINAS 12. ALUNOS - 
ENSINO PRATICO E GARANTIDO === 


Aulas diurnas e nocturnas 
Admitem-se alumnos pensionistas 


im boa 1 de marçoo de 1923 


Folha de Flandres p= 


"- 1c28x20 vendem aos inelho- 
res preços do mercado. ea 


José Antonio Cabral & Filhos 


26, R. Ferreira Borges, 23-50 
Tel, 1309 PORTO 


NAS SOFERAM “MAIS! tem, RERPEIOL ad dns a pole [À 


Umas gottas a'este mtdicamen | 
Milhares de curas to acalmam é fazom por comeleto | 


desapparecer a comichio. 

O HERPETOL é na realida 
primeiro medicamento descoberro, 
para as doenças da pelle. taes o(- 
mo: ECZEMAS, MANCHAS, BRU 

a) ES, ESPINHAS, CROSTAS, | | 

DENCIA NA PELbE eMORDE | 
DURAS DE INSECTOS. 
Instantes depois da, apolicação, | E 
o padecente vê com regosijo eym- 
ptomas de restoh Ircimento, 
A CURA É CERTA; em mui. 
s (nsos nm só Íras ga so | 
para uma cura, Se sofire, 
compre sem demora esta espécia- 
lidade que se vende nas principaes | 
pharmacias e drogarias é no depos 
aitoparao norio do nalzs 


Lourenço Ferreira Dias, 
Limitada “sa4 
* Jus das Fiores, 155 


Erhiia 
que devo a minh. Sl 
rias 
nica | especialidade compesta 
fa extractos de glandulas da ro- 
reção interna, sem auxiho de 
wm producto chimico m 
jo Organismo; é por cons 
preparailo que to 
ea e pôde ser lomado mesmo er 
sã0 gem que d'ahi resulte o maia 
inconveniente, A VIRAR 
a neurasthenia 
phia » hypertro- 
da prosfata (retenção 
enermatorreia, 
é ssa eza geral o envos 
Cimento precoce, nos 
vroses cardiacas, asthe 
nervosa, falta de 209- 
risão de ventre, Ena 
phosphaturia, 
“sa de phosphato= pelas nri- 
|. tristeza profunda 
lancholia, ERaaqueca 


ROPRARIS) 


171 


A Virilina é um tonico 


por excsllencia 
A'vena nas p incipaes 


DIRECTOR 
pharmaci-s « crogarias 


a 


E NO 


Depositario nara o norte co pal 
LOURENÇO FERREIRA DIAS, LIM cm 


— o 


Rua das Flores, 155 


tim io 


500:000500 
358:000500 


“gut o Thasoro Federal, 200000509 


inera em SEGUR Ds TERRESTRES em pradios 
olaimêntos commerciaes, moveis, mercado- 
& ontros riscos terrestres, 


embarcações, mercadorias em 


EITA | denso para administrar bensde 
iatureza, recebimentos de alugueis de 
jaros de apolices é outros titulos de ren- 
a, mediante modica commissão. | 
BISRUA, DA QUITANDA—87 
É ffdificio proprio! 


Nor, 


Directores: 


Sebastião, José ds Olivelra . 
Jorge Gaio Junior 
| Ferrnira dos 


- Companhia de Seguros | 
N IN CIC ON A E. 


do m na eua ropitsadto 
Ê Avenida da Liberdade, 14 


LISBO a * 
agido | 
14.906 
” “Reservas 
1707 com 
to 


| Sy eguros sobra a vida humana | 
E CONTRA 
Adolidantós no trabalho, incendios 


- e avarias maritimas 
RLEGAÇAO NO PONTO 


pa i e Janeiro, TA IS 


Casa MELLO ABREU 


| O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade ' 
OANDELI, A PRI. HA. M—PORTO 


— an Ir 
Irit ú 11- 
pira 


Ss. A. RL. 
ASSEMBLEIA GERAL 


1579 QÃO pelo presen- 

te convocados 
os snr's. accionistas para 
a reunião da assembleia 
geral ordinaria que devs 
realizar-se na séde d'es- 
ta Companhia, à rua da 
Constituição. no dia 2 de 
março- proximo, ás 14 
horas, para discnssão do 
relatorio da Direcção e 
parecer do Conselho Fis- 


Porto, 14 de fevereiro 
de 1923. 
o Prosidente, 
Ara, Ferreira d' Araus 


Pedro Franco & E Le 
PÉ US tás 


|“ MÁS RE Pinto 


da Fonseca, 
48, Boulevard Haus 
emenn, Paris, encarre- 
ga-so da compra á com- 
missão, de productos 
pharmaceuticos, de per- 
fumaria, artigos da mo- 
da, «articles de Paris» e 
machinismos, etc, Nas 
melhores condições de 


Fundos Publicos 
Papeis de Credito 


Nacionaes 
* e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


52 PORT) ISBOA 


150.000$00 


amo precisam SE 
sobro pros 
priedade de gran- 
de rendimento Rx 
mEilas Marola. Lite 


COMPANHIA 


| Ta Na 


ADOSEavESDSRCaTRESaREaEZaRanaaaRno 


Dano 


— Frandes paquetes correios-rapidos 


Paquetes de luxo 


A SAHIR DE LISBOA 
OROPESA— de 14:000 toneladas, a duas belices, em 14 de 


> Março, para Lisbos, Rio de Janeiro, Santos. 
Monteviden » Buenos-Aires e portos do Chile e do Perú. 

=» Este magnifico. transatlantico é dotado de todos os aperfeiçoa 
mentos modernos, possuindo camarotes de Inxo de 1.º e 2* classes, 
recebe tambem passageiros de 3.º classe em optimas acomodações. 


| 
Ê 


— Vara: consalta da planta, reserva de logares ou qualquer outra in- 
! formação, dirioit-so aos agentes geraes no norta de Portugal: sas 


“Kendall, Pinto Basto & C.º, Limitada 


Rua Infanta D. Henrique, 73, 2º 
À Telephone, 470 End. teleg.—NAVIGATION—Porto 


Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


Delphim A. Dumont 
179— PORTO 


Rua do Almada n.º 


UNICOS DEPOSITARIOS 
VlLHOd - 
6L 'sIoH SOp opjpueo eng e 


A Electrotecnica, L.º 


iErrROVÁTT 


Proprigfarios e construciores 


1440 NUEREIS evitar a humidade nas suas casas? E spregusm o ASFALTO 
da já creditada Fabrica de Asfaitos ce Virgilio José 
nos Alv. 
do POR ORTO--Ruz 31 de Janeiro, 244, 1.ºe P. das Flôres, 145. Telephone, 2555. 
HIBBOA— Rua, pigteRao Damazio, 16 e 18, 


QUEM QUIZER VENDER 


pelos melhores preços casas completas, mobiliario antigo e moderno, 
pianos, quadros, antiguidades, pratas, objectos de arte, porcelanas, 
ou quaesquer outros objectos ou mercadorias deve encarregar esta 
agencia de promover a sua venda. 

Promovem-se tambem leilões, trespasses e liquidações de esta. 
belecimentos commerciaes ou indjstriaes de qualquer ramo, tanto 
no Porto como nas Provincias. 

Compram se casas completas, antiguidades, cedulas de penhores, 
"objectos de arte, etc. o 

Compra e venda de propriedades, terrenos, foros, ete, 

Hypothecas—Cobrança da rendas —Procnrações, 


João B. de Souza 
Avenida dos Aliados, 118 (Scifício do «Jornal de Noticias») 
CERCAS dC NO 


O MAIOR SUCCESSO THERAPEUTICO CONHECIDO 


GAS Porto À nTISERTICO 


SILVA FERRAZ 
ADICALMENTE ERVSIPELA, ECLEMAS, MERPES, 
TE RRIdO, UR TICARIA. BROTOCIA, QUEIMADURAS, IMPICEM 
CARAS, PAGNO DO ROSTO E TODAE ÀS EROPÇÕES DA PELLE 


e] VERDA HAS PRIACIPAES PHARIAC! 


Bu 


1478 


Fitas A SAHIR 
ong de Navegação 
Carregadores fcoreanos 


Ponta Delgada e tomais 
ilhas dos Açores (com 
baliaação am Ponta Del 
gala), Havre, Londres 
8 Anvers 6 a frete cor- 
rldo para Dublin a Gork 


ROUEN 


(Directo) 


Entrará logo que 0 
mar o permitta 6 
subirá 5 úlas ds- 
pois, recebendo 
Carga & passagal- 
ros do 1.º class 


Santa Maria 


Entrará logo que 
o mar o permitta e 
=aírá 5 dias depois, 
recebendo rarga 


| Granja | 


AVISO 


Previnem-se os recebedores da carza por este vapor para pôram 
barcas á borda logo após a sua chegada, evitando assim que o faça 
de sua conta e risco. 

No interesse dos snrs. carregadores para os Açores, e a fim de 
que os conhecimentos possam segnir na mala do vapor, a carga para 
egtas ilhas só será recebida nos dias 21 e 22, devendo os conhecimen- 
tos ser entregues ató 21 após o qual, seja a que pretexto fôr, não 
serão recebidos. 

Para carga, passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se 205 agentes 


EM LISBOA PORTO 


SOCIEDADE CORRETORA, L.dz DAVID JOSE DE PINHO 
Caes do Sodré, 52 Rua da Nova Alfandega, 20 
Telephone: 0. 4272 Teletone 141 


PARA” iii! 


leil tod 
Recebe: carga de 25 do coros, promove rapida 


Hrente a 2 de março, aos fretes redu- mente João B. de Son 
izidos do costume. Ren ETA O 
Para esclarecimentos dirigir-so a: 
Marques Pinto & 6.º, Limitada 
Rua -Candido Reis, 131 


Casa 


1642 (ea igdora a rapi-, 
dem, molicid: 
dee honestidade de pro- | 
cesso com quepromove 
a venda de predios o 
agente Barros—R. Mou 
sinho da Silveira, 163, 
1º, quem o não honrou 
com as suas ordens. 


SELLOS 


179 possa muito | 
bem, principal- 
mente antigos e collo 
eções. 5 
Manoel Pimenta—tina 
do Almada, 167—1.º. 
£ 


FoDaBsa neersa 
Os melhores fil. 
à tros para agua 
m vende,a preços 
2 sem competen- 
É cia, a EU 
a 
8 CASA DOS FILTROS 
m 
a 


a 
e 
e 
= 
a, 
Ej 
z 
Ran da Assunção, 8 
[3 


1 


CBI DOIV2TDS| 


GUARDIAN 


hesurance. Company Limite 


(Companhia anonyma. 
deseguros Guardian) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Devidamente nustorisada om 
'ortagal 


Capital subscrinto, 
Lb. 2,000:000 | *, 
Total dos fundos invertl 
dos mais de 
Lb. 6.480:000 
— *ECEITA ANNUAL 


th. LIBO00O |, 
Accaltam-sa Propostas pres 


seguros contra 
riscos da incendio e emittom 
o ida -BOS prêmios cor- 
rantês. 

+ Agentes direolores 

Ec em Portugal 


HENRY BURNAY & G* 

Sub-agente no Porto 
Alipio Moutinhg 

Rua Nova da Alfandega 
nº22,2º 


Telephone, PORTO 


Correia 


* T480 de correia de pi 
lo de camelo Roddawa! 
com 14” de largura, em 
estado de nova, vende- 
se na Empreza Elcctro- 
Oceanica—Aveiro. 


José da Costa 
Campos 
FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
- PORTO - 
o (MNOMPRA e vende pa- 
“ peis de credito, na- 


cionaes e estrangeiros, 
Ciamhios - later! 


Companhia de Navegação Stinnes jTararas. 
, (Huzo Stnnas Lintan) 
HAMBURGO 


Porto —Coimbra—Braga — Setubal 
“Loanda=L. Marques — Ilhas e Brazil 


“Não tem agentes a casa Freire, 
“preferindo vender directa- 
nem quer; mente nos freguez:s pelos pre 
qua 40 “h mais barato que é o qua os ags 
tes levam a maia, Façam seus padidos dire 
ctos para serem bem servidos e rapido, â 
Gran“e Fabrica re Chapas, e lettras es: 
maltadas, Carimbos, rum radores, alicates 
de selar, marcas a fogo. etiquitis 'de metal 
para sardinhas. aneis, impre sos, etc, eto, 
Unica na Esropa e ota, —158 a 164, Rua 
do Onro —Teleph 2 e. 176, 


Alcatrão de Madeira 


sa Vea à grando quantidade d'esto produ. 
cto, proprio, para substituir o carbonil Es 
conservação de madeiras 
Pade ver se na Fabrica do Gaz, 20 Oro, k 
Propostas ds compra, devem ser enviadas á 


dade, 71, Praça de Carlos Alberto, 71. 


Motores EML 
= Gonstrueção 
Força 
Rendimento 
Atrazo de faso 
- áximo momento glratário 


Electro-Moderna, Le. 
Rua do Oamõos, 202 — PORTO 


- Só comperávels ás 
melhures marcas 
estrangeiras. 


Drala, Muro g Dlalina 


Pe a A Ms arca 
24v0 0h 
mos, gramma. 
Rua 31 de Janeiro, 148 
haver lixeiras alterações 


o derreter - Compramos 
grammaa . . 10550 
114500 
Em barras e moedas--Coms 
( pramos, agio . 
PLATINA- Pura derreter: Compra 
60500 
PRATA-Para derreter: Compras q 
mos, gramma . . s43 
SALLO & LIMA 
Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
sus os valores das ultimas operações do 
lia anterior, podendo dúrante o dia ao 
Marathon. 
Os mais resistentes 


1749 


Grande stock 
Esc. 230800 
” 310800 
375$00 
340$00 


Rua Candido dos Reis — 61 
PORTO 


815 x105 .... 
Romao 
380x120 .. 0. 
920x120". 1... 


S1— 


” 


res, colmeiask 
rodas utensílios perter 
tes a lavoura e api 
cultura, 
Peçam catalogos A 
Agricola. R. da Liberda 


Direcção dos Serviços Municipaes Gaz e Blectrici- 


descarolado E 


LOSinhaira 


Precisa ee, que tenha 
livro e dê informações, 
Para fallar das 11 horas 
em deante na rua Ale- 
xandre Herculano, 355. 


AviO ao Gamareto 


nica Nima de Joa 

uim de Carva 
lho gado à aos credores do 
extincto para no prazo 
de vito dias apresenta- 
rem assnas a na 
rmado Correio 


| Porto, 35 de fevereiro 
de 1928, 
A Vinva 


Maria Costa Carvalho 


| Sociedade , 


“da Curia| | 
| SÉDE-Curia 
1737 nos termosepara 

os effeitos do & 

6.º do art, 4º dos esta- 
tutos d'esta Sociedade, 
arinuncia-se que está 
aberta, no eserip.orio 
social, até ás 17 horas 
do dia, 15 de março do 
corrente snno de 1928, à 
subscripção por parto 
dos srs. Accionistas que 
desejem usar do seu di 
reito de preferencia em 
relação à elevação deca 
pital, na po poraaio de 
1:000 contos em 200:000 
acções no valor nominal 
de Esc b$00, que vão ser 
emittidas ao preço de 
Esc, 7850, a realizar em 
3 prestações. 

Curia, 20 de dataroito 
de 1923, 

A Direcção, 


A Judicial 


Rio ds Janeiro 
Direcção do Adv. 
Benjemin do Carmo 
Braga Junior 


Rua Buenos-!yras, 79-1.º 


End. Tel, Judicial: Ria 


1624 pSSUMETOS judi 

ciaes, reprssen- 
tação em inventarios, 
habilitação de herdeiros, 


tracção de bens no Rio 
de Janeiro » Nictheroy. 
Compra, venda e aver. 
bação de papeis de cre 


“|dito: Questões do ingui: 


linato. Serviços em to; 
dos os tribunass. The- 
souro, Prefeitura, Dele- 
gacia de Sande, eto, Pre 
ços modicos, abaixo des 
usuaes, Toda a corres- 
pondencia tem resposta 
immediata, Pedir pros 
pectos, Os assumptos 


“| referentes a A JUDICIAL. 


no Porto, podem ser tra 
tados com o advogado 
Alfredo de Moraes de 
Almeida—R. Belomonte, 
17 1.º— PORTO 


rogatorias, etc, Adminis- |. 


L 


932 


J, Carregosa & E 


276 — Rua das Flóres — 218. 


OMPRAM E VENDEM: Saques sobre ea 
“estranigeiras — os nublicos—Tod: 


Ee e coúpons—Notas e moedas 
os paizes—Barras de onroe prata, 


Barbosa, Peineiros 
“Borreia, but 


roz, Rua Candido dos Reis, mp 
3 ai: 


si Vendor None 


“rica Oie Ocidental 


Vapor “GAIA” 


Carrega, no rio Douro, em 5 e6e 
em Leixões em 7 de Março para « 
Funchal, S. Vicente, Praia, Principe, 
Sã Thomó, Cabinda, Santo Antonio. o 
Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Redondo 
Lobito, Benguella, Mossamedos, Bahi: 
dos Tigres, Porto Alexandre, e para 
demais portos do costume, com bald 
ção em Loanda. 


CARREIRAS REGULARES PARA ANVER 
“E HAMBURGO ; 

a fretes reduzidos e beneficiai 

carga nos direitos aduaneiros de 

portação e importação, 


Padidos da praga e toda: 
formações, dão-se na 


“Companhia Nacional da Navogação q 
. SUCURSAL NO PORTO m E 


Rua da Nova Alfandega, 8a. 
Telephone, 1868 


Et 


O vapor inglez 


“RAVENSPOINT? 


Para Ganova (directo) Livorno, Rapol 
Massina, Palermo q Catania 


Recebendo carga para os de- 
mais portos do Mediterraneo e Mar 
Negro. 

Espcrado hoje 


Para carga e mais esclarecimonma 
tos dirigir-so aos agentes: 


À. da Olipira Ferreira & G,: e 
Rua de Sá da Bandeira, 9, 1.º andar | 
TELEPHONE, 482 1589 


Rotterdam e Hamburgo 


DIRECTO: 
Recebendo carga a frete corrido para Amster- 


€, de Forro do Estado. 
; Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PUBLICO | 


8,” aditamento ao Aviso] 
so Publico CN. 49 | 


am e mais portos da Hollanda, assir” como para 


aGonoral Belgrano, 


Serviço reçular d' paquetes rapidos en-| 
tre “ortunal e a America do Sul. 


Proxima saida de LEIXÕES: 


em 15 de março, para Per 

nambuco, «tio da Janeiro 

Bantos, Montevideu e Buenos Aires, recebendr 
Passageiros de camara, 3º classe prefer ncir + 

E '* classe simples e carga para o Ris de) 

Janeiro e Buonos Airos, 

) 
mbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevi 
leu e Buenos-Aires, recebendo nassag-iros de 1.º 

j2.º e 2.º preferencia e carga vara o Rio de 

Janeiro e Buonos-Airos. 

] Os snrs. passageiros poderão escolher os 

Emarotes à vista das plantas dos paquetes. dir 
indo se para todos os esclarecimentos aos agen 
es no Porto 


W. Stiive & €.º 
Rua Mousinho da Silvoira, 722º 
Telephone, 1102 
Telegrammas STINAVIGAR —PORTO 


-Hbompagnie des Msssageries 


ro. Falar; 
4 


enaral San Martin, 204" eat Poti 


1620) Pe 


pes nora de Fama 
108: 


portos da Allemenha, D namarca, Suecia, etc, 
O vapor— SONECK — Carrega 48 horas de 
Hpois-de entrar no rio Douro, e a seguir em Leixões, 
pirecebendo carga a frete corrido para os portos 


É lo costume. 


Las Palmas e Tenerife 
O vapor-—-AYAMONTE-—sahirá em cerca de 


E? de março, recebendo carga para os portos 
cima, 


Pyragus, Salonica, Bourgas, Varna, 
Galotz e Braila 


O vapor-NICEA -verrega em. Leixões sab- 
bado, 3 de março para os portos acima, 


1931 ASA propria para 
qualquer nego. 

so na Rna À de Janei 

Rua Cost 


038 Dé 18 annos.co mA 
enrso das Esco 

P. Snperiores desej: 

ollocação. Carta a M 


Trata-se com os agentes, 
BURMESTE? & €.* 


ava ne 7 


1175 
Lia. 
Talanhnná, 


ma S Inãn 81 
u82 VEnDEM SE tres 
em S. Mamede. 
sendo uma devoluta 
Fallar na iva de Santo 
[ldefonso, 45 PORTO. 


Cadinhos 


Anvors O Bromon 


Linha de vapores Neptun 


O vapor- THESEUS —que está fóra da barra, 
“arregará dois dias «enois de entrar, 


O vapor — HELIOS — carregará em cerca 


Maritimes 


Vapores a sahir 


“Pommandant Magés 


Eivdes carca do dla 27 do torranto, 


bugre < FEDISBERTA " [OMR TÃGOS) 


Min 


Niara-0 Havre, Dunkerque e Anvers, 


99 Esporado em Leixãas carca do dla 15 
da março recaherá carga para 0 Ha: 


lenda ge na Ima) 
io tremmeccio do Porto 
Os. 


33 Esnarado 
em Lel- 
recsbará carga 


Recihos mensass à 
nos alúqueis 
Muito práticos 


sara receber alugueis 
e recibos pa 


re, Dunkerque e Hamburgo. 


Estes vapores tambem recanem carga 
som trasbordo no Havre para Cork, Dublinis, 


Belfast 
vara informações 


icomptoir Marítima 


Franca Portuzais 1,“ 
7, Rua da Nova Alfandaga—20RTO 


nos. 


vitos para 5 anos. &79 
folhas, ens 
000" e 73000 


“olha nara vm anno eo 
cada, 


Tambem ha li 


de 2 do março, ambos acceitando carga a frete 
corrido. para todos os portos da Belgica Alle- 
manha, Hollanda, Dinamarca. Suecia. Nomega, 
Rstados-Unidos da America do Norta, Gtc., etc. 


Para mais informações dirigir-se aus agentes 


W. Stiive & C.:º 


Teléphane. 102 Rna Monsinho da Silveira. 72, 2.º 


Carga para Lisboa 


Recebe o veleiro 


PALMA 


pentrado no rio Douro 
Parainformações dirigir a 


Orey Antunas & 6.º, Limitada 
Largo de 3. Domingos, 62, 1.º 
eai 


1519 


1735 


oo, Dretento so anta 
ofa que a actnal paragem dj 
de. Carinho, na nba do 
Vale do Sabôr, pasa á clas fl — 
slficação de apeadeiro, fa. 
2endo todo o serviço de pas 
sageiros, bagagens, grande 
€ pequena velocidade, sem 
restrições, conforme O in. 
dicado na nota G. do Aviso 
ao Pablico Cn. 
O. referido” apeadoiro h 
dona Mialánáias Mommebiiaaa 
de aplicação, arsignalai 
no respectivo quadro, — 
Fica, pelo presente, modt. 
ficado o disposto no Aviso 
ao Público C.n,* 62, datado 
de 7 do corrente, na parte. 
referente a este apeadeiro, 
Porto, 30 de fevereiro de 
1093.—0  engenhetro 
ctor, Joaquim ararta 
lente, 


Bentadurasa 
pelhas 


1751 lposê -O e pago | 
bem, mesmo 


dire 
ve 


quebradas. 
oa do Loureiro, 74— 
PORTO. 


G. 6. do F. Portuguazas 
EDITOS DE 30 DIAS | 


A contar da publicação, 
do presente annuncio cor- 
rera editos de BO dias paralã, 
se habilitarer sento da 
Companhia “dos Namiorps 
de Ferro Portugucas És 
terdeiros de Altredo A, 
Campos—ex-conquetor pel 
formado nº 945 á pensão 
por elle fegada como pen 
sionista da Cnixa do Rel 

e Penstes da refe-l 

a ompanhia, nos ter. 
mos do resninmênto da 96 
me o de 187, concorrem 


Findo este praso será lã. 
tomada — reltberação, na 
conformidnde das disposi 
ções do citaro rezulamento, 
para os devírlos effeitos 

Lisboa, 15 de fevereiro do dl. 
4923.—0 chefe do serviço da 
Coniantifaade Central, Mt, 
Barqueira, 1569 


Ss. P. | ua Val 8 Westray moi MME GM | hay 
| 


geurs Reus | 
(Mala Real Hollandeza) Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


WALA REL INGLEZA 


- Paquetes da série “A” 


d S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Ef do Jan, Sat, Mono  Bumes his Santos, Montevidou 8 Buenes-Aires 


; EA 


Vapores a sahir 


irao 8 fine 


: Em 28 do fovareira —Pm. Pernambuco, Bata, e 8! 
É Kersaint-- jairo Santos e. Ria Grando do Sul na] 


Recebe passageiros do E do 3. * classes 


London: PALMELLA | permito ode abas Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buones-Airas. 


London, il ESTRELLANO | RENA ad | 
HI Hj ro EM E dom 
e À Amiral Rigault de Gononilly-E25, ia 
à Santos, Buanos- ditos Rosario á ai 

Recebe-se carga com naldeação no Rio de Janeiro paeÃE 
so Casio Hi a no, Van, Pa 


q] vin Entra quando a barra 
lr Es) vermittir. 


k 18 e março o paquete 


Liverpoo! 
GELRIA 


Liverpool DARINO 


E | De Leixões | De “E 
a ARLANZA -— 13 de março. 


Principios de março, 


Leith | | Moados de março. E A 15 de abril o paqueis 
nata re se mn e À e mer B 


E À : la do Rio Grand s 
À esiidimon [OT fuent Sis RES 
ANDES = Jusemso E Dublina Glasgow | ENDVMION | axis do mes ZEELANDIA | 


Serviço exclusivo de passageiros. 


: | Em 25 de março — Para 0 Rio de Janeiro, Monteyl 

Na ÉE-<omrs. Aires. j 
Receba passageiros de 1.º e 3, classes de preferencia, 3.º clas; 
68 Ja Para La Palio, Brest, | 

Em 27 de Fevereiro — Para F ma | 

É Quessant == Dunkerqua 6 Mamburgn, ) 


(* Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
h Aoceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3. classes. 
me eee 
Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 


De Leixões | De Lisboa 


i Marselha Genova EE EECDER “ORANIA? 


& Livorno Estes paquates recebam passageiros do luxo, de It: classe 


Rouen | WYKE REGIS | usando asd 2.º, intermediaria e 3, 


d 
Estes vapores recebem carga a frete corcido para Gran-Bretanha, Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


É ! DESNA- EaSS Srs E ie a : ! E] Canadá, New-York, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Ka- À | 2 de março o paquete, DE LISBOA 
| DEMERARA e de re 26 de abel à rachi, Colombo, Madras, Rangoon, Salcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
| DARRO sa o atu Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 


Said, Constantinopla, Alger, Tunis, Trieste e outros portos do Mediter- 
É rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
É portos da China e Japão, sto, etc. 


Acceitam passageiros FERE » intermediaria e 3. classes 
eee eeem 
Para VIGO, CHERBOURG E SOUTHAMPTON 


K SAVORN” de LEIXÕES em 8 de março É 


Acoeita passageiros de [.+ e 2.: olasses. E Erevinem-so os recebedores de carga pe- 

Rep itadias plastasidos À los vapores supracitados para pôrem as barcas 
Li as antas E 

a nodes ari o seiros  disisicse Ros unicos |] a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 


| agentes no norte de Portugal, Ê façamos por sua conta e risco. 


Hong, TAIT & CR É Para mais esciarecimentos dirigir-se aos az utas 2 
| mt Ed TAM-=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique É Wall 8 Westray Largo S. Domingos, 62, Lº praça Duquo da Tercera, 4 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. É Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 Telepione, 1576 l Teiephones, 4120. 1 e 5 


| Henry urnay & C.'| Koninklijke Hollanásche bloyd e 


ALBIREO, da R. Z. A. L. em 10 de março 
| Londreg-dlrecto e Hamburgo 


8 Rotterdam Ai America bijne POELDIJK, da R. Z. A. L. em 31 de março 


(Serviços combinados para a Amarica do Sul) Tapores Só para carga 


WRecebem passageiros da L* o 3.º classos de preferencia, 3.º E 

de cabine e 8.º classe. 
Os Snrs. passageiros podem reservar os seus lugares à vista: 
planta dos paquetes, para o que, recomendamos a maior antecipação, 


A 15 de março o paquete 


ZEELANDIA 


Agentes geraes em Portugal, 


AVISO 


Para passagens, carvya e mais esclsrecimentos, dirigir a 


Comptoir Maritime Franco-Portugais, mia 
SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos E: 
No Porto | Em Lisboa 


OREY, ANTUNES 5 C, L” 


No Porto Em Lisboa 


Rua Nova Alfandega; 7 
Telepiome, 1520 


Rúa da Prata, 
Telephone, 1711 Ca 


Em 12 da Março — Para 0 Rio da Janeiro, Mont 
brio E A ' 


| Sud-Atlantiqu 


Companhia Franceza de Navegação a vapor 
Em 23 da março —Para Pernambuco, Rio da Jang 
Meduana | 


amem. sida : ecebendo carga Pernambuco, Bahia, Rio de Janziro. San- EA tevliau e. Buonos-Alras. E 
d BROGKDALE tá E Rottordam e Hamburgo Para carga e mais esclarecimentos diripir aos agentes geraes em Portugal nes e Rio TE fo Sul, GRE e para Pelotas e Porto- Santos, Montevldau e. Bu hla, Alo da ) J o 
ko. fad Alegre, Com irasbordo AsiRio Grande do Sil Eim 20 do Abrll-— Para Bahla, flo da Jana o, 3 
Recebendo carga à frete corrido para New-York. Boaton, Pniade ohia, Ho pda gado A a Rad 157602303 sta Ruca pb acao Cramoe do 056 d=- Montsvidou O Buanos-Agras. e 
dd Em Lishoa Praça Dugne da ais dm RR nº 4120,169 AmsJEAgia»  shceioia entiga TS uius antes, ER Rocebem, passageiros de 14, 2* o 3.º classes de pre 
|] “ a - é y classo de cabine é ase, pa 
ie = Sea TD GE pinos; Valencia, Bare. Es Eeaees FOLESERES Sia o , Recebe: as carga caes ação au Rio so site pues 
p ona, e Marseille receben- Cabedelo (Parahyba do Norte) ceiô, Aracaju, Victoria, 
EE jo Em 8 de Mar dO Carga a frete corrido Purgações M. Moreira. Ouro Ê Prata Escola Commercial Antonina, S. Francisco, Florianopolis o Ttajahy.. k 5; 
MOSEL “ça. is SENA, Sud o ndaEo Ene doe De Electricista — À Pereira da Souza Para passagens, carga e quãesquer esclareoi 
y Encarroga-so do traba- 


á 2 é Italia, Mediterra neo, Levan- 


to e Mar Negro. 
A EST Royal Beise se 


homens ou senhoras, 
desaparecem em pou- 
cos dias com o uso 
da Profagelina. 


Compra-se Porta E Eboa trata-so com 03 AGENTES GERAES EM PORTUGAL. 
atrturegn Ricco sanciro HH Gomptoir Maritime Franco Portugais, Limit 
OURIVESARIA raias 1º p y 


SUSCESSEUR E 


lhos concernentes à sua 
industria, taos como! Ins- 
inllações  closteicas | do 
qualquer genero, Tépára 
qõos, dynamos e electro- 
motoras, reparações dos 


feenôs e extarmôs Pepe aid 
HOENICIER | Bm 8d março Anvers diracto Centro Nacional (8 zremmos, anna do ie: AGUIAR qa doa ii Diogo Joaquim de Mattos 
EE “Lo do Janeiro, San À animo ui aro | 36, Rua orgs À [ui GE copia lo Portad 
* Hm áde 7; ] a Avenida Rodrigoes Chaves 28 E caos iram memo DR Nova Alfandoga, 1 IE 
ME me a pera Tosa Buenos-Airas Largo os Loyos, 74, 2.º |) do Freitas, 288-PORTO (proximo do Padrão) À jardas ttha dores: Nº ga Etnito 


PORTO E mer, 65-Porto. g Telephone 1529 
m ES » 7 


COMPANHIA HAMBURGUEZA À mae 


RR as de Leixões 


E 


Fem 


E Refto & Cº, Limitada 


À Rua do Codofei- 
1a, 225 PORTO 


Engenheiros 


la À Passagens à A tia 
Samaritaine | * Passaportes SU d in T a 


E Telegramas: «Ofterdn + 


, Palã Pernambuoo, Bakia, Rio 


Instalações de todo , 
rara nd NA oa Polio, estao SORSTO. 202 HO armazem do papetasi birra Coleta À cd ri i Cântiga casa Parada) Paquetes da luxo exira-rapidos, a quatro helicos 
gelras) Faranagué, 6. Francisco, Florianopolis, Rio, nda de motora Dl sao on asa Sia O Surt o completo “Praça da Batalha, 98 A sahir de Lisboa 
0 Grande do Sof (Pelotas o Parto Alegre) para passa à por junto o a retalho ' em sedas e rendas nara tido y Para Rio do Janolro, Santos Montevideu e Susn: 
| geiros do 1.º e 3.º cla: carga, SS DR EENIA TE vestidos de-soirés OPRIEDÁRIO RAP = - 
Bilhag'— En 4 de Maito, Dita Pernambuco, Babia, Rio do Rua dos Mariyres — fA tranguiras, . cigarroiras, LISBOA poRTO RE PROP EXU TTE TIA —Em 20 de mai 
Janeiro e Santos. Recebo passageiros de | ta Liherdai), 154-158 N toamilhas, ote., eto. ' deira, 249 Benjamim Frei Recoe passageiros da luxo, =, Intermediacia o 3. cla 
3.º classo o carga EeisE bia 2023 Postass illustrados ic y; p 7 EE PORTO tas Guimarãos = 


“Santa FP —En 2 “Oda maiç 


E ns. 
gotros de Ja AEE E] A penses innan as nana Havre, Anvers e Hamburgo: ad msm dl taxa, ds delta, Rude ) 
's senhores nassagoiros de 1.', 2:'0 mod 
“Serviço. rapido de Lisboa Sô para passageiros À ni Brazi eiro Companhia de tanhia de Navegção || ADO PERDA Frio O mato mia pódem rosonvar os sous Jagaros d vista a! 
erpool: E 9, D: 
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